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^ccg lco á (a franquic ia é inscr ipto como correspondenc ia de secunda c la se en la Oficina de C o r r e o s de la Habana . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O B R E O S 1,010. Í
12 meeea... 5 2 1 . o t o . 
6 Id $11.60 „ 
3 Id S 6.00 ., 
P E E d O S D E S U S C R I P C I O N 
^ 12 meses... $15.00 plata 
I . D E C U B A - j I | ;; { 12 meses... J14.00 plaU « Id » 7-0o - . 
3 id $ 3.76 
TELEGBAMSJR E CiBLE 
Í I E T I C I O P Á R T I C U L Á E 
DEL • 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Jun io 24. 
L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 
E n el Consejo de Min i s t ro s que se 
ha celebrado h o y ba jo l a presidencia 
de S. M . , e l s e ñ o r C a t í a l e j a s , a l refe-
rirse á los asuntos internacionales, ss 
ha fijado p r inc ipa lmen te en e l estado 
de las negrociodones con l a Santa Se-
de sobre r e fo rma d e l Concordato. 
D i j o que e l V a t i c a t í o n o h a b í a con-
testado t o d a v í a á l a ú l t i m a n o t a del 
Gobierno, referente á dicha r e f o r m a ; 
que l o que o c u r r í a e ra que e l M i n i s -
t ro de Estado, Sr . G-arcía Pr ie to , ha-
bía rec ib ido u n te legrama del Emba-
jador de E s p a ñ a cerca de l a Santa Se-
de a n u n c i á n d o l e e l e n v í o de una p ro -
testa d e l V a t i c a n o ei* l o referente á la 
i n t e r p r e t a c i ó n que d a e l Gobieimo r l 
a r t í c u l o 11 de l a C o n s t á t u c i ó n ; y que 
el <Sabitíete e s t á dispuesto á mantener 
á t odo t rance su p r o g r a m a en la cues-
t íón rel igiosa, s i b ien esto no signiñ-ca 
p r o p ó s i t o a lguno de a ten tar á los de-
rechos que asisten á los ca tó l i cos . 
Las declaraciones d e l Sr. Canalejas 
en l a r e u n i ó n d e l Consejo de M i n i s -
tros, e s t á n siendo m u y comerri:acias. 
S I N I N T E R E S 
C o n t i n ú a en e l Congreso l a discu-
s ión de actas. Has ta ahora esa discu-
sión no ofrece n i n g ú n i t í t e r e s . 
LOS C A M B I O S 
I -? s i ibras esterlinas se han cotiza-
do á 2 7 1 5 . 
Vrírício d e i a P r e n s a Asociada 
E N E L CONSEJO 
San Ptersburgo, J u n i o 24. 
E n e l Consejo de l I m p e r i o ae ha 
eprobado en p r i m e r a l e c t u r a el p ro -
yecto de l ey concediendo á l a D u m a 
autloridad sobre l a D i e t a de F i n l a n -
dia. 
C O N F E S I O N C O M P L E T A 
N u e v a Y o r k , J u n i o 24. 
Po r t e r Char l ton , h a hecho l a confe-
s ión completa de su c r i m e n casi en 
estado de inconsciencia, como ^ i en 
él lo hub ie ra asumido l a espantosa 
d e s e s p e r a c i ó n de su alma. 
D e s p u é s de a l i v i a d a su conciencia 
del peso inmenso de su culpa, ha pa-
gado una noche r e l a t ivamen te t r a n -
quila, en l a c á r c e l de Hoboken . 
H a pedido u n abogado pa ra que lo 
defienda. 
E l T r i b u n a l r eun ido pa ra l a v i s t a 
de este caso ha suspendido sus sesio-
nes hasta el martes p r ó x i m o . 
Char l ton no c o m p a r e c i ó hoy ante 
dicho t r i b u n a l en los momentos del 
ju ic io . 
En el t ranscurso de é s t e m a n t e n í a 
el orden u n g r a n cont ingente de 
fuerzas. 
Dícese que el exsenador p o r esto 
Estado, M r . E d w a r d , se e n c a r g a r á de 
te deftensa de Cha r l t on . Por l a par te 
de la a c u s a c i ó n se p r e s e n t a r á el M a r -
qués dte M o n t a g l i a n , encargado ds 
negocios de I t a l i a en W a s h i n g t o n . Es 
^ espera conseguir l a e x t r a d i c i ó n de 
« f r Char l ton , pero a s e g ú r a s e que su 
Pet ic ión s e r á negada, fundando l a 
Negativa de que el j o v e n P o r t e r 
E L 
P^ra l a o ñ e i n a es una necesidad. Don-
^o no hay t a q u í g r a f o , ofrece l a g ran 
Veiitaja de tomar e l d ic tado de l co-
terc iante , de l banquero, de l n o t a r i o ó 
bogado, de l orador, etc., quien se d i -
á la m á q u i n a t an na tu ra lmente 
como si estuviera en c o n v e r s a c i ó n 
ron o t ra persona y e l m e c a n ó g r a f o 
después obtiene palabra p o r p a l a b r a y 
^anscribe á m á q u i n a ó á mano lo que 
Be ha dictado, sea carta, discurso, etc., 
etc. E l t iempo ahorrado con el D i c -
taPhone es incalculable, pues se pres-
cllKie to ta lmente de tener que d i c t a r 
^ M e c a n ó g r a f o ó escr ibi r borradores 
Para qUe d e s p u é s estos sean puestos 
Cn l impio. 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
l L Obispo £ 9 4 0 1 . 
3 ^ J n . 
O h a r l í o n t iene desarreglado e l cere-
bro . 
E l prisioniero h a s ido t ras ladado á 
l a c á r c e l de Jersey C i t y . 
I N V E S T I G A C I O N 
W a s h i n g t o n , Jun io 24. 
L a c o m i s i ó n de asuntos insulares 
de l a C á m a r a h a ped ido que se abra 
una inves tág 'ao ión sobre l a ven ta de 
las propiedades de l a Ig les ia Ca tó l i -
ca en F i l i p i n a s . 
A M N I S T I A 
W a s h i n g t o n JunSo 24. 
E l Senado ha aprobado hoy el p ro -
yecto de l ey de l a C á m a r a concedien-
do e l que los menlores de edad que es-
t u v i e r o n en l a gue r r a hispano-america-
na con nombres supuestos no l leven 
no ta a lguna deshonrosa en sus l icen-
cias a l serles expedidas é s t a s . 
L A E X T R A D I C C I O N 
D E O H A R L T O X 
Roma, Jun io 24. 
Las autoridades judic ia les creen 
que e l Gobierno de I t a l i a p e d i r á l a ex-
t r a d i c c i ó n de Char l ton , pero el Go-
bie rno piensa hacer t odo lo con t ra r io 
j p e d i r á W a s h i n g t o n que el j o v e n 
c r i m i n a l sea juzgado en los Estados 
Unidos . 
P E R T R E C H O S P A R A .MAD'RFZ 
W a s h i n g t o n , Jun io 24. 
D í c e s e que u n barco armado y con 
pertrechos de guer ra pa ra el Presi-
dente M a d r i z , s a l i ó ayer de N e w Or-
leans, y que e l representante del Pre-
sidente E s t r a d a ha pedido a l Gobier-
ne de los Estados Unidos que d é las 
ó r d e n e s necesarias pa ra que u n buque 
de gue r r a americano capture d icho 
barco inmediatamente . 
E L A S U N T O D E L D I A 
M a d r i d , J i m i o 24. 
E n la c o n t e s t a c i ó n de l Vat icano re-
ferente a l Real Decre to de fecha 11 
del comen te , sobre el a r t í c u l o 11 de 
la C o n s t i t u c i ó n de l Estado, se declara 
que e l ci tado Decreto es una v i o l a c i ó n 
del Concordato y de los convenios ce-
lebrados con anteriores Min i s t e r ios . 
E l Va t i cano se niega ro tundamen-
te á con t inuar las negociaciones pa ra 
la r e v i s i ó n de l Concordato hasta que 
este asunto no quede solucionado hoy 
en el Consejo de M i n i s t r o s que presi-
d i r á e l Rey, y en el cual se espera que 
el Gobierno determine l a a c t i t u d que 
a s u m i r á . 
G A N O E L A M E R I C A N O 
K i e l , Alemania , J i m i o 24. 
E l ya te americano " W e s t w a r d , ' * 
p rop iedad de M r . Alexanders Coch-
i ^ n , de Nueva Y o r k , h a ganado hoy 
con media hora de venta ja l a " C o p a 
K r u p p , " venciendo á los yates de l 
Emperador , " A m b u i l t " y " M e t e o r , " 
siendo este ú l t i m o maniejado p o r e l 
p rop io Kaiser . D icha regata fué de 23 
mil las . 
E L CONGRESO 
W a s h i n g t o n , J i m i o 24. 
E l Congreso espera cer rar m a ñ a n a 
l a presente l eg i s la tu ra con un " r e -
c o r d " pocas veces igualado, en mate-
r i a de reformas apadrinadas p o r e l 
Presidente Taf t , y que en varios ca-
sos se han realizado con el m á s l i son-
je ro é x i t c . 
E n t r e los c r é d i t o s aprobados figura 
uno de trescientos m i l pesos adiciona-
les pa ra sacar el casco del " M a i n e " 
de l a b a h í a de la Habana . 
L A P E L E A J E F P R I E S - J O H N S O N 
Rens, Cal i forn ia , Jun io 24. 
M r . Tex R i c k a r d , empresario de l a 
pelea Jeffries-Johnson, ha rec ib ido 
u n te legrama del Gobernador D i c k e r -
£on m a n i f e s t á n d o l e que como en su 
Estado se to l e ra esta clase de desa-
fíos, é l n o i m p e d i r á que se lleve á ca-
bo dicho encuentro. 
DESPUES DE LAS COMIDAS 
Aquellas personas que e.xperimentan 
después de la comida pesadez de estó-
mago, y lo mismo las que sufren de d i -
gestiones penosas, largas ó dolorosas, 
deben tomar Carbón de Belloc. El uso, 
en efecto, del Carbón de Bdloc á la do-
sis de 2 ó 3 cucharadas soperas después 
de las comidas, basta para hacer desapa-
recer toda pesadez del estómago, y curar 
en unos cuantos dias los males de es tó-
mago y las enfermedades de los intesti-
nos aun aquellas más antiguas y rebeldes 
á todo otro remedio. 
Por eso y para garantía de los enfer-
mos no ha vacilado la Academia de Me-
dicina de París en aprobar este medica-
mento, honor que rara vez acuerda. 
B a s t a d e s l e í r dicho polvo en un 
vaso de agua, y si bien el color del liquido 
no seduce la primera vez, el paciente se 
acostumbra bien prontoal ver los buenos 
efectos del remedio, y lo prefiere á cual-
quier otro. De venta en todas las farma-
cias. Depósito general 19, r u é Jacob, 
París. 
Advertencia.— Puédese reemplazar el 
Carbón de Belloc por las Pastillas Belloc. 
Su composición es idéntica y f=u elicacia 
la misma; 2 ó 3 pastillas después de cada 
comida. 2 
E L A S E S I N A T O D E 
L A C H A R L T O N 
N u e v a Y o r k , J u n i o 24. 
Portes Cha r l t on no s e r á juzgado 
por los t r ibur ia les de N e w Jersey, por-
que c o m e t i ó su cr imen fuera de dicho 
Estado, pero tampoco s e r á puesto en 
l i b e r t a d hasta que los m é d i c o s no de-
claren que e s t á loco ó cuerdo. Los t r i -
bunales de N e w Jersey mant ienen p r i -
sionero a l j o v e n c r i m i n a l á ruegos c M 
C ó n s u l Gerteral de I t a l i a , que lo cal i , 
fica como f u g i t i v o de la jus t i c i a . 
S i I t a l i a no exige l a e x t r a d i c c i ó n 
del delincuente, existen p r o b a b i l k l a -
des de que sea puesto en l i b e r t a d . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Jun io 24. 
E l resul tado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el s iguiente : 
L i g a Amer icana 
N e w Y o r k 2, Fi lade l f ia 1. 
Boston 2, W a s h i n g t o n 1. 
Cleveland 2, Chicago 4. 
D e t r o i t 1, San L u i s 8. 
L i g a Nac iona l 
F i l a delfia 4, B o s t ó n 6. 
P i t t n b u r g 6, Chicago 5. 
San Lu i s 2+ C i n c i n n a t i 4. 
« O T l ü i A S G O M 3 B C I A L E S 
Nueva Y o r k , J u n i o 24 
£>0!jo.s m »"i.hd, b por c í e n l o Ct»X; 
i n t e r é s , ) 1P2,1|2. 
o o o s cu- . -a Estados ü m d ü t í a 
ICKXSjS por ciento. 
Descuento papel comercial , 4.o|4 á 
5.Jj2 por ciento anual . 
*mb'ioé sonrfi Londres , 60 d jv^ 
banqueros, $4.84.50. 
Oambios sohr^ Londres á la visra, 
banqueros. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, (JO 
d|v., 5 ÍTancos 18.3|4 c é n t i m o s . 
- ¿ m b i o s son re ü a m o u r g o , 60 djv» 
banqueros, á 97).!|S. 
- n m i l i t a s , p o l a r i z a c i ó n 96. en pia-
za? ¿ 2 4 e k 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, po l . 96. en-
t rega de este mes, 2:7[8 ets. c. y f. 
I d e m idem, entrega de Ju l i o , á 
2.7|8 á 2.15116 cts. c. y f. 
Mn?-11»oacio, p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za, 3.74 cts. 
Sznea/ de xai'Ú, p o l . SO, en plaza, 
á 3.49 etá. 
' h a r i n a patente M i n e s p t á ; &5.30. 
VHti<i¿* tí'.-,; Uesre.' ei? trerjeeiróiag. 
$12.80. 
Londres . J u n i o 24. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96. á 14s. 
P a r í s , J un io 24. 
"Renta francesa, e x - i n t e r é s , 98 f ran-
cos, 05 c é n t i m a s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 25 de Junio de 
1910. hechas al aire Ubre en "El Alraen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO DE 
LA MARINA 




Kar6met.ro: A las 4 p. m. 763. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Jun io 24. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de la re-
molacha on iLondres no acusa var ia -
ción ; en los Estados Unidos e l merca-
do r ige f i rme y en esta plaza se va 
a ^ é n i ü á n d o el alza en los precios y sa-
bemos haberse efectuado las si'guieu-
tes ventas : . 
9,000 sacba cenfrffu'ga po l . 05.1, á 
5.65 rs. ar roba, en Matanzas. 
3.000 sacos c e n t r í f u g a s po l . 95. á 
5.5|"8 rs. arroba, en M a t a n -
zas. 
310 sacos e c n l r í f u g a s p o l . 95, á 
5.38 rs. ar roba, en Sagua. 
Cambios.—iRige el mercado con de-




Londres S d|V 
60 d-v 
Pa r í s , 3 djv." 
f-íaniburofo, 3 df.v 
Estados Unidos 8 drv 
Espaha, s. plaza y 




20. V P . 
20. "P . 
4.%P. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol . 89, á 12s. 
Gd. 
A z ú c a r ne remolacha de la pasada 
coserá H s . 9d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s . P82.i[2. 
DescíUTilo, Banco de Ingiar.erra. 
3 por ciento. 
neu ta i po r 100 e s p a ñ o l , íJA-cupón, 
35. 
La»? acciones comunes de los Fer ro-
carrjjes Unidos de la Ha-bana cerra* 
ron boy á £82.1 ¡2. 
Oto. papel corasrcíal S íl 10 n . § anual . 
Mo.vedas EXTiiAX.rEfiAS.—tíe cotizan 
hoy. como sigue: 
Greeí ibacks 0.% o. P. 
Plata eepañola 97.X 9 8 . % V 
. .Acc iones y Valores .— E l " B o l e t í n 
O f i c i a l " de l a -Bo l sa P r ivada en su 
n ú m e r o correspondiente al d ía de boy. 
publica las siguientes ventas: 
A l contado 
50 a 'ciones Bco. E s p a ñ o l . 106. 
100 idem F . Unidos. 94.114. 
50 í d e m H . E.. .Comunes, 105. 
200 idem Gas. 100. 
A plazos 
100 acciones Gas á entregar, 100 
50 idem. idem, idem, pedi r Ju-
nio, 100. 
50 idem Bco. E s p a ñ o l , ped i r Ju-
nio. 1(>6.1Í4. 
600 acciones vendidas. 
E l V o c a l . 
J . B. Forcode. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 23 J u n i o de 1910. 
A las 5 do la tarde. 
P la ta e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 % V . 
Calder i l la ( en oro : 97 á 98 
Oro americano con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 1 0 9 % P. 
Oro americano con-
tra pla ta e s p a ñ o l * 11 P^ 
Centenes á 5.38 en p la ta 
I d . en cantidades... á 5.39 en pla ta 
Luises á 4.29 en pla ta 
I d . en cantidades... á 4.30 en pla ta 
E l peso americano 
en plata eepafíola 1.11 V . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de h o y : 53,310-80. 
Habana. 24 de Jun io de 1910. 
n o 
Jun io 24. 
E l mov imien to en L u y a n ó 
Ent radas de l d í a 2 3 : 
A Pedro M o n t c j o , de C a m a g ü e y . 
140 machos vacunos. 
A J u a u Baut i s ta , de iSanta C la ra . 
33 machos y 37 hembras vacunas. 
A Francisco L . del Va l l e , de Sanct i 
S p í r i t u s . 50 machos vacunos. 
A Pedro de la Nuez, de Nazarct io. 
21 hembras vacunas. 
Sal idas del día 2-3: 
P a r a el consumo de los Rastros de 
esta capi ta l , sa l ió el signi-entc ganado: 
Matadero I n d u s t r i a l , 120 machos y 
10 hembras. 
Matadero de L u y a n ó , 53 machos y 6 
hembras. 
Matadero M u n i c i p a l , 143 machos y 
22 henibras. 
Para varios t é r m i n o s : 
Pa ra A r r o y o Arenas, á J u l i á n Quin-
tana. 8 machos vacunos. 
P a r a Guanabacoa, á I s id ro Ru iz . 
151 machos. 
Para Guauajay. á S i l vc r i o Carlueh, 
25 machos. 
Ventas de ganado en pie. 
Las transacciones llevadas á efecto 
hoy en los corrales de L u y a n ó , f luc-
tua ron á los precios siguientes • 
Vacunos, á 5. 5.1|4 y 5.1|2 cts. l i b ra . 
< Cerda, á 10 y 10.1 ¡2 cts. idem. 
Lanar , á 7 centavos idem. 
Matade ro I n d u s t r i a l , 
Beses beneficiadas h o y : 
Cahez&s. 
L a de toros y toretes, á 18 y 19 cen 
tavos el k i l o . 
L a de cerdo., de 40 á 42 cts. el k i l o . 
Ma tade ro M u n i c i p a l 
Reses beneficiadas h o y ; 
Cabezas 
Ganado vacuno 170 
I d e m de cerda 38 
Idem lanar 17 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientos 
precios en plata . 
L a de toros, toretes y vacas, á 17, ISj 
19 y 20 cts. el k i l o . 
- L a de novi l los , á 21 y 22 cts. el k i l o . 
- Ternera , á 22 cts. el k i l o . 
L a de cerda de 40 y 42 á 44 cts. el 
k i l o . 
(La de carnero, á 32 y 34 cts. el ki lo* 
De Regla 
E l Marcado de ' ' C r e c i " v e n d i ó s u í 
carnes beneficiadas á los s i g u i e n t e í 
precios : 
Toros, toretes y vacas, á 19- 20 y¡ 
21 centavos. 
Terneros, á 23. 
Cerda, á 40 y 42 cts. : 
Notas mineras 
•Ganado vacudo 71 
I d e m de cerda 70 
T/Jem Ihuar . . . . 121 
á e d e t a l l ó la carne á los s í g u i e n r e s 
precios en p l a t a : 
íiít de tc^os. toretes, nov i l lo s v va-
cas, á 17, 18. 19, 20 y 2 1 cts. el* k i l o . 
L a de novi l las , á 22 ets. el k i l o . 
L a de cerdo, á 40 y 42 cts. el k i l o . 
L a de carnero, á 30 y 32 cts. el k i lo . 
Ma tade ro de L u y a n á 
Sescs beneficiadas h o y : 
Cchezas. 
á base de C L Q ñ H í D R O - F O S F A T O de C A L 
T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los HUESOS, 
C A Q U E X I A , E S C R O F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
S, ESTADO N E R V I O S O . 
E l mejor alimento para ios niños débiles y las nodrizas. 
(LEVADURA SECA SE CERVEZA) 
Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N G U L O S I S , G A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 
A C N É , F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S | 
y todas las A F E C C I O N E S que dan lagar á Supuraciones. 
I , r ^ S * , K=í.x2.3 <3.̂ a. O i t e r c i x e - M i a i , PARBS. I 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
H A E M C A E S P E C I A L D E B E A G U E E O 
DB ti. A .VfüG¿\. e spec ia l i s ta . 
E l aparato de goma con aire c o m p r i m i d o , consigne la cura r a d i c a l k 
de las hernias. Este aparato faé p remiado en Báfa lo , Cbar les í ion v San Luis." 
1632 l . j n . 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E CUBA PARA 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5 000 000 
R E S E R V A e W ü O O 
A C T I V O T O T A L . . . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depósi tos 
en Cuentas Comentes, y en el Departamento de Ahorros 
SUCURSALES E N CUBA-
Habana: Obrapía 33.-Habana: Galiano 92 .^MatanZas . -Cárdenas . -Camagüey. 
G r S ' SO C u b a - C i e n í u e g o s . ~ C a i b a r i é r . . - S a g u a la 
F. J. S H E R M A N . Sunervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 3^ 
Ganado vaeuno 50 
M e m de cerda 00 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
oree i os en g í a t a : 
Riqueza hu l l e ra de E s p a ñ a 
l i a sido entregada al 'Min i s t ro ds 
Fomento la. Memoria en -([ue da cuenta 
de sus trabajos la Comis ión nombrada 
para el estudio de la r iqueza hullerai 
en E é p a ñ a . ' 
S e g ú n nuestro apreciable colega) 
" • M a d r i d C i e n t í f i c o . " se a t r i b u y e a l 
s e ñ o r C a l b e t ó n el p r o p ó s i t o de orde-
nar se emprenda una informa o i ó.n ó 
i n v e s t i g a c i ó n conrpleta de dicha r i - " 
queza de acuerdo con lo que en dicha 
Memor i a se indica . 
Buena fa l t a hace conocer en detalle, 
no sólo la riqueza minera de hul la , 
sino la s i t u a c i ó n , extensiióii y rend i -
miento de las d e m á s minas p r o d u c t i -
vos ó no product ivas de E s p a ñ a . 
E l oro y la p la ta 
L a p r o d u c c i ó n del oro en el mundo 
en 1009 se calcula én 21 mi l lones de 
onzas, con un valor t o t a l de 64 m i l l o -
lles 106,000 l ibras esterlinas, con t ra 
91.350,000 en 1908. 
L a p r o d u c c i ó n de la p la ta , se estima 
para el a ñ o 1.009, en 214 mi l lones de 
onzas por u n va lor de 21 mil lones de 
l ib ras . E n t r e los paises q-ue m á s pla-
ta han producido se ci tan los Estados 
Unidos con 1.112 nrillones de onzas, y" 
M é j i c o con i g u a l cant idad. 
M i n e r a l combustible 
'La p r o d u c c i ó n de hul la , an t rae i t iea 
y p e t r ó l e o en los Estados Unidos , eu 
1909. e s t á representada por las si-
guientes cant idades : 
•Hulla, 327 millones de toneladas, 
va lo r , 414 millone-s de dol lars . 
A n t r a c i t a , 70 mil lones de toneladas, 
va lor , 154 mil lones de dol lars . 
P e t r ó l e o , 181 mil lones de t o n e l a d a s ¡ 
va lor , 134 mil lones de dolLars. 
U n i ó n m u n d i a l de l p lomo 
E n vis ta de los resoltados negat ivos 
obtenidos por la U n i ó n m u n d i a l dé 














Todo calzado que no lleve las marcas do 
este anuncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure ser de las mismas fá-
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los legítimos del renombra-
do DORSCH, fabricado á mano, en las pe-
leterías LA LIBERTAD, Manzana de Gó-
mez esquina á Monserrate. 
El del famoso PACKARD lo hemes re-
formado, sin perder la especialidad de la 
horma por haberse hecho muchas y ma-
las imitaciones y sólo es legítimo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precios 
moderados en LA LIBERTAD. EL BA-
ZAR CUBANO, EL PROGRESO, EL GA-
LLITO, LA CASA GRANDE, LA LUCHA, 
LA DIANA. LA POPULAR. LA DISCU-
SION. LA ESPERANZA, LA PALMA LA 
GRAN SEÑORA, LA MARQUESITA, LA 
CEIBA, LA MODA ELEGANTE. LA DF-
MOCRACIA, EL SOL, EL BUEN GUSTO 
y otras. 
W i É M M i r . - P i s K o . 
cuyo hormaje, corte y hechura no tienen 
rtval, se venden en LA GRANADA EL 
PARAISO. LA CASA GRANDE. EL PA-
QUETE BARCELONES, LA GRAN SE-
ÑORA, LA PRINCESA. LA LIBERTAD 
? h í f A S E 0 ' LA DEMOCRACIA, EL BUEN GUbTO y otras. 
™R0/UConocidÍ8Ímos c i a d o s de PONS Y 
COMP., que desde 1885 se importan con 
gran favor del público, para niños de am-
bos sexos y señoritas, se venden on todas 
las Peloterías de esta Capital y del resto 
de la Isla, no siendo legítimos los que no 
lleven las marcas del margen. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A , — T M i o i ó t j d i la m a ñ a n a . — J n n i o 25 <!« 1910. 
naerdo qtie se h a b í a est*blecido en 
.1909 entre los mineros de A u s t r a l i a . 
E n r o p a y A m é r i c a ha qne<i«do d i -
suelta. 
E l Sndicato de p lomo en A l e m a n i a 
L a D i r e c c i ó n del concierto de fun-
didores y fabricantes de a r t í c u l o s de 
plomo, ha reducido desde el d í a 15 
los precios de venta en un marco po r 
cada 100 ki los . 
P r o d u c c i ó n mine ra en el P e r ú 
De 1906 á 1907. la p r o d u c c i ó n mine-
ra en P e r ú ha aumentado en 8S8.48;1 
l ib ras esterlinas. I/os pr incipales pro-
ductos son e l cdbre por u n va lo r de 
1.709.27:) Ibs. ; la pla ta , por 1.229.951; 
el p e t r ó l e o b ru to , por 250.550; l a hu-
l la , por 1 0 6 . 0 0 0 r e í oro, por 95,229 l i d . , 
y el plomo por 34,66í). 
Piña 
P o r el vapor S é n e c a " se embarca-
r o n para New Y o r k 35.912 huacales 
de p i ñ a s . 
R E V I S T á T m l l E R C A D O 
Habana, Junio 24 de 1910. 
ACEITE DE OLIVA 
En latas de 23 libras se cotiza de 13 ^ 
á 18»i. 
De 9 libras se vende y se cotiza de 14^ 
a ir.%. 
De 4% libras de 15Va A UVs. 
Del meRclado con el de semilla de algo-
dón, procedente de los Estados Unidos, 
cotiza de $11 & S11.B0. 
ACEITE REFINO 
Se cotiza de $6.50 & $S.50 caja, el espa-
ñol, y de $8.50 & 19.50 el francés. 
El que viene en latas de 23 libras se 
vende de $15% & $18% y las de peso chi-
co & $20. 
ACEITE MANI 
Se cotiza á 85 centavos lata^ 
ACEITUNAS 
Se entiza de 45 ft, 50 centavos cufíete. 
En cajas de 12 latas de $5 25 & $5.50. 
AJOS 
De Valencia y Murcia de 35 á 45 cen-
tavos mancuerna. 
De Cataluña. Nomi. ul, 
De Méjico, & $3 canasto. 
De Montevideo, de 30 á. 35 centavos man-
cuerna. 
ALCAPARRAS 
Surtido el mercado se cotiza de 40 á 45. 
ALMENDRAS 
Se cotiza de $32 & $33. 
ALMIDON 
El de yuca del país, á $4.50 qtl. 
El americano y el Inglés de 4.25 á 4.50 
quintal. 
ALPISTE 
Se cotiza & $3.50. 
ALPARGATAS 
De Mallorca se cotizan á $1.80. 
Las vizcaínas corrientes de $1.26 á. $1.87. 
Las francesas se cotizan de $2.50 a $2%. 
ANIS 
El de Málaga $10 qt." 
ARROZ 
De Valencia 4%, á. 5 d. 
Semilla de $3-10 á, U.-25 id. 
Canilla, el viejo, de $t.l0 ft $4.50 quintal 
y el nuevo de $3.10 & $4.5C qtl . 
AZAFRAN 
El puro se cotiza de $14 á $15 la libra. 
BACALAO 
Noruega, de 14 & 14 U qtl. 
Escocia, de 13 á 13% id. 
Halifax. No hay. 
Robalo, á 5% id. 
Péscala, 6, $ 5 id. 
CALAMARES 
Las marcas de crédito gozan de buena 
demanda, cotizá-iulose de 3.25 & 3%. 
CAFE 
El de Puerto Pico, clase de Hacienda, 
de 22.50 fi, 23.75. 
Del país, de $21.50 á $21.75 qtl. 
Do Brasil y Venezuela 21.50 & 22% id. 
CEBOLLAS 
Isleñas ft $3%. 
CIRUELAS 
Las de España, á. $1.20. 
Las de los Estados Unidos, clase buena, 
de $3.50 á $3.75 caja, según peso, 
CERVEZA 
Inglesa P. P. botellas, caja y docenas, 
$10%. 
Id. T. caja de 7 docenas "tarros," $10%. 
Id. negra, caja de 7 docenas. 89%. 
De la Anhouser Busch de St- Louls. 
Budweiscr, 10 docenas m!b en barriles, 
$13%. 
Ext . acto da Malta Nutrlne. $3.00. 
COGNAC 
El francés, en botellas, a S14.S0 caja y 
$18.25 en litros. 
El español de $16.76 & $17.60 caja. 
El del ^pls, de $4.50 & $10.60 en cajas 
y de $5 & $10 garrafón. 
COMINOS 
El Moruno í $10%. 
De Málapa & $11.50. 
CHICHAROS 
Escoceses, á $5 qtl. 
CHORIZOS 
De Asturias, de $1.25 k $1%. 
De los Estados Unidos de $1.45 k $1.76 
lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, de $4.25 á 
$4.50. 
Del país, $1.10 lata. 
FIDEOS 
Los de España se cotizan de $7.25 A 
$7% las 4 cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de $3.50 á, $4.75 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz de los Estados Unidos de $1-90 a 
$1.95 qtl . 
Del país de $3.10 k $3.20. 
E l argentino & $2.90. 
Avena ameilrana k $1.90. 
Avena argentina á $1.90. 
Del Canadá á $2.20. 
Afrecho, el americano á $2.20 id., argen-
tino á $1.70. 
Cebada & $1.95. 
Heno, de $1.90 á $2.10. 
FRUTAS 
Las peras de California en latas, se co-
tizan de $2.40 á $2.G0 caja 
De España, las surtidas en latas cllín- i 
drlcas se venden á $2.50; ovaladas, &. $2.95. | 
los melocotones de Canarias de $3.75 A i 
$4%. 
FRIJOLES 
De Méjico, de $6% á $7 qtl . 
Del país, de $8% á $7 id. 
Blancos gordos, de 5% á 5% id. 
Los del país, colorados, á $7.50. 
GARBANZOS 
De España, los medianos, á $4.75 y lo» 
gordos de $5.50 á $6.50. Los gordos extra, 
á $6.76. 
De Méjico, los chicos & $4.50, Ion media-
nos de $5.60 á $6.75. los gordo» especia-
les de $7.70 á $8 y los «Bénstruos de $9 
á $9.50 quintal 
GUISANTES 
Clases corrientes, en HJ latas. $1.56 y r!» 
1¡4 de ¡atas $2%. 
Clases finas de procedencia española, en 
l!4 de latas, de $2% á $3%. 
I.os franceses comentes, á $3^ y lo» f i -
no* de $3% á $4%. 
GINEBRA 
Dél ra í s , de $3.50 á $6 garrafén. 
De Arnberes, á $10.25 Id. 




Forrls do $2614 á $26% qtl. 
Otras marcas, de $23 á $24 Id. 
JABON 
Rocamora, de $7.45 á $7.50. 
Del país, de $4 á S7 qtL 
Americano, & $4.50. 
El francés, de $7.75 á $7.95. 
ÜARCIA 
Manila, legítima. $9.25 qtl. 
Sisal $8.50 id. 
LAUREL 
Sa cotlsa á $8.50. 
LACONES 
Los corrientes & $4. 
IjOS medianos á 4.75. 






Be cotiza de 80 á 85 centavo». 
MANTECA 
Clase buena en tercerolas de $16% á $1G% 
quintal. 
La compuesta en tercerolas de $12% & 
18% quintal. 
En latas á $18.50. 
En media» latas á $19.50. 
En cuartos de latas á $30.50. 
MANTEQUILLA 
De España en latas de 4 libras, de $28 
á $38 quintal. 
De Holanda de $40 á $44 quintal, en la-
tas de 1|2 libra, clase corriente, de Oleo-
margarlne, americana, de $16 á $19 quintal, 
en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas á 30 cen-
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1.12 á $1.20 en medias latas. 
OREGANO 
El Moruno, de $14.60 á $15. qtl. 
PAPEL 
Zaragozano, de 30 á 86 centavos resma, 
según tamaño. 
Francés, 4 19 centavos resnta. 
Del país, de 18 ft 30 Id. id. 
Alemán, d* 16 á 16 Id. id. 
PATATAS 
En barriles, del Norte, á 29 reales. 
De Halifax á 22 reales. 
PASA* 
Se cotiza á $1 caja 
PIMIENTOS 
En lj2 latas colorado y dulce, $2%. 
Id. Id. en 114 Id. Id. $3. 
PIMENTON 
Clase» corrientes de $13 á $14 quintal. 
QUESOS 
Putagrás, clase corriente, de $22.52 á 
$22.50 quintal. 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, á $2 
fanega y molida á $2.10 id. 
SARDINAS 
En tomates, de 1^ á 20 centavo» los 4|4. 
En aceite de 1» á 20 Id. los 4|4. 
En tabales, de $1.50 á $1.60, según ta-
maño. 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en caja de 
12 botellas, á $3.75, las de 24|2 á $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases de 
$4:60 á $4.72 caja. Impuestos pagados. 
Abunda asimismo la Inglesa de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.59 á $3.75 
caja y la del país que se ofrece de $2.25 á 
12.75. 
TASAJO 
Despuntado, de $7 á $7%. 
Surtido á 24 rs. c. y 16 0|0d. 
TOC1NETA 
Se cotiaa de $18 á $20.25. 
TOMATES 
En medias latas á $1%. 
En cuartos de latas á $1%. 
Tomates al natural, én medias latas, á 
11% y en cuartos á $1.95. 
VELAS 
Americanas á $6.75 las chicas y á $12.25 
las grandes. 
Las belgas chicas de $5.60 á $5.85 y las 
grandes de $19.50 & $11.50. 
Las de España, marca Rocamora de 
$7.50 á $14.50 chicas y grandes. 
Las del país á $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $62 & $66 pipa, según marca. 
Navarro, de $62 á $65. 
Rioja, de $69 á $73 los 4|4. 
Seco y dulce, á S8.50 y $8 barril. 
WISKEY 
Escocés, de $11.25 á $14.26. 
Del Canadá, de $12.25 á $14.25. 
Vapores de travesía 
BE ESPERAN 
Junio 
„ 26—Martín Sáenz. Barcelona y escalas. 
„ 27—Esperanza. New York. 
,. 27—Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
,. 27—Virgin i e. New Orleans. 
„ 28—Rhoingraf. Boston. 
„ 28—Adelheid. Ambereft. 
„ 28—Buenos Aires. Veracruz y escalas. 
„ 29—Havana. New York 
,. 30—Chalmette. New Orleans. 
Julio 
„ 1—Graecia. Hamburgo y escalas. 
„ 1—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 2—Alfonso X I I I . Bilbao y escalan. 
„ 2—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 2—Cayo Soto. Amberes y escalas. 
„ 3—Prankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 4—México. New York. 
„ 4—Mérida. Veracruz y Progreso. 
„ 5—Vavaria. Progreso y escalas. 
„ 6—Sigrrjarlngen. Bremen y escalas. 
„ 6—Saratnga. New York. 
„ 6—Lugano. Liverpool y escalas. 
„ 7—Excelslor. New Orleans. 
„ 8—Shahristan. Amberes y escalas. 
„ 10—Ramón de LarrinaRa. Liverpool. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—Texas, avre y escalas. 
„ 18—Brasilefo. Barcelona y escalas. 
.. 19—Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. 
Agosto 
„ ' S—Caronl. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Junio 
,. 26—Saratoga. New York. 
„ 27—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 28—Morro Castle. New York. 
„ 28—Excelsior. New Orleans. 
„ 28—Virginie. Vigo y escalas. 
„ 29—Buenos Aires. N. York y escalas. 
Julio. 
„ 8—Havana. Now York. 
„ 3—Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. 
„ 3—Montserrat. Colftn y escalas. 
„ 3—La Champagne. Veracruz. 
„ 4—México. Progreso y Veracruz. 
„ 4—Frnnkenwald. Vigo y escalas. 
„ 5—Mérida. New York. 
„ 5—Chalmette. New Orleans. 
„ 6—Rheingraf. Boston. 
„ 6—-Bavarla. Canarias y escalas. 
„ 13—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Texas. Progreso y escalas. 
„ 18—Antonina. Corufta y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
* 
Puerto de la Habana 
S U Q Ü E S C O N RjbGIwrP.O A B I E R T O 
Para Veracruz y escalas vapor america-
no Mér ida por Zaldo y Ca. 
Para New Orleans vapor americano Chal-
mette, por A. E. Woodell. 
Para New York vapor americano Séneca, 
por Zaldo y Ca. 
Para Filaflelfia proleta americana W. T. 
Donnell, por A. J. Martínez. 
Para Mobüa vapor noruego Trafalgar, por 
Louls V. Placé. 
m j f * t T E 3 D S 3 P A C H A B Ü S 
.Día 23 
Para I 'e v. York vapor americano Séneca, 
T-or Zsldo y Ca. 
Con 3E,912 huacales piñas. 
M A N I F I E S T O S 
Junio 24 
Vapor noniesro Trafalyar, procedente de 
Cárdenas, consignado á Louis V. Placé. 
En lastre. 
Priot y Bacarlsse: SO Id. y 1 bulto mues-
tras. 
F. Pl t t : 25 tercerolas manteca. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 25 id. 
Fernández, García y Ca: 160 id. 
Bergasa y Tlmiraos: 25 id. 
E. Hernández: 5 tercerolas jamones. 
A. Lamiífueiro: 10 cajas y 60 tercero-
las Manteca y 250 sacoB maíz. 
Dufau Commerclal Co.: 5 tercerolas ja-
mdn y 15 cajas puerco. 
N. Akent: 425 sacos alimento. 
B. Fernández y Ca.: 50 tercerolas man-
teca. 
Suero y Ca.: 40 tercerolas id. y 10 id. 
Armour y Co.: 455 id, y 50 tercerolas id. 
E. Luengas y Ca.: 15 cajas y 60 tercero-
las id. 
R. Suárez y Ca.: 100 id. 
Salceda, Hno. y Ca.: 26 id. 
Quesada y Ca.: 500 sacos maíz. 
Irla, «utiftrrez y Ca.: 500 Id. 
Luenxas y Barros: 260 Id. 
F. García Castro: 260 Id. 
B. Fernández: 819 Id. 
Croft Wallacc: 140 id. arroz. 
Canales y Sobrino: 246 cajas huevos. 
Canales, Diego y Ca.: 100 Id. 
P. Outiérr«x: 100 id. 
Fernández Trápaga y Ca.: 35 tercerolas 
manteca. — 
"W. Croft: 40 sacos harina. 
(Para Matanzas) 
M. Samá; 20 sacos harina. 
(Para Caibarién) 
S. Cantera y Ca.: 50 tercerolas manteca. 
Martínez y Ca.: 100 id. y 250 sacos ha-
rina. 
(^ara Nuevitas) 
barreras y Ca.: 60 torcerolas manteca. 
Doiley, Smith y Ca.: 50 id. 
(Para Puerto Padre) 
Dolley, Smith y Ca.: 6 tercerolas man-
teca. 




Londres 5 d|v 
Londres 60 d(v 
Par í s 2 d|v 
Alemania 3 d¡v 
„ 60 d|v 
E. Unidos 3 á\v 
„ „ 60 d|v 










20 p|0 P. 
19% plO P. 
5 4* PÍO P. 
4% p|0 P. 
3% P|0 P. 
9% P!0P. 
1% 1%P10D. 
8 10 pjO P. 
Comp. Vend. 
Greenbacks 97̂  P¡0 P. 
Plata española 97% 98 p|0 V. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96*. en almacén, á precio de embar-
que á 5% (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4.3|16. 
Envases á razón de 50 centavos. 
VALORES 
Fondos públicos 
Bonos de la R. de Cuba. . 113 116 
Id. id. Deuda Interior. . . . 108 110 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1S96 á 
1897 IOS 115 
Obligaciones del A y u n t a -
miento (primera hipoteca) 
domiciliado de la Habana. 120 123 
Id. Id. Id. id. en el extran-
jero 120% 123% 
Id. id. segunda hipoteca do-
miciliado en la Habana. . 117 119 
Id. id. en el extranjero. . . 117% 119% 
Id. primera Id. Ferrocarril 
de Clenfuegos N 
Id. sofninda Id. id. id. . . . N 
Id. Hipotecarlas Ferrocarril 
' de Caibarién N 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . N 
Bonos de la Compañía Cu-
abana Central Railway. . N 
Id. de la Compañía de Gas 
Cubana 85 100 
Id. del Ferrocarril de Giba-
ra á Holguín 100 104 
Idem del Havana Electric 
Railway Co. (en circula-
ción) 105 107 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
T-abana 118 121 
Bonos de la Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y trac-
ción de Santiago 103 107 
Id. de los F. C. U . de la 
Habana y Almacenes de 
Regla Ltd. Compañía Inter-
nacional 112 115 
Emprésti to de la República 
de Cuba, 1909 IOS 110 
OBLIGACIONES 
Oblipaciones Generales Con-
solidadas de la Compañía 
de Gas y Electricidad. . . 98 99 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . 118 125 
Banco Español de la Isla de , 
Cuba (en circulación). . . 106 106% 
Banco Agrícola de Puerto 
Principo en id CO 90 
Banco de Cuba N 
Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cuba Central Rail-
way Co. (acciones prefe-
ridas) N 
Id. Id. (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 40 
Compañía Dique de la Ha-
bana N 
Red Telefónica de la Ha-
bana N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguín N 
Acciones Preferidas del Ha-
vana E l e c t r i c Railway 
fompans' 1̂ 5 106 
Acciones Comunes del Ha-
vana Electric Rallway's 
Company 105 105% 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . . 100 100% 
Compañía Eléctrica de Alum-
brado y T'-acción de San-
tiago 20 40 
F. C. U, y Almacenes de Re-
gla Ltd. Compañía Inter-
nacional (Stock preferen-
tes . . 93% 94% 
Señoies Notarlos de turno: para Cam-
bios, J. V. Rulz; para azúcares, B. Diaeo; 
para valores, C. Parajón. 
El Síndico Presidente, Joaquín Gumá 
Habana, Junio 24 de 1910. 
1 6 3 5 
Vapor americano Miami. procedente de 
Kr.iyrhts Key y esraals consignado á G". 
Law ton Chllds y Ca. 
DE KNIGHTS K E Y 
Armour y Ca.: 75 barriles puerco, 80 
atados y 120 cajas salchic hón, 5 barriles to-
cino. 10 cajas jabón y 2 cajas anuncios. 
Garín. Sánchez y Ca.: 250 sacos harina. 
Ramón Torregrosa: 4 cajas y 3 barril.s 
salchichón. 
Mantecón y Ca.: 3 id. Id. 
C0TÍ2ACÍQS OFICIAL 
DB LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro de 3% & 4% 
Plata española contra oro español de 
97% á 97% 
Grecnback contra oro español, 109% 109% 
VALORES 
Com. Vend. 
Fondos públicos . 
Valor PIO. 
1 6 3 6 
Vapor noruego Galveston. procedente de 
Galveston, consignado á Lykes y Uno. 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 1 cerdo. 
M. V. Rivas: 249 sacos harina. 
Baldor y Fernández: 250 Id. 
Merlein M. y Co.: 200 id. alimento. 
Galbán y Ca.: 5 barriles, 10 cuñetes y 
336 tercerolas manteca. 
Muñoz y Ca.: 65 tercerolas manteca y 
cajas salchichas, 
Manuel Sobrino: 75 tercerolas manteca. 
Mestre y .López: 25 id. id. 
Empréstito de la República 
de Cuba 110 117 
¡ Id. de 16 millones 107 111 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 105 m 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 120 124 
Obligaciones segn-.da hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 117 j20 
Obligaciones hipotecarlas P. 
C. de Clenfuegos á Vll la-
rlara ^ 
Id. Id. segunda ^ 
Id. primera id. Ferrocarril de 
CalbaHén 14 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín x 
Id. primera Id. San Cayetano 
á Vlftsles 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 119 u 123 
Bonos de la Habana Elec-
tric Rallway's Co. (en cir-
culación 10«% 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. de la Habana. 112% 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana •< 
Bonos de la Repflbllca de 







Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. Hipotecarlos del Central 
"Covadonga" 120 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . Í7 
ACCIONES 
Banco Español de ía Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l i m i -
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiaso. . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas 1 
Idem Id. Comunes 
Ferrocarril de Gibare, á Hol-
guín. . 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Ga» y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábritía de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compaftfa de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Rallway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. Id. id. ( c o m u n e s ) . . . . 




Compañí* Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sanetl 
Spíritus 
Cuban Telephone Company. 





































Municipio de la Habana. 
O O ^ Í P B O B A € I O N 
DE 
P E S A S Y M E D I D A S 
AVISO 
Terminándose el día 29 de Junio próxi-
mo, el plazo improrrogable de 30 días, con-
cedido por el Ayuntamiento por acuerdo 
del 16 de Mayo del actual, para la Com-
probación anual del ejercicio de 1909 á 1910. 
Se avisa por este medio á los Comer-
ciantes é Industriales de este Término Mu-
nicipal, cuyos aparatos no hayan sido com-
probados, se sirvan comunicarlo al Fielato 
situado en la calle de Tacón núm. 3 (cos-
tado del Palacio do Justicia), para que 
por un Comprobador se lleve á cabo la 
misma. 
Los vendedores ambulantes que en el 
mismo caso se encontraren, deberán traer 
sus aparatos de pesar y medir á la Ofi-
cina de Comprobación, situada en el mis-
mo local. 
Terminado el plazo ya citado incurr irá 
todo el que tenga en uso aparatos sin la 
debida comprobación, en las penalidades 
señaladas en el artículo 168 de la Ley 
de Impuestos Municinale», ó sea el cua-
druplo de la cuota marcada. 
Habana, Junio 20 de 1910. 
Dr. Martin Novela. 





C 1840 1-25 
ANUNCIO. SECRETARIA DE OBRAS 
Públicas. Jefatura del Distrito de Pinar fiel 
Río. Licitación para la subasta de cons-
trucción de un puente sobre el río "Macu-
rijes" en el camino de Mántxia á Baja. 
Pinar del Río, Junio 20 de 1910. Hasta las 
tres de la tarde del día 5 de Julio de 
1910. se recibirán en esta Jefatura, "Má-
ximo Gómez" Núm. 32, proposiciones en 
pliegos cerrados para la construcción de 
un puente de acero, modelo oñciol núme-
ro Io. de 120* de luz con estribos de hor-
migón hidráulico y sus avenidas de acceso 
sobre el río "Macurijes" en el camino ña 
Mántua á Baja y entonces serán abier-
tas y leídaB públicamente. Se darán In-
formes y se facilitarán impresos á qub*-
nes los soliciten. Virgilio Reyneri, Ingenie-
ro Jefe, Interino. 
C 1828 a l t 6-23 
H O S P I T A L D E S A N L A Z A R O -
SUBASTA 
Habiendo acordado la Junta de Patro-
nos de este Hospital que se saquen á pú-
blica subasta los suministros de carnes, 
huesos y pescado, pan, leche fresca, aves 
y huevos, combustible, ropa y géneros, cal-
zado, medicinas, efectos de ferretería y 
loza, víveres, útiles y efectos de lavado y 
alumbrado, efectos de escritorio é impre-
sos y frutas, viandas y verduras durante 
el año fiscal de 1910 á 1911, se convocan 
licitadores para dicha subasta, la que se 
llevará á cabo el día 30 del corriente m»;s 
de Junio, á las dos de. la tardo, en las 
Oficinas de la Dirección y Administración, 
situadas en el propio Hospital. 
Los pliegos de condiciones se encuen-
tran de manifiesto en dichas Oficinas tc-
dos los días hábiles, de ocho de la ma-
ñana á cuatro de la tarde, debiendo ajus-
tarse á los mismos las proposiciones qu» 
se presenten. 
Habana. Junio 21 de 1910. 
Alfredo Rosa, Secretario P S. 
C 1829 g.23 
m m i m m m m m 
Limosnas recibidas en esta casa durante el 
mes de Mayo último, «n cuyo mes ha 
ejercido la Diputación el doctor Adol-
fo Aragón: 
En especies 
Una señora que oculta su nombre, va-
rias piezas cíe ropa 
La 14». Estación de Pol 'cía: 2 libras 
10 onzas pescado y 14 jabas decomisadas. 
En efectivo Oro. Plata. 
La Lotería Nacional, á los 
niños cine asistieron á los 
sorteos 20, 21 y 22, $135 
Cy. al 8 por 100. . . . 1 145.80 
BU Sr. Raimundo Xaboadela „ 4.24 . 
Ixik señores Herederos de 
don Antonio G. do Men-
doza $ 7.50 
Ua señora Vda. de Sarrá é 
hijo ,, 3.00 
El Sr. Pbro. I . P iña . . . „ 60 
LOÉ señores Anselmo Ló-
pez y Ca „ 50 
Î os Sres. F. Gamba y Ca. „ 1.00 
Los Sres. Balcells y Ca. . , , 1 . 6 0 
Los Sres. Upmann y Ca. „ 1.60 
l^os señores Antonio Que-
sada y Soto „ 60 
Total $ 150.04 $ 16.00 
Habana, Junio IR de 1910. 
Dr. M. MENCIA. 
Director Administrador. 
¡ M I IPS1N0Í5 Dfl 
PRESIDENCIA 
Licitación para la construcción de un Hos-
pital en la ciudad de Manzanillo, 
Oriente. 
Hasta las dos de la tarde del día quince 
del mes de Julio de 1910, se recibirán en 
la Secretaría de esta Institución, sita en 
la calle de Saco núm. 19, de esta ciudad, 
proposiciones eu pliegos cerrados para la 
construcción del Hospital "Caymarl." y en-
tonces serán abiertas y leídas públicamen-
te, á la hora y fecha mencionadas.. 
En dicha Secretaría, en la Dirección de 
Beneficencia en la calle de Tacón núm. 5, en 
la Habana, y en la Secretaría de la Ad-
ministración Municipal, en Santiaco de 
Cuba, se hallan de manifiesto los pla*v>F 
y í e facilitarán al que los solicite Infor-
mes y pliegos de condiciones. 
Junta do Patronos del Hospital Caymarl. 
Juan A. Roblejo, 
Presiden t«. 
C 1775 alt. 15-16 Jn. 
Mon te de P iedad de l a H a b a n a 
ADMINISTRA CION 
I/os dueños de los lotes do alhajas que á 
continuación se expressn, acudirán á este 
establecimiento á prorrogar los plazos nue-
vamente, pues de no verificarlo hasta el 
díadía 24 del corriente mes de Junio. Se 
dispondrá su venta en Almoneda Pública, 
que tendrá efecto en este establecimiento 
el día 26 del corriente mes, á las dote 
de su mañana y sábados siguientes. 
Habana, 17 de Junio de 1910. 
Ignacio J. Lturas, 
Administrador Depositario. 
CONTADURIA 
Relación de los lotes de alhajas que se 
citan cuyos empeños no han sido prorro-
gados ni rescatados en sus respectivos ven-
cimientos. 
Nüm.—7807, S110, 9067, 9106, 9164, 9263, 
9478. 9498. 950S, 9541, 9t4$, 9186. 9700, 97S4, 
9756, 9785, 9852, 9882, 9916, 9961, 996S, 9991, 
9999, 10075, 10084, 101S0, 10183, 10198, 10268, 
10297, 10302, 10310. 10314, 10315, 10822, 10333, 
10353,10364, 10365, 10386, 10466, 10489, 10532, 
10543, 10562, 10604, 10606, 10610, 10613. 10620, 
10637. 10661, 10712, 10740, 10741, 10786, 10787, 
10876, 10916, 10924, 10964, 10986, 10960. 11012, 
11024, 11036, 11067, 11067, 11084, 11109. 11112 
11161, 11182, 11223, 11244, 11277, 11345, 11346 
11402. 11449, 11512, 11817, 11624. 10404. 
Habana, 17 de Junio de 1910. 
José López Domínguez, 
Contador interino. 
A. fllt. 6-18 
BANGO MCMÁL DE CÜBÁ 
BONOS DEL CENTRO GALLEGO 
C U P O N NTTMBRO 9 
Venciendo en pr imero de J u l i o de 
1910 el C u p ó n n ú m e r o 9 de los Bonos 
Hipotecarios de la Sociedad " C e n t r o 
Ga l lego , " garantizados con la propie-
dad " T e a t r o N a c i o n a l . " se avisa á los 
seño re s Bonistas por este medio, que 
dichos cupones son pagaderos en la 
Oficina P r i n c i p a l del Baneo Nacional 
de Cuba, Habana, dwdc J u l i o Io. 
p r ó x i m o vernidero en adelante, de 12 M 
á 3 P. Mi 
Estos cupones pueden domicil iarse y 
pagarse en Nueva Y o r k previa solici-
t u d al Banco Nacional de Cuba. 
Habana. 24 de Jun io de 1910. 
C. 1841 10-25 
''Vapores de González" 
K N X A ST. 1 — H A B A N A 
De orden del señor Director-Adminis-
trador, cito & los señores Accionistas de 
esta Compañía, para la Junta semestral 
ordinaria que previenen sus Estatutos, y 
que tendrá, efecto el día catorce del en-
trante mes de Julio, é. las dos de la tarde, 
en las oficinas de la misma, y en cuya 
Junta se dará, cuenta con el balance de 
las Operaciones de los últimos seis mp-
ses y so t ra tarán otros particulares de in-
terés para la Compañía. 





De orden del señor Presidente 
arr^pl" k lo qi»e previenen' los est̂  ^ 
sociales, se cita por este medio nn 
Junta General extraordinaria que • 
efecto el domingo 2« del actual, en i r̂  
cal de esta Aíociación, Teniente r 1o-
& las 2 p. m.. y en la que habr4 d*1 ''• 
tarse los particulares siguientes: 
PRIMERO.—Autorizar k la JI,nta n 
tlva para formalizar contrato de st,b 
damiento de la parte baja de las oasa^t?0' 
do 67 y 69, si se estimare suncient« , r*-
para la Sociedad los altos de dichan ^ 
SEGUNDO.—Elegir, si la Junta l o ^ -
ma pertinente, los asooladon , 
de desempeñar cargos de Vocaits h !ln 
Directiva, por estar agotado por ¡r* h 
número elegido en el mes de Diouy, ^ 
último. -l«n»bré 
Lo que fo hace público para con 
miento de los .^ñorep socios, (iiilpnei, , 
concurrir al acto y tomar parte en ^ ír* 
berAn estar comprendidos en in oue 
termina el inciso 6o. del Artículo s« 
Reglamento General. - (ÍU 
Habana, 19 de Junio de 1910. 
El Secretario-Contador, 
Domineo Roldan 
"d-Jl 2t.;{ C 1818 
" E l S Ü A R D U H 
Corresponsal de l Banco de Londrei 
y M é x i c o en la R e p ú b l i c a de Cuba, 
C O N S T R U C C I O N E S . 
D O T E S E 
F a c i l i t a n cantidades sobre hipóte 
cas y valores cotizables. 




B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
¡OJO! No confundirse con otros. Si Vd. 
no sabe pregunte por la calle del Paseo en 
el Vedado, Teléfono nQm. 9399. Son'io» 
má.s grandes y mejore» por sus aguas ba-
tientes. Precio: un medio la hora por per-
sona. A todas horas tendrñ, bailo sin te-
ner que esperar. 
601* , 78-1 Jn 
m Í n i 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
j prendas baj© la propia cus-
todia de loq interesados. 
Para más informes diríjan-
S3 á nuestra oficina Amarga-
ra núm. 1. 
J f . " U p m a n n á C o , 
( B A . . N Q Ü E R 0 3 ) 
1655 78-1-Jn. 
C A I A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a ta 
l a u t o s m o d e r n o s y las a l q u i U m o i 
p a r a ^ u a r ¿ a r v a l o r e s d e t o d ^ 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a <U 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s tod<n 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1901 . 
A G U I A R N. 108 
N . C E L A T S y C O M P * 
B A J N ' Q ü E K O i 
:54 ;66-iM 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 3 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES 
S«t« Saneo los facilita por cual* 
quler cantidad, y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
pora importantes papales, alhajas, 
objetos ds plata, etc. Las grandes 
bévedas. controladas por rslojee, do 
esto Banco, ofrecen la más complots 
protocolan y absoluta rssorva. 
GUIAS EN ESPAROL 
ds la ciudad ds Nueva York ss fs* 
ollitsn á los olisntss. 
I /Á QflOÜTíRAJL E N N O T V A Y O R K . G M i D E IXE W A I L L 'No. 
1, R K O I B B OT^STOSA V I S I T A D E L O S V I A J E i R O S D E 
C U B A , Y A JBLLA P U E D E N H A C E H S E DEBIGER S U O0RBES-
P O N D Í ^ T C I A 
U94 1-Jn. 
Tenga usted su csss ó su sata bloc i mi en-
te asegurado do incendio, y ochoae a dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de se-
guros contra incendios, como EL IRIS, cu-
yo domicilio se hslla sn la calis ds Empe-
drado número 34, frartts á la Plsza do San 
Juan ds Dios. x . j 
Cinousnta y cinco anos llsvs ds fundada 
la Compañía EL IRIS con ase nombre, y 
dursnta ess tiempo no so ha dsdicado a 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raices ó inmuebles. Tods otra ope-
ración le está vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra Incendios EL IRIS 
lleva pagados a los dueños de c«sss y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
1 .§63.324.49. según comprobsntss que obran 
a'n la Secretaría, siendo el cspital respon-
sable de $50.062.088. 
La Compañía EL IRIS lo mismo asegu-
ra la choza dol pobre que ol Pf fnca* 
rico y practica los seguios s0'5'? en «1 
urbanas y establecimientos, no 8010 • ye-
casco do la ciudad, sino también nit% 
dado y Jesús del Monte; Cerro, a 
Grandes y Warianao. Regla y Gl,*n* ¡edad-
A a _ j . ,,.**A au DrOP'C" 
vene y so convencerá que i"» 
seguros do esta Compañía son ios ma 
dices y ventajoso». /.onf^n' 
So advierte al público que no " (| 
da la Compañía EL IRIS, que o^P" ro-
Piara de San Juan de Dios su « ^ " ^ J n d » 
pió. con alguna otra Compañía qu* -.mirioi 
de la palabra F.L IRIS, en « to» "'ocio* 
tiempos se dedica á otra clase ae n»» 
Habana. Ma: q «1 de 1910. 
1642 
D I A E I O D E L A M A I I I N A . — E t l i e i ó r dp la m a ñ a n a . — J u n i o 25 de 1910. 
LA DEMORA 
B E L PRESUPUESTO 
fo . lo cuanto a n u n c í a i u o s con pespeé-
fn si presupuesto ha*sucedido ó va á 
«iccderj dcsgraciadamenl o. D i j i m o s 
que ^ra 1,11 ^ í 8 ? ^ ^ que La Comis ión 
^ Hacienda de la C á m a r a de Tíeprc-
céntántes sometiera el estudio parcia l 
tlcl proyecto á otras coniisione^, y t an 
resultó u n disparato, que al f in y a l 
cabo la Comisión de Hacienda hiibo de 
prése ind i r de .las otras comisiones, eu-
ros informes no llegaban nunca. D i j i -
¿ ¿ s que el dictamen tic la m a y o r í a de 
]a Comisión do Hacienda ora malo y 
one el voto par t icu la r de su m i n o r í a 
.•i-h peer ; y ya vimos como la m i n o r í a y 
'a mayor ía de la C á m a r a , c o m b a t i é n -
dolos respectivamente, destrozaron el 
aictaraen y el voto par t icu lar ; sin que 
j , i ol uno n i el otro s i rvieran do base 
mj polémica a lguna entro l ibé ra los y 
fonsei-vadores. D i j imos que el sistema 
pueril, detallado y •nimio de disent ir 
• inca por l ínea el presupuesto ora de-
fectuoso, lento y •estéri l ; y pronto se 
palparon las malas consecuencias del 
' l a l s i s temé, que á m á s le p roduc i r l'n 
consiguiente demora, p rodujo desi-
crnalclades y dio p á r a l o » jjné salieran 
i c iuc i r un personalismo v un f a r o r -
tismo nada plausibles. D i j imos que se 
había retardado mucho la presenta-
(ión de tan impor tante asunto, que la 
Cámara d e b í a haberlo discutido en la 
anterior legis la tura y el Senado en la 
présente , que no h a b r í a t iempo para 
1 ratarlo y aprobarlo como Dios man-
ua; y estamos á 25 de Jun io y a ú n le 
falta pasar por e l segundo de esos 
cuerpos colegisladores. 
E l pr imero de J u l i o c o m e n z a r á á re-
gi r el a ñ o aconómico 1910-1911. ¿ Q u é 
tiempo le queda a l Senado para discu-
t i r y aprobar el presupuesto, para cmn-
,p i i r su m á s seria, grave y elevada mi -
sión, para fiscalizar como ent idad se-
'ffnda, reposada, de sereno ju i c io , lo 
que sobre e l manejo del Tesoro púb l i co 
haya proyectado el E jecu t ivo y aproba-
do 6 denegado 'la C á m a r a de Represen-
tantes? Has ta el lunes 2i7. por lo me-
nas, no e s t a r á todo el presupuesto en 
el Senado, que t e n d r á entonces ¡ t r e s 
d í a s ! para que dic tamine su Comis ión 
de Hacienda, y para que se discuta y 
. apruebe en conjunto y en detalle, como 
es debido, el proyecto sancionado por 
Ja C á m a r a de Representantes. 
¿ Q u é ha do hacer el Senado para 
salir del aprieto? ¿ T r a b a j a r á s in des-
ciuiso d í a y noche? N i así ha de conse-
gu i r arreglarse con el t iempo, porque 
el t iempo posee sus leyes inmutables, 
(Vae no puedo violar la vo lun tad hu-
mana, por esforzada que sea. L a histo-
r i a se r e p e t i r á , pues, y el Senado apro-
bará dé golpe y porrazo lo que l a Cá-
mara haya hecho, bien ó mal , aunque 
nos inclinamos á creer esto ú l t i m o . 
Parece estar escrito que en (Juba no 
h a b r á aunca u n presupuesto no rma l 
y juiciosamente discut ido, n i lóg ica y 
c l a r a m e n í e def inido. Los anteproyectos 
anuales que forma el Ejecut ivo , con 
PmJos los compromisos pol í t icos de 
quien representa al Gobierno, lo discu-
icu aqu í las C á m a r a s como de compro-
miso, á Uj l iuvra . s in el t iempo necesa-
r io , sin la serenidad indispensable, s in 
la mediacígi i imprescindible. 
Va oslo un defecto para la buena 
."Iminist ' raeióji y c¡ buen repar to del 
dinero c o m ú n : pero t o d a v í a so aña -b ' 
otro defefito mayor : durante cada a ñ o 
se van votando c r é d i t o s extraordina-
rios, part idas para gastos más ó menos 
superfluos. que a l teran el presupuesto 
na tura l , deficiente de p o r sí . y alimen-
tan los egresos, y lo revuelven y t ra-
bucan todo. E n estos mismos d í a s se ha 
presenciad » u n e spec t ácu lo que s e r í a 
gracioso, si no fuera p e r j u d i c i a l : mien-
tras la C á m a r a do Representantes aca-
baba de discut i r el presupuesto para el 
a ñ o económico 1910-1911. el Senado, 
a iar iamei i lc . votaba pensiones y m á s 
pensiones, c réd i tos y m á s e r éd i t o s que 
h a b í a n de entorpecer el presupuesto 
corriente, c o n v i r t i é n d o l o en u n áfáli-
m a í í a s . La C á m a r a , á su vez. imi taba 
al Senado, haciendo otro tanto . 
E n los países bien organizados, fuera 
de lo que se consigna anualmente, no 
se vota par t ida alguna, sino en caso 
muy excepcional, porque para las po-
sibles emergencias hay c a p í t u l o s de i m -
previstos, en las leyes que reglamen-
tan la i n v e r s i ó n de los fondos naciona-
les. Solo así puede saber un pueblo lo 
que tiene y lo que gasta, con r igurosa 
exact i tud y sin temor de n i n g ú n desca-
labro económico. 
Como la esperanza no se pierde ja-
más , nosotros, á fuer de optimistas, 
esperamos que a l g ú n d í a cesen a q u í los 
despil tarros que de cont inuo hace el 
Congreso, que este dedique a l g ú n a ñ o 
todos sus e m p e ñ o s á d i scu t i r el presu-
puesto, y que sepamos alguna vez 
c u á n t o ha de ingresar y de egresar en 
nuestro Tesoro. 
1 
vean otro de los inconvenientes que 
resul tan del i n d u l t o de delitos ' come-
t idos por los func iona r io s : se les to-
me, s u p o n i é n d o l e s rencorosos; sus 
acusadores, los ciudadanos que fces 
denunc ia ron y comprobaron sus f a l -
tan, se a la rman, creyendo que la au-
t o r i d a d t o m a r á venganza 3e ellos. Y 
es indispensable que los vecinos, ya 
que no e s t é n ident if icados con el A l -
calde ó ol Juez, por lo men^s no le 
tengan miedo. Y es preciso que oí 
func iona r io , a ü n q t í e pueda equivo-
carse y de l inqu i r , no tenga mot ivos 
para od ia r á algunos de sus goberna-
dos ó convecinos. 
Que so perdone a l de l incuente , ma-
lo es; pero menos malo . L o grave es 
que él roo Jo hoy sea ol j u z g a d o r de 
m a ñ a n a . As í padecen ol p res t ig io do 
U a d m i n i s í r a c i n u . y la confianza pú-
bl ica . 
B A T U R R I L L O 
l í o l e í d o que el A lca lde , amnis t ia -
do, de- G u a n t á n a m o , vuelve á t o m a r 
p o s e s i ó n del dest ino • donde c o m e t i ó 
los pecados que se le acaban de per-
donar . 
Que tieníe temores do protestas 
violentas del vec indar io , y do la al-
t e r a c i ó n del orden. Que s e r á l lama-
do á la Habana para supl icar le que 
no vue lva á la A l c a l d í a , con cu^a 
c o n d i c i ó n se Le a m n i s t i ó . 
X i conozco á ese Alca lde , n i sé 
c u á l os su filiación, n i me i m p o r t a 
que le quieran ó no en G u a n t á n a m o . 
Pero vea el Gobierno, las C á m a r a s 
Dice Encobar en sus admirables 
c r ó n i c a s , des ríe Nueva Y o r k : 
•• Hay opt imis tas por una especie 
de pa t r io t i smo beato. al»g0 e s t ú p i d o , 
como aquel de los in tegr i s tas del 
t iempo vie jo , para los cuales quejar-
se de los malos p ú b l i c o s era una p i -
c a r d í a b u r o c r á t i c a ó pa r l amen ta r i a , 
se desacnedita á Cuba en el ex t ran-
j e r o . Quis ieran que no se discut iera 
a l Presidente, como si fuese de dere-
cho d i v i n o . " 
X o : n i a l Congreso tampoco, co-
mo si fuera un sagrado S í n o d o , ó un 
nuevo S u p r i m i ó A r e ó p a g o : y eso que 
nos bur lamos ele los concil ios y esta-
mos lejos de Atenas. 
' ' E l que d iga que Cuba se pierde 
—mient ras Covadonga se venere 
a q u í . " — r e z a b a e l h imno de D í a z del 
V i l l a r . Y he a h í ijue Covadonga si-
gue venerada en la Q u i n t a A s t u r i a -
na, en iglesias populares y por miles 
de almas. Y Cuba se p e r d i ó como 
p o r c i ó n in tegran te de la pa t r i a espa-
ñ o l a . Y es que los m á s acertados 
cont r ibuyentes á l a p e r p e t u a c i ó n dé 
las glor ias que t u v i e r o n su in i c io en 
las' p e ñ a s del Auseba, é r a m o s los que 
c e n s u r á b a m o s la mala admin is t ra -
ción, y r e c l a m á - b a m o s derechos y l i -
bertades en a r m o n í a con los t iempos 
alcanzados. 
A q u í , si se discuto al Presidente, se 
es t r a i d o r y ma l pa t r i o t a . Se le res-
peta mucho, como yo le respeto; se 
le gua rdan las consideraciones que 
yo guardaba y q u e r í a que todo el 
mundo guardase á la persona de Es-
t r ada Palma, aunque se combatiese su 
po l í t i c a . So censura una mala ley. 
se c r i t i c a un absurdo del Leg i s l a t i vo 
ó una t r a s g r o s i ó n real izada por a l g ú n 
func ionar io , y el in t eg r i smo bu fa : 
" iDespechado , codicioso, desacredi-
t a d o r ; desprest igia á su p a í s porque 
no han sido satisfechas sus ambicio-
nes: m a l pa t r io t a , m a l cubano, ane-
xionistas , v i t u p o r a b l e ! " 
Poro busquemos la semejanza, nu 1 
la h is tor ia se reputé i n fa j ib remenle . 
" E l vie jo integ^ista , t e n í a , ó la con-
t ra ta de tabaco con E s p a ñ a , ó el 
sumin i s t ro á las t ropas , ó un par ien-
te ciego en la Aduana , ó acciones d1 
la t r a s a t l á n t i c a , ó ora coronel , ó con-
cejal perpetuo, ó t e n í a m i l esclavos y 
se l levaba todos los remates de los 
E l m e j o r d i s o l r e n t e d e l á e ? - • 
do ú r i c o , p r e p a r a d o se.ffdn í o r - * f 
n i u l a d e l l>r. ChapeMe. ^ 
I n d i c a d o en todas las a l c e - J 
y i ciones s é p t i c a s d e l a p a r a t o n r i -
^ ""m • • • • • V " n a r i o . F o r m a g ranu lac i a , de ^ 
• — a g r a d a b l e y f á c i l a d m i n i s t r a - • 
V c i ó n . L>e v e n t a en todas las F a r m a c i a s . *• 
Depósito: Sarrá , Jonhson y Belasco aln 7B, Larrícu. & 
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E N G O R D A 
de operaciones dentales 
DEL-
DENTISTA Y MEDICO 
^ i - 8 o D o c . /fcí^ O r o g r u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s 
C 1472 17 My. 
C U R A C A L L O S 
SOLO ATACA A LA PAR-
:: :: TE CALLOSA :: :: 
1648 1-Jn. 
Prac t ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones s in do lo r con a n e s t é -
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste. 
mas. 
Sus precios l imi t ados ponen sus t ra -
bajos a l alcance de todos. 
Cor í su l t a s , de 8 á 4.-
KEPTÜNO 134 
5723 26-25 My. 
Juzgados. E l niieyo integrfeta , ó ha-
ce carreteras, ó eá representante, ó 
sirve en la oficiiiá, ó viste -uniforme, 
ó l leva por esas calles la eafeter i ta r 
do Sanidad. 
¡ N o t o q u é i s al C o n c i l i o ; no protes-
' ns del Santo S í n o d o ! exc laman. Pe-
ro es que son ellos los Cardenales, 
ño ios sentenciados, n i s iquiera los 
observadores desinteresados y pa t r io -
tas. 
E n fin: la obra de don Francisco 
i • rrer. repercute en Cuba. Se hace 
algo m á s p r á c t i c o que la g lo r i f i c ac ión 
de su nombre en el parque de A r m e -
nonv i l i e . Unos cuantos obreros fun-
dan sucursales de " L a Escuela Mo-
d e r n a " para d ign i f i ca r al hombre, en-
s o ñ a n d o ni n i ñ o , dice el manifiesto, 
cuyo comento me piden. 
Decíafee que la Escuela Moderna . 
Fac iona l i s t á , descreyente. atea y 
a n a r q ú i s t a j era una necesidad en ' ' l a 
vetusta E s p a ñ a , dominada por la ele-
re -ía. explotada por l a m o n a r q u í a , 
esclava de ignorancias y pre ju ic ios 
monst ruosos ." H a b í a que romper 
con el pasado, y p repara r generacio-
nes para la l i b e r t a d , el socialismo, la 
d ign i f i c ac ión de l obrero y la grande-
za social. impedidas por curas f a n á -
ticos y dogmas an t i cuados . " 
Pferp se t r a t a de Cuba, donde l a 
Iglesia y el Estado no hacen migas. 
L a e n s e ñ a n z a es absolutamente laica, 
y en muchas escuelas y en algunas 
provincias , atea, s e g ú n las inc l inac io -
nes de altos directores de ella. F u n -
da el gobierno cuatro m i l escuelas, 
y va á fundar quinientas m á s . P e r i ó -
dicos á c r a t a s , pa r t idos obreros, lo-
gias, grupos libre-pensadores, orado* 
res y profesores racional is tas , labo 
ran y propagan. 
No basta : los fundadores de la ins-
t i t u c i ó n ' " E n s e ñ a n z a M u t u a " lo d i -
cen: " N o entendemos el racional ismo 
á medias, n i la l ibe r t ad condic iona l , 
n i admi t imos l í m i t e s á la ^ b e l l e z a " 
de las pasiones para el ú n i c o a n i m a l 
(pie r í e : el ' ' h o m b r e . - ' Y se propone 
educar generaciones capaces de rea l i -
zar el esplcn.ilido ideal de la l i b e r t a d 
sin l í m i t e s y el goce, sin l imi tac iones , 
de las grandes bellezas de la pa-
s ión . 
l i e a h í ot ro problema nuevo, en 
que no pensamos d í a s a t r á s , cuando 
n i umei abamos las cuestiones que d i -
viden á la sociedad cubana y la dis-
t raen d e l magno problema de la na-
c iona l idad . 
Xo impor t a tanto tenerla ;' no es 
finalidad bastante no'ble, asegurar i n -
dependencia y r e p ú b l i c a , l i b e r t a d de 
c r i t e r i o y conciencia, vida y propie-
dad . L o completo, lo perfecto, la 
finalidad ú l t i m a y ca.bal. es que no 
haya cortapisas á la p a s i ó n n i condi-
ciones para la v ida en sociedad. Sien-
do el hombre el ú n i c o an ima l que r í e , 
no hay r a z ó n para recor ta r le dere-
eihps que tiene amplios el a n i m a l que 
relinch?! ó ru je . Sus pasiones deben 
ser satisfechas como las otras espe-
cies las satisfacen, donde las sientan 
y contra quien las s ientan. Y como 
sus pasiones, y con m á s derecho que 
sus pasiones, sus necesidades. E l que 
tenga hambre, l l évese mi p a n ; el que 
ansie mi lecho, c ó j a s e l o : el que huya 
del sol. c u é l e s e en m i casa. Me resis-
t o : luchamos; el m á s fuer te se que-
d a : es su r a z ó n . 
Y si sentimos la p a s i ó n del juego, 
la satisfacemos porque no h a b r á ( o-
digo que lo imp ida . Y sî  los ins t in tos 
sensuales se exci tan, a h í hay muje-
res: son de todos y para todos. Y 
si nos gusta la bebida, bebemos, y si 
ta holganza, dormimos, y ,si la r i ñ a , 
peleamos. Si es nuestra obses ión la 
descreencia, forzamos á los d e m á s s 
romper sus í d o l o s ; si gozamos p ros t i -
tuyendo, p r o s t i t u í m o s . Así como asi. 
no habiendo l í m i t e s á la p a s i ó n , mo-
r a l y p r o s t i t u c i ó n s e r á n 'borradas dpi 
d i r c i o n a r i o : sólo q u e d a r á e s t o í " p i ? 
béfftád plena del an ima l que r í e . " 
No quiero entablar p o l é m i c a s con 
los racionalistas. Desde los enoick)-
pedistas franceses, y aun antes, desde 
Atenas y Roma, luchan en vano las 
encontradas filosofías. No h a r í a m á s 
que buscarme condenaciones, sin lo-
g r a r convencer á nadie n i convencer-
me yo. 
A n o t o el hecho; evoco la memor ia 
de Fe r r e r y digo á los d i rec tores de 
m i pueb lo : " S u m a d esa nueva d i f i c u l -
tad , ese incidente m á s . á la suma ina-
cabable de nuestros conflictos in te r -
nos . " 
joaquin N . A R A M B U R U . 
H a y que consolidar la R e p ú b l i c a , d i -
ce nuestro querido colega L a Tlinón 
Espo/ñola, en u n a r t í c u l o - c o m e n t a r i o á 
las palabras de A n t o n i o Escobar, pro-
fundo conocedor de las cosas de Cuba. 
E l comentario es como sigue: 
" L o que p o d r á detener—al decir de 
E s c o b a r — á los cubanos qite luchen por 
ambiciones po l í t i cas y b u r o c r ó t i c a s . es 
la p é r d i d a de sus negocios, de sus des-
t inos ; pero como y a saben (po r la ex-
periencia que adqui r ie ron en la época 
de M r . Magoon) que con u n Goberna-
dor Provis ional se pueden conquistar" 
destinos bien retr ibuidos y hacer ne-
gociaciones e s p l é n d i d a s , no los deten-
d rá en.su obra disolvente y comprome-
tedora e l temor de una nueva inter-
venc ión n i el pel igro de una o c u p a c i ó n 
def ini t iva. 
Esto equivale á declarar en quiebra 
el patriotismo, á manifestar que a q u í 
ya no hay quien se preocupe de ro-
m á n t i c o s ideales; que los ciudadanos 
de esta Repúb l i ca no t ienn m á s norte 
que la sa t i s facc ión de sus apetitos. 
Aunque los e spec t ácu los que se es-
t á n dando en Cuba parecen demostrar 
que á Escobar no le fa l ta r a z ó n en lo 
que dice, nosotros pensamos que no 
merece el pueblo que se le juzgue tan 
desatendido de las casas altas. 
H a y a q u í muchos elementos sanas, 
honrados, dignos, que ver ían como una 
gran v e r g ü e n z a que los Estados U n i -
dos se volvieran á hacer cargo de ad-
min i s t r a r la R e p ú b l i c a . 
Apar te de esto, los mismos que creen 
que p o d r í a n medrar con una s i t u a c i ó n 
ex t r an je ra ¿ n o comprenden que hoy 
siguen los Estados Unidos una po l í t i ca 
y que m a ñ a n a pueden cambiar de 
o r i e n t a c i ó n y entonces no dar igual 
t ra to á los que piensan que nada per-
d e r á n ó que s a l d r á n ganando?"' 
E s t á n m u y equivocados cuantos su-
ponen que" la tercera i n t e r v e n c i ó n , ó 
sea la defini t iva, s e r í a tan suave como 
las otras, y aunque lo fuera, no co-
ge r í a a l p a í s con el Tesoro repleto de 
millones. E l f u t u r o pasible gobierno 
interventor , p o r - o t r a parte, no permi-
t i r á que c o n t i n ú e n los despilfarres en 
la fo rma que se vienen haciendo, dado 
que puedan cont inuar . 
Pero aun admit iendo la m á s op t i -
mistas de las resoluciones: la prolon-
gac ión indefinida de la R e p ú b l i c a , no 
puede du ra r mucho la o r g í a de los 
que se creen amos del p a í s y disponen 
de toda su riqueza. Eso. de todas ma-
neras tiene que arreglarse; porque la 
a n a r q u í a , s e g ú n d i jo P i l á g o r a s . es u n 
monst ruo que no procrea ; mucho de-
sorden trae al fin el orde-n. 
# * 
Algo se roza con esta materia un ar-
t í cu lo que publica E l Comercio sobre 
" L o s peligros del escepticismo," "del 
que tomamos estas l í n e a s : 
" Y a n i n g ú n proyecto de ley. n i n g u -
na moción, n i n g ú n dictamen té parece 
serio y honrado. Oye leer por pr ime-
ra vez un proyecto, y desde luego so 
p regun ta : ¿ q u é fin en su propio bene-
ficio p e r s e g u i r á el autor? E n t á b l a s e 
la d i scus ión sobre un dictamen y ve en 
los* defensores del mismo los negocian-
tes á quienes se les a b o n a r á el corre-
taje con generosidad, y en los i m p u g -
nadores los despechados á quienes no 
se les ha ofrecido nada en el negocio. 
¿ P a s a pronto un proyecto de ley? 
Todas, ó una buena m a y o r í a fueron 
untados con b á l s a m o a u r í f e r o ó argen -
t ino . ¿ D e m ó r a s e la colocación en la 
orden del d ía . de un asunto que se ha 
juzgado impor tante? Es que la com-
p a ñ í a , la empresa ó la ent idad que va 
á salir ganando no ha ofrecido bastan-
te. Y así piensan todos ó casi todas loa 
que presencian las sesiones y así pien-
sa d e s p u é s casi todo el p a í s cuando lee 
las revistas parlamentarias y oye lo 
que dicen los e s p e c t a d o r é s del Congre-
so ." 
A ese extremo hemos llegado, y á l a 
postre, el bien ha de ven i r por el ex-
ceso del mal. 
No discrepa mucho de este parecer 
el d ia r io L a ludependencia de Santia-
go de Cuba, en u n a r t í c u l o t i tu lado 
í n c e r t i d u m b r e s " . E l colega no abau-
dona su confianza en el porveni r , y lo 
asegura con esta.s razones: 
i En q u é p a í s no se desmanda el po-
der? ¿ E n qué p a í s no se mueven los 
agiotistas en todos las sentidos posibles 
a l logro de sus fines? ¿ E n q u é p a í s 
no hay desaforadas que creen que el 
tesoro y la n a c i ó n son b o t í n de cosa-
cos Pues hagamos na^otras lo que so 
hace en todos las pueblos en que la l i -
bertad y el derecho son bien ejercidos 
HAINES FALLS, N. Y. 
Se a b r i r á el d í a 15 de J u n i o . L a me. 
jor. s i tuada en Catski l l s . 
Agrandada , mejorada y amuebla-
da de nuevo. G o l f Tennis y todas las 
diversiones al aire l i b re . Orquesta y 
baile. Cuartos oon b a ñ o s . A g u a pura 
de manantiales. Comida excelente. 
Precios especiales para J u n i o y Sep-
tiemlbre. Acomodo para 250 personas. 
Este hotel dedica una a t e n c i ó n es-
pecial pa ra los h u é s p e d e s cubanos y 
e s p a ñ o l e s . 
Can twe l l & Byrnes , propie ta r ios . 
5938 al t . 10-31 ra. 
m m m u w m 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
1639 ¿.Jh; 
A N E M I A - f l E B R E S -<DEBIÍID/)D:(lEÜ^TErllA 
Trabajo excessivo, Raquitismo, 
1 5 dias con el QUINA B L O T 
permitiendo resistir a la fatiga, al 
clima. Evita y cura : Fiebres, i 
C: BLOT, TOULOUSE. 
CUBA : Buenas Formada» 
Es t r eñ imien to mejoran al cabo de 
remedio milagroso que da fuerza, vigor,^ 
trabajo, crecimientp, a los placeres, al 
Grlppe, Diabetos. 
HAVANE : DM Masnd JOBNSOR. 
Drô neria SARRA, 41, Tenieite Rey. .̂ i 
| C A R P I N T E R I A f ? R T I S T I C f I ¡ 
FABRICA DE MOLDURAS Y TORNERIA I 
O ' K E I L L Y 3 0 . 
EDUARDO m . B E L L I D O 
T E L E F O N O 3 2 9 2 y A 3 0 7 4 m o d e r n o •} 
H A . I B . A . 3>J" j£±. >Í 
6S97 8-1» 
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PASTOR Y BEDOYA. 
(^Pta revela publicada por la casa edito-
rial de Garniel* y Hermanos, de París, 
se encuentra, de venta en la casa 
de Wilson. Obispo 52.) 
TOMO TERCERO 
7-Snpongo la sorpresa que os ha-
",pá; causado encon t ra rme en Y a u -
^ r t , d i jo e l B a r ó n . 
—En* efecto, le c o n t e s t ó f r í a m e n t e 
la Baronesa, 
• No esporubais esta sorpresa, y no 
Veil^o la p r e t e n s i ó n de que os ü iaya 
Parecido agradable. H a b é i s hecho 
Maravi l las -en V a u c o u r t . Baro-
, 0sf • Gracias á vuestro buen gusto, 
^ habé i s conver t ido en un p a r a í s o . 
Recibid mis fe l ic i taciones . Vuest ros 
Nados no pudieron ó no quis ieron 
* ' ^ i rme c u á n d o v o l v e r í a i s . X o les 
i egunte don h a b é i s ido, p o r no creer-
0 eon derecho para tan to . Pero co-
cón 1;ecPí?ltaba vero's> me i n s t a l é a q u í 
u la t i rme r e s o l u c i ó n de esperaros 
durante e l e s t ío , si hubiera sido nece-
sario. H a b é i s ten ido la bondad de vo l -
ver antes de lo que yo esperaba. Os 
lo agradezco. A p r o p ó s i t o : É z u í q ú e t a 
ha estado sumamente c a r i ñ o s a conmi-
go, aunqTíe u n poco t í m i d a , un poco 
c o n t r a r i a d a ; se conoce que no la ha-
bé i s e n s e ñ a d o á letestar á su pa li '. 
H a b é i s hecho bien. Los secretos de loa 
padres y las madres no pertenecen :'. 
los h i jos . Estaba seguro de encontrar 
á E n r i q u e t a completamente ignoran te 
de todo. ¿ H a b é i s tenido noticia.s de 
Raoul? Y o s í . H a sido ascendido á o f i . 
c ia l . H a r á f o r t u n a . Los hombres no 
necesitan -que sus padres se ocupen 
de ellos. Las mujeres es a l c o n t r a r i o : 
hay que d i r i g i r l a s , pensar en su por-
veni r . Pero y a veo que e s t á i s impa-
ciente, por saber e l objeto de m i via-
j e á V a u c o u r t . He venido á V a u c o u r t 
precisamente por E n r i q u e t a . 
L a Baronesa se e s t r e m e c i ó . 
— ¡ Por m i h i j a ! m u r m u r ó . 
—'Por nuestra h i j a , repuso el Ba-
r ó n , recalcando las palabras, 
i —<Continuacl. cabal lero. 
—(He pensado f^ue E n r i q u e t a es tá 
ya en c d « d de casarse, y tengo u n ma-
r i d o p a r a e l la . 
L a Baronesa s i n t i ó que se le opr i -
m í a el c o r a z ó n . 
— X o puedo ocul taros que me ad-
m i r a el objeto de vuestro v ia je , d i j o 
« i p a r e n t a n d o la m a y o r 1 r a n q u i l i d a d , y 
si no h a b é i s venido m á s que á eso, 
creo que no h a b é i s hecho un buen via-
je . X o estoy dispuesta á casar t o d a v í a 
I á mi h i ja . Cuando lo este, yo le bus-
j c a r é un mar ido d igno de ella. Este 
cuidado corresponde siempre ;í las 
madres. 
E l B a r ó n f r u n c i ó fuer temente el en-
trecejo^ 
—Baronesa, i v p ü c ó . parece que ha-
béis o lv idado completamente que los 
derechos d e l padre son iguales á los 
de la madre . E n r i q u e t a no puede ca-
sarse sin el conseut imieuto de su pa-
d r e . . . 
— ¡ S u pad re ! ¡ L o h a b é i s sido tan 
poco t i e m p o ! . . . 
—Vos t e n é i s la culpa de que no lo 
haya sido s iempre. X o debisteis sepa-
raros de vuestro mar ido . 
—'1 X o me h a b l é i s de lo pasado, ca-
ba l l e ro ! e x c l a m ó l a Baronesa con 
e n e r g í a . ¡ X o quiero r e c o r d a r l o ! 
—Sea; dejemos que lo pasado duer-
ma en su sepulcro. Verdaderamente , 
todo lo que p o d r í a m o s deciniios no 
cam 'b i a r í a en nada la s i t u a c i ó n en que 
í'os encontramos! V u e l v o á m i asunto i 
he encontrado u n p a r t i d o magn í f i co 
para Enr ique t a . 
— S e ñ o r Ban'»n. no me h a b l é i s de 
eso. 
—Espero convenceros al fin, s e ñ o r a 
Baronesa. 
La Baronesa 'hizo un movimien to 
de •impaciencia. 
— ¡ U n pa r t ido soberbio! e x c l a m ó el 
B a r ó n . Y o quiero ese m a t r i m o n i o y 
vos os o p o n é i s . 
— M e opongo en absoluto y con to-
das mis fuerzas. 
—Espero que no sea esa vuestra ú l -
tima, palabra. E l mar ido que quiera 
dar á En r ique t a se l l ama Pedro Cas-
tora . 
— Y o no conozco á ese hombre : n i 
f i i i q u e í a n i yo liemos o ído hablar .de 
é l . 
— X o lo dudo. Don Pedro Castora 
es un b r a s i l e ñ o de f a m i l i a i lus t re y 
archimil loniar io . 
— A mí no me i m p o r t a que sea i lus-
t re n i a r ch imi l l ona r io . Y o c a s a r á á m i 
hi ja con u n 'hombre á quien ame. No 
la c a s a r é nunca p o r i n t e r é s . 
— E l dinero, s e ñ o r a Baronesa, á pe-
í>ar d e l desprecio que os insp i ra , es •un 
elemento necesario de l a v ida , y si se 
puede u n i r á los sent imientos del co-
razón , es la f e l i c idad . Y o conozco á 
i ) . Pedro Castora hace mucJio t iempo, 
y es uno de m i s mejores amigos. 
—Eso no es una r e c o m e n d a c i ó n pa-
ra m í . 
— X o os q u e j a r é i s de que no os de-
.10 dec i r las cosas tales como las sen-
tís . D o n Pedro Castora, a d e m á s de ser 
m u y r ico, ama á E n r i q u e t a . 
— ¡ Q u é cosa t a n e x - t r a ñ a ! Enamo-
rarse u n hombre de una m u j e r á 
quien no conoce. 
—Os e n g a ñ á i s , s e ñ o r a Baronesa. 
D o n Podro Castora conoce á En r iquc -
ta, porque ha vis to su r e t r a to en m i 
:;asa. 
Xueva e x c l a m a c i ó n de l a Baronesa 
de Simaise. > 
— ' ¡ D e manera, d i j o , s iempre i rón i -
camente, que sólo se ha enamorado 
vuestro• amigo de m i b i j a por su re-
t r a to ! 
— S í . 
—Eso es ridículo, s e ñ o r B a r ó n . Per-
m i t i d que me r í a . Pero acabemos. S i 
no t e n é i s m á s que d e d n n e , estamos 
perdiendo u n t iempo precioso. 
-—Xo o lv idé i s , s e ñ o r a Baronesa, que 
yo qu ie ro ese ma t r imon io . 
— Y a os he dicho, s e ñ o r B a r ó n , que 
yo me opongo á él , porque es imposi-
ble. 
— i Y por q u é es imiposible ? 
— Y a conocé i s las razones en que 
me apoyo. Quiero que m i h i j a perma-
nezoa á m i l ado e l m a y o r t i empo po-
sible, y cuando me decida á casarla, 
quiero yo ser quien le busque ara ma-
r i d o que la baga fe l iz . E l hombre á 
quien yo busque, estad segnro de ello, 
s e r á el amado de E n r i o u e t a . X o ad-
m i t o e l m a t r i m o n i o s in el amor r e c í -
proco. Y o he sido e n g a ñ a d a ind iana-
mente, y .os j u r o que m i hi ja no lo se-
r á . Velo por ella y s a b r é defenderla 
cont ra vos, que q u e r é i s entregarla á 
uno de vuestros amigos con c o n d i c i ó n 
de a l g ú n t r a to vergonzoso. 
E l B a r ó n de Simaise se m o r d i ó los 
labios y tuvo q.ue r e c u r r i r a toda su 
fuerza de vo lun t ad para eoutener su 
i n d i g n a c i ó n . 
, — X o i n t e n t a r é modif icar la op in ión 
que t e n é i s de mí , d i j o con voz sor,la. 
porque sé que n o lo c o n s e g u i r í a . Repó 
creedme, s e ñ o r a , me interesa t an to co-
p o a vos la suerte de Enr ique ta . Yo 
t a m b i é n deseo que se ciase por amor. 
Cuando conozca al hombre á quien la, 
destino, le a m a r á . 
U n a sonrisa s ingu la r contra jo los 
labos de la Baronesa. 
— X o lo creo, d i j o ; entre r.tras ra-
zones, porque m i h i j a no verá nunca 
á ese 'hombre. 
— A l con t ra r io , s e ñ o r a Baronesa. 
A y e r mismo esc r ib í á m i amigo, i n v i -
t á n d o l e á que ¡pasara a l g ú n is d ías en 
V a u c o n r t . 
—Alabé i s debido ped i rme autoriza-
c i ó n .para dar semejante paso. 
— H a y un r e f r á n que d i c que quien 
qiuere los medios, quiere el fin. 
iCanünuará.y 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó u de l a m a ñ a t i a . — J u n i o 25 de 1910. 
por l a co lec t iv idad : opongamos á los 
que desmandan, á los agiotistas, á los 
desaforadas la v i r i l e n e r g í a de nuestra 
protesta, s in necesidad de comprome-
ter lo que e s t á por encima del poder 
t rans i tor io , de la oposición pol í t ica , de 
los intereses perecederos de unos y de 
otras. Y quien mayor esfuerzo debe 
hacer para conseguir esa so luc ión sal-
vadora es, precisamente, los que t ienen 
en sus manas los poderasos resortes de 
la g o b e r n a c i ó n del pa í s . El los son, en 
p r i m e r t e rmino , las que deben serenar 
!a a t m ó s f e r a mora l , los que deben 
t r a n q u i l i z a r las conciencias, las que 
deben desvanecer las incert idumbres, 
porque ellos son los m á s altos y los 
pr imeros responsables ante la histo-
r i a . " 
E l Iniparcial de C a m a g ü e y opina de 
u n modo semejante en u n a r t í c u l o que 
contiene estas l í n e a s : 
"O lv idemos , por ahora, l a ola de 
fango y de inmoralidades que ha ba-
ñ a d o muchos organismos y han desa-
credi tado el prest igio nacional y va-
mos 'á f o r m a r corazones buenos, hom-
bres* de altas dotes de honradez y l le-
vémos los á los puestos que el p r ó x i m o 
sufragio ofrece á los ciudadanos d ig-
nos, á los que no se venden, n i esca-
lan destinos para manci l l a r una Cons-
t i t u c i ó n bien hecha y m u y ma l in ter -
pre tada hasta el presente. 
gabela g rav i tan te sobre los sufridas y 
casi nunca atendidos propietarios r ú s -
ticas. 
¿ S a l d r á n satisfechas las l e g í t i m a s 
aspiraciones de nuestra r eg ión , nos 
a y u d a r á n los de otras provincias en es-
tas momentos? Diremos con la sabi-
d í s i m a frase i t a l iana chi lo sá. 
A q u í seguimos con penasa ansiedad 
la marcha ascendente del bandoleris-
mo, de esa lacra que nos iba parecien-
d o - e x ó t i c a , y que desdichadamente se 
extiende a l l í , sembrando ruinas, ha-
ciendo der ramar l á g r i m a s y entenebre-
ciendo nuestro medio social. Quiera la 
providencia que las nociones de solida-
r i d a d y de deber sobrenaden, y que 
f lotando—autoricen la m e t á f o r a — i l u -
minen las conciencias para la vigoriza-
c ión de u n fuerte y conscolador sen-
t ido mora l . 
E l Conservador de Oriente, escanda-
lizado, publ ica la noticia de u n inten-
to de secuestro en plena c iudad de 
Santiago de Cuba y cree que n i en la 
época del general Vives suced ió t a l 
casa. 
V é a s e : 
Unids . Los legisladores de los Esta- n i r una funerar ia . U n d í a el carni-
dos Unidos para la cues t i ón de has-1 oero insul te a l sastre, y para probar-
mear dinero t ienen un olfato mucho i le la fuerza de sus p u ñ o s , le saca u n 
nrás susceptible que sus c o n g é n e r e s de j ojo de un bofe tón . Entonces el sastre 
acá . / l l ama á u n abogado para consul tar le; 
A l l í se quiere protestar, no ya con- K abogado trae consigo u n procurador, 
t r a u n cambio de terrenos, sino hasta | v ^ i]íima 4 i m notario. Los hom-
con u n regalo de millones para hacer j brns de toga traKtornan ]a aldoa. y cl 
u n parque. E l Senado no parece dis-, para poner paz e n v í a ^ 
puesto á consentir que dieciséis c iada- ' 
danos de al to e s p í r i t u obsequien á la 
ciudad con dos millones de pesos. 
Es e l colmo del patr iot ismo delicado. 
Pero es t o d a v í a m á s curioso lo que 
leemos en una revista extranjera sobre 
el c ó m o se hace la f u n d a c i ó n de um1, 
c iudad en los Estados Unidos. 
L a idea es de u n inglés . 
"Se empieza por edificar una ca-
p i l l a , d e s p u é s se construyen cuatro ca-
sas, una para el min is t ro relisrioso y \ 
su mujer , otra para el bedel, otra para j 
el monagui l lo y otra para la mu je r que j 
ha de conducir los rec ién nacidos á l a ! 
ees, "un t r i b u n a l , audiencia, y fabrica 
una eá rce l . L a c reac ión de una horca 
cierra la serie de instituciones. 
Y queda la aldea ya hecha una ciu-
dad perfectamente const i tuida. , 
mm . 
U n a c a r t a d e l 
D o c t o r V a r o n a 
Habana. Junio 28 dr 1010. 
Sr. D i rec to r del Diario de la Marina, 
Ciudad. 
M i d i s t inguido amigo: 
Po r medio de su i lustrado p e r i ó d i -
co, deseo hacer constar mi agradeei-
j miento á los numerosos amigos que me 
H a v algo que queda en Cuba digno 1 , . , , ' 
\ -\ B • l ' M , 4. j ' tenido por lo que sospecha 
. iglesia. 
J u a n Navar ro López denuncio a la 0 
po l i c ía que e n c o n t r á n d o s e en la fonda E n sepuida se construye una posada | han ofrecido delegaciones á la Asam-
" L a s Cua t ro Naciones", l legaron a j e n m i t a d del camino, y á esta posada jb lea L ibe ra l por diferentes barrios de 
ella Gregor io L Í a n e s y Magdaleno y vienen á v i v i r u n carretero, u n g u a r n í - i ' ] a Habana, y m i reso luc ión firme de 
otro i n d i v i d u o cuyas generales ignora. | cjoner0i u n carnicero y u n cervecero, j 
los que, fingiéndose po l ic ías secretas, ¡ 
i n t en ta ron llevarse al denunciante de 
i E l cura , el monagui l lo , el bedel, el 
de defensa, hay mucho que t o d a v í a no 
está podr ido , y es necesario que el ve-
neno que se ha inoculado á los hombres 
que desean perder á su patr ia , no si-
gan vis t iendo el manto de p ú r p u r a 
que no le hace honor a l pueblo que re-
presentan. 
U n pueblo decepcionado y que ha 
suf r ido l a e lecc ión de conciudadanos 
que sólo su a f á n ha sido proporcio-
narse m ú l t i p l e s comodidades y de i n -
solventes pasar (a la c a t e g o r í a de sol-
ventes, debe ser orientarse, debe pen-
sar q u i é n e s pueden i r , en las p r ó x i m a s 
elecciones, á luchar con su v o l u n t a d y 
pa t r io t i smo por las credenciales que 
en sus manos se ponen para su mejor 
i n t e r p r e t a c i ó n . 
Hasta, el presente no hay para no-
sotras ído los que nos sugestionen y ñ a s 
hagan creer que la Pa t r i a se pierde si 
no va F u l a n o ó Zutano, n o ; el pueblo, 
ese pueblo es el encargado de presen-
t á r n o s l a s y luchar porque sus genero-
sas y nobles aspiraciones se vean col-
madas en todo sen t ido . " 
Hace dos ó tres a ñ o s se d e b a t i ó en 
las salones del Ateneo u n tema po l í t i -
co á propuesta del doctor En r ique 
J o s é V a r o n a ; el tema era sobre si l a 
experiencia po l í t i ca de Cuba aconseja-
ba la r e s t r i c c i ó n del sufragio. 
Los hechos, si no bastaran los b r i -
l lantes diseursas pronunciados enton-
ces en pro de t a l idea, demuestran hoy 
que el asunto del sufragio res t r ing i -
do vuelve á ser de actual idad. 
L a inconsciencia de las masas popu-
lares ante la conducta de la m a y o r í a 
,de las C á m a r a s , demuestra que el su-
fragio un iversa l no es para las pue-
blos que comienzan en su v ida po l í t i ca . 
sena con 
i n t e n c i ó n de hur ta r l e . E l Llanes fué 
detenido y r emi t ido a l Vivac . 
L o que hace posibles tales e scánda -
los es el g r an n ú m e r o de inspectores 
secretos y po l i c ías y funcionarios es-
peciales que p u l u l a n como una plaga, 
para m a l entendidos fines de servicio, 
A menundo se presentan en la casa 
ind iv iduos que nadie conoce, y que 
pretenden ser delegados ó inspectores 
para t a l ó cual fiscalización: y esa 
abundancia de celo es lo que da lugar 
á que ciertos criminales se presenten 
á las casas disfrazados de po l i c ías se-
cretos ó inspectores de t a l ó cual ra-
mo. 
L a Bcvisla Municipal de esta c iu -
dad t raduce u n a r t í c u l o del The New 
York Times, bastante confuso en la re-
dacc ión , en la que se explica e l " c ó m o 
se hace u n parque en los Estados U n i -
dos . " 
E l a r t í c u l o empieza de este modo: 
" A p r i m e r a hora de la ses ión e l Go-
bernador Hughes envió á la Legis la tu-
ra u n mensaje especial recomendando 
la a c e p t a c i ó n por el Estado de un par-
que consistente en cien m i l acres de te-
rreno á lo largo del r í o Hudson, j u n -
tamente con u n mi l l ón de dollars pa ra i i i ace qUe abran u n a l m a c é n de qu in -
redondear el obsequio y con el fin de calla • una confitería< 
| carretero, c l guarnicionero, el carnice-
ro y el cervecero, necesitan, un sastre, 
un panadero, un zapatero y u n carpin-
tero. 
Esta p e q u e ñ a colonia aprende en-se-
guida á comer el phnn-puddinf) que 
u n tendero recientemente instalado les 
suminis t ra . 
L a m u j e r del tendero y la del pas-
tor de almas, d isputan en seguida pa-
ra domina r en cues t ión de trajes, y de 
esta disputa, nace p r imero una costu-
rera y d e s p u é s una modista. 
Luego viene el barbero para arre-
g la r la peluca al pastor evangé l i co , y 
afe i tar todos los s á b a d o s a l carretero. 
L lega d e s p u é s u n vendedor de papel 
para escribir la correspondencia senti-
menta l de aquellas s e ñ o r a s , y para que 
puedan usar en el pelo papelillas. 
U n maestro de escuela, nota que la 
mayor par te de las mujeres no saben 
leer y funda una escuela a l lado de la 
capi l la . A l lado de la escuela se es-
tablece pronto una s o m b r e r e r í a y una 
t ienda de ropas. 
Como para la prosperidad de una 
colonia son necesarios los- n i ñ o s , estos 
p u l u l a n por todas partes y g r i t a n p i -
diendo juguetes y pastelillos. Esto 
E l Camagücijann publ ica la siguien-
te nota de al to i n t e r é s para aquella re-
g ión : 
" A g í t a n s c en -las p o s t r i m e r í a s de la 
legis la tura propasicioues de ley que se 
refieren á nuestro querido C a m a g ü e y , 
son la a d a p t a c i ó n de la Granja-escuela 
;en la p rov inc ia , que d e b e r á ser Pecua-
r i a y no esencialmente A g r o n ó m i c a , 
las c r é d i t o s para conclu i r las obras del 
¡ a c u e d u c t o de esa ciudad, asunto en 
que e s t á n e m p e ñ a d o s A d á n Galarreta, 
V i l a r d c l l y A r t e a g a ; y un tercer em-
p e ñ o : a l i v i a r al ganadero de t a n t í s i m a 
a d q u i r i r otros terrenos convenientes 
para dar acceso á la o r i l l a . Dieciséis 
ciudadanas de al to e s p í r i t u d ieron u n 
to ta l de $1.655,000 para ser empleados 
a l mismo objeto. Se p i d i ó á New Jer-
sey que contribuyese con una cant idad 
proporcionada y ofreció $500,000, m á s 
de lo que se esperaba, pero con la con-
d ic ión de que el plan, en su to ta l idad, 
fuese realizado. Los pe r iód i cos dieron 
cuenta ayer de haber sido rechazado el 
p lan , por lo que toca a l voto del Sena-
do de N e w Y o r k , si bien ello no entra-
ñ a la muer te de u n proyecto que pro-
bablemente d e s a r r o l l a r á su v i t a l idad 
en p r o p o r c i ó n á la urgenc ia delctaso. 
E l pueblo de N e w Y o r k no c o n s e n t i r á 
pacienteraente á la Leg is la tu ra , que le 
i m p i d a el goce de tan regio presente, á 
menos que apoye su acuerdo en m u y 
buenas razones y las senadores que vo-
ta ron en cont ra lo hicieron sin una pa-
labra de e x p l a n a c i ó n . " 
N o es nuevo el caso en los Estados 
Mien t r a s c l cura, y a gotoso, toma 
como suplente u n v i ca r io ; viene un 
f a r m a c é u t i c o , se entera ind ignado de 
que hay una pob lac ión s in drogas y 
corre aprisa á poner tres pomos de 
c r i s ta l de color, enormes, en el p ó r t i c o 
de una casita de ladr i l los . 
E n seguida resultan biliosos el cura, 
el hostelero, el carnicero y la mujer 
del sastre, las d e m á s sienten dolores 
r e u m á t i c o s y los n i ñ o s padecen convul-
siones. 
E l f a r m a c é u t i c o los cuida y les po-
ne vegigatorios, hasta que u n médico 
cree llegado el momento oportuno de 
i r á instalarse á la nueva aldea para 
probar fo r tuna . 
D e s p u é s que llega el m é d i c o empeo-
ran los habi tantes: las enfermos se lo 
d isputan, y se ve obligado á hacer ve-! 
| no aceptar n inguna de esas represen 
taciones ante el refer ido organismo, 
mientras no se adopte acuerdo juste» 
acerca de la protesta presentada por 
los liberales del Vedado contra las su-
puestas elecciones efectuadas en ese 
bar r io . 
Con gracias por la pub l i cac ión do 
estas l íneas , me repi to de usted afec t í -
simo amigo, 
M. V A R O N A . 
P A R A R E T R A T O S 
ni p l a t i no , Colominas y C o m p a ñ í a . — 
S A N R A F A E L 32.—"Retratos desde 
U N PESO la media docena en ade-
lante. E n s e ñ a m o s pruebas. Suplica-
mos vean nuestras muestras de am-
pliacvones que hacemos á precios ba-
ratos. 
m — 
E L C O N G R E S O 
SENADO 
Coonenzó ayer l a ses ión con la lec-
t u r a de una c o m u n i c a c i ó n de la •Cá-
mara de Representantes anunciando 
el e n v í o de los Presupuestos generales 
de la N a c i ó n pa ra el a ñ o 1910 á I M l , 
ya aprobados p o r aquel la C á m a r a . 
Presentaron los s e ñ o r e s Osuna. Bas-
tamante y Nadarse nn proyecta de ley 
concediendo u n c r é d i t o anual d u r a n t e 
cuatro ejercicios de $500,000 en cada 
uno, para e l dragado d'el puer to de l a 
Habana . 
P a s ó á ' l a s Comisiones de Obras 
P ú b l i c a s y Hac ienda y Presupuegtos. 
Po r o t r o proyecto de ley se crea 
•im c r é d i t o de 40.000 para la cons-
t r u c c i ó n de u n t r a m o de caTretera en-
t re Candelar ia y fíoroa. E l Proyecto 
es de los s e ñ o r e s 'Xodarse, Osuna y 
Llaneras y pasa á las Comisiones de 
Obras Publ icas y Hacienda y Presu-
puestos. 
Terce r proyecto. Este es de los se-
ñ o r e s P igueroa . Espinosa y Forfcún y 
por él se re fo rma el a r t í c u l o 54 de la 
Ley Escolar en el sentido de que los 
Maestros y conserjes de las Escuelas 
P ú b l i c a s cabraa*án sus sueldos duran-
te los meses de vacaciones, e x c e p c i ó n 
de aquellos que no hayan concurr ido 
á sus aulas 75 d í a s del curso por lo 
menos. 
Pasa á estudio de las Comisiones de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y HaciemJa y Pre-
Sll.p UOStOS. 
Cua r to proyecto . Creando nn cré-
d i to dé $150.000 para la f u n d a c i ó n de 
150 aulas en d is t in tos lugares de l a 
R e p ú b l i c a . F i r m a n el proyecto los se-
ñ o r e s Espinosa, P o r t ú n y F igueroa . 
Pasa á las Comisiones de Hacienda 
é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Q u i n t o p royec to de los presentados 
ayer. Por este se concede un c r é d i t o 
de 2,150 para sufragar los gastos cau-
sados en los funerales del s e ñ o r Mar -
t í n M o r ú a 'Delgado. F í r m a n l o los se-
ñ o r e s P i e r r a . Recio y Espinosa. 
E l s e ñ o r P i e r r a pide que se declare 
ungente l a d i s c u s i ó n de este proyecto. 
Así lo acuerda el Senado, a p r o b á n d o s a 
sin o p o s i c i ó n . 
Sexto proyecto . Consignando un 
c r é d i t o de $500 para la t r a s l a c i ó n de 
los restos d e l general V i d a l Dueassi al 
cementerio d'e Sant iago de Cuba. Es 
el p royec to de los s e ñ o r e s O u é l l a r , Re-
g u é i feros y P é r e z A n d r é s y se e n v í a á 
estudio de las Comisiones de Hacienda 
y Presupuestos y Asuntos M i l i t a r e s . 
¡ O t r o m á s ! C o n c é d e s e p o r é s t e una 
p e n s i ó n v i t a l i c i a de $300 á f avor de 
la s e ñ o r a E l v i r a Bcta'ncouTt v i u d a de 
Baca l l ao ; y o t ra de $300 anuales par . i 
»u h i jo , hasta que llegue á su m a y o r í a 
de edad1. F i r m a n t e s : s e ñ o r e s Xodar-
se, Osuna y Recio. Pasa á las Comi-
siones de Asuntos M i l i t a r e s y Hacien-
da y Presupuestos. 
Se pone luego á d i s c u s i ó n el pro-
yecto de ley por el que se conceden 
cuat ro a ñ o s de p r ó r r o g a para la re-
d e n c i ó n de censos, c a p e l l á n í a s é im-
posiciones á f avor de l Estado con el 
25 por 100 y 4 por 100 respectivamen-
te, s e g ú n se t r a t e de f incas r ú s t i c a s ó 
u-rbanas. Pasa e l Proyecto sin d i f i c u l -
t á d a lguna. 
8e da lectura seguidamente á va-
rios d i c t á m e n e s de comisiones refe-
rentes á proyectos de ley, los que que-
dan sobre l a Mesa por ser p r i m e r a lec-
t u r a . 
X o as í el in fo rme de la Comis ión de 
Cédi 'gos sobre el p royec to de ley que 
crea u n nuevo Regis t ro de la Propie-
dad en la Habana con la denomina-
c ión dte "(Registro de la Propiedal del 
O r i e n t e , " el cual es aprobado sin dis-
c u s i ó n . 
P r e s á d i ó la ses ión el s e ñ o r Xodar -
se, quien la s u s p e n d i ó á las cinco, pa-
r a d a r comienzo á una ses ión p r ivada . 
E n esta se t r a t ó de los nombramien-
tos siguientes, hechos por el E j ecu t i -
v o : e l s e ñ o r Eugenio del Busto y Oon-
zá'lez, €V>nsul 'honorario de Cuba en 
A l m e r í a ( E s p a ñ a ) y el s e ñ o r A r t u r o 
Sainz de la P e ñ a . C ó n s u l de p r imern 
clase en P a r í s . Fue ron aprobados am-
bos noimbramientos. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Para embu l l a r á los s e ñ o r e s repre-
sentantes que toman e l fresco p l ác i -
damente en el s a l ó n de conferencias, 
so ordena, pasar l i s ta por e l Presiden-
te, que t iene sus dudas sobre la exac-
t i t u d d e l " q u o r u m " reg lamenta r io . 
M i e n t r a s el secretario i n t e r i no , M i -
guel S u á r e z , va pasando la l i s ta , en-
t r a n en e l s a l ó n de sesiones los r emi -
sos padres de l a p a t r i a que f a l t aban 
p a r a i n t e g r a r e l " q u o r u m , " desapa-
reciendo toda eonsoladora esperanza 
de que no haya abrumante tanda. 
"Giró lee el acta an ter ior , que se 
aprueba sin consecuencifis. D e s p u é s 
se leen varias comunicaciones del Se-
nado, que pa r t i c ipa á l a C á m a r a l a 
p r e s e n t a c i ó n en aquel cuerpo colegis-
i m l o r de var ios proyectos sobre pen-
siones, reforma de la L e y O r g á n i c a 
d e l Poder J u d i c i a l , c r é d i t o s pa ra ca-
rre teras , acueductos y premios á los 
maestros. 
P regun ta el Senado en q u é d í a ter-
m i n ó l a C á m a r a de aprobar el Presu-
puesto. Acuerda la C á m a r a contestar-
le que ya l i a s ido aprobado en la mis-
ma el Presupuesto. 
A la C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l ica pasa el proyecto de l Senado 
creando Escuelas de Comercio en los 
I n s t i t u t o s de la R e p ú b l i c a . 
Se aprueba el d i c í a i n e u de l a Co-
m i s i ó n M i x t a sobre el proyecto que 
crea c l A y u n t a m i e n t o de Victo* ' 
las Tunas. la de 
E l Senado hace modificaeione 
d proyec to de la C á m a r a que ere 
A y u n t a m i e n t o de Cor ra l i l i o . Se a*"3 ^ 
-ban las mismas. ' prUe* 
Rechaza la 'Ciámara las modifi 
ciones que haec el Senado al prov ea" 
de l a C á m a r a por el cua l se crea 
Juzgado en M a y a r í . Se suspenti0 ^ 
s e s ión pa ra proceder al noiubram' 
te de la C o m i s i ó n M i x t a . ' 10n* 
Reanudada la misma y efech 
la v o t a c i ó n , fueron elegidos los J ñ 
res M ñ s f e r r e r , Castellanos, García p0" 
r i a , F e r n á n d e z Guevara v k*™, e" ' .v monte, ros. 
A l a C o m i s i ó n de Justicia y qaj-
gos pasan los proyectos de los g ^ 1 " 
í e s M o l e ó n y C a r t a ñ á referentes0" 
modi f i ca r y ac la ra r el p á r r a f o soguJ* 
do de l a r t í c u l o 176 de la Ley Orgá ; 
ca d e l Poder J u d i c i a l y creando en r 
A u d i e n c i a de la Habana una Sala na* 
ra el despacho de los asuntos ¡a qllP^" 
refieren los a r t í c u l o s 130 y 130 do r 
L e y O r g á n i c a de l Poder Judicial 1 
A I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Hacienda 
va el p royec to referente ' á eoncoder 
u n c r é d i t o de 10,000 pesos para abo-
n a r gastos pendientes de pago de la 
S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n Públ ica 
A las comisiones de Sanidad y nH. 
cienda va el proyecto que crea nn 
hosp i ta l para n i ñ o s tuberculosos <le 
ambos sexos. 
A las comisiones de Obras Públi-
cas y Hacienda pasa el proyecto re-
i c ren te á conceder un c r é d i t o de 600 
pesos para la i n s t a l a c i ó n de un moli-
no con su bomba que extraiga 
el agua de l pozo p ú b l i c o del Guaya-
b a l . en la p r o v i n c i a de la Habana. ' 
A las comisiones de Hacienda, ^a-
pidacl^ y Jus t i c ia y C ó d i g o s se envía 
el proyecto p o r el cua l se concede nna 
p e n s i ó n v i t a l i c i a anual de m i l dos-
cientos pesos á la s e ñ o r a Agueda Gon-
zá lez , v i u d a de Delgado, madre del 
corone l Juan Delgado y de l coman-
dante Donato Delgado, muertos du-
ran te l a g u e r r a de Independencia. 
Travieso, como firmante de este pro-
yecto, h a b l ó en f avo r d e l mismo. 
E l general Collazo r o g ó á la Comi-
s i ó n de C ó d i g o s que dic taminara lo 
m á s brevemente posible e l proyecto 
de pensiones á las viudas, ascendien-
tes y descendientes de los miembros 
de l E j é r c i t o L i b e r t a o d o r muertos en 
• campaña . V i o n d i , como presidente de 
Ja C o m i s i ó n a lud ida , i n f o r m ó á la Cá-
mara que elsta'ba hecho el dictamen y 
que s e r í a presentado á l a misma en la 
oes ión p r ó x i m a . Collazo da las gra-
cias á V i o n d i p o r su favorable infor-
me. 
A las comisiones de Sanidad y Hn-
cienda se remi te el proyecto relativo 
á que en el presupuesto de 1010 á 
1911 se consigne la can t idad de vein-
t i d ó s centavos d ia r ios para l a alimen-
•1 ac ión de los asilados y empleados del 
H o s p i t a l de Dementes. 
En la p r ó x i m a o-rden de l día se in-
c l u i r á n var ios d i c t á m e n e s de diversas 
comisiones. 
Mas fe r r e r ruega á l a C á m a r a que 
se al tere l a o rden d e l d í a para que se 
d i scu ta en la ses ión de hoy el proyec-
to procedente del Senado relat ivo . i l 
e jerc ic io de la p r o f e s i ó n de farmacia. 
L a C á m a r a accede á la pe t ic ión del 
'batal lador representante or iental . Sa-
r r a í n . que ocupa la S e c r e t a r í a , lee cl 
d ic tamen de l a Comusión de ¡Sanidad 
al p royec to que se discute. 'Masferrer 
pide la p r ó r r o g a de la tanda. Conce-
d i d a . A las einco y media, que termi-
n ó de da r l e l ec tu ra S a r r a í n al referi-
do d ic tamen , se levanta la sesión nor 
no haber cl " q u o r u m " regla menta-
r i o . 
F a r a n o « r a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n líi 
c e r r e z a d e IíA TKOPICAL, que 


























¿ Q u é s i g n i f i c a B O R B O L L A ? | 
Es entendido que significa magnificencia y lujo. 
Así lo afirman cuantos visitan los espléndidos ALMACENES de 
Compostela 56 y anexos y contemplan las preciosidades que constan-; 
temente se importan, adquiriéndolas á cambio de centenes. 
Joyas de gran valor. 
Relojes de oro extra-planos. 
Cubiertos plata Borbolla. 
Objetos plateados. 
Adornos de poreelana. 
Estatuas de marmol. 
Brillantes, los más valiosos. 
Cristalería de Baccarat. 
Cuadros al oleo. 
Alfombras y tapetes finos. 
Estátuas de bronce. 
La mar de novedades. 
L á m p a r a s m o d e r n i s t a s d e c r i s t a l y b r o n c e . - M u e b l e s d e fi- i 
ñ a s m a d e r a s y d e m i m b r e . — J u e g o s r i q u í s i m o s p a r a s a l ó n y h a -
b i t a c i o n e s , t a p i z a d o s , c o n i n c r u s t a c i o n e s d e L u i s X V , I m p e r i o , 
a r á b i g o s y j a p o n e s e s . 





















E l m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 
F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 
5 I F I L 1 S . 
S a n g r e I m p u r a , B a r r o s , E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l , E m i s i o n e s n o c t u r n a s . P é r d i d a d e 
V i g o r , N e r v i o s i d a d , I m p o t e n c i a , P e r d i d a 
d e l F l u i d o V i t a l , E s p e r m a t o r r e a . O r g a -
nos a t r o f i a d o s . Es t reches , V a r í c o c e l e , R e u . 
m a t í s m o . M a l d e l H í g a d o , E s t ó m a g o , R í ñ o n e s y 
V e j i g a y t o d a s las e n f e r m e d a d e s pecu l i a res d e los 
h o m b r e s , p u e d e n ser r a d i c a l m e n t e c u r a d a s e n su 
p r o p i a casa , p r i v a d a m e n t e y á u n p e q u e ñ o cos to . 
Si es tá Ud . cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo ycomo puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa-
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro , muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud . nos mande dinero; xinicamente que escriba con clari-
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por-, 
correo. A I recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes a 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 
CUPÓN PARA E L LIBRO GRATIS. 
Llénelo con su nombre y dirección, recór te lo y mándenoslo hoy mism© 
por correo. 
DR. JOS. L I S T E R * CO.. Sp. W — 22 F i f t h Ave., Chicago, 111., U . S. A. 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y descaria me mandaran 
Ubre de todo gasto cl Libro para los hombres. 
Nombre 
•—' Calle y número 
Ciudad __ Estado 
DIARIO D E L A HAETNA.—Edici5s de la mañana.—Junio 25 de 1910. 
S E S I O N . M U K I C I P A L 
Raio Ia presidencia del señor Az 
. celebró sesión ayer tarde k 
f o r a c i ó n Municipal. 
Se aprobó el acta, 
.pióse Por enterado el Cabildo de 
LOS TRANVIAS 
ELECTRICOS 
escrito del Alcalde, aprobando e 
^uerdo relativo á la realización del 
^ovreto de festejos invernales del 
Pr-¿r Alfredo Misa, pero reserván-
SiU-a su derecho á reglamentar los dn=e su 
Lgos y espectáculos. 
•' ge acordó conceder usufructo por 
90 años, de una pluma de agua á la 
finca ^Santa Catalina" de Buenavis-
fs de los señores Zabala y Compañía, 
p atención á atravesar dicha finca 
las cañerías de agua de Marianao. 
Se aprobaron las nuevas alineacio-
jjes de âs ca^es ê ^arina .V Vento, 
l i g á n d o s e á los propietarios 
construir portales. Los portales en 
ja calle de Vento se construirán á ex-
pensas de la vía pública, de la cual 
cede él Ayuntamiento, con ese obje-
to dos metros y medio. 
Se acordó sacar á subasta el servi-
cio de acarreo de carnes, en virtud 
' de no estar el Ayuntamiento en con-
diciones de prestarlo por administra-
ción. 
VA proyecto de ley aprobado por la 
Cámara de Representantes para el 
fomento del turismo en Cuba produ-
jo una algarada en el Cabildo. 
Algunos concejales se indignaron 
primero en <;petit comité" y después 
en sesión pública contra los repre-
sentantes que votaron á favor del re-
ferido proyecto. 
Y lo más curioso del caso os que la 
protesta y la indignación de nuestros 
ediles -no es porque la Cámara haya 
perjudicado" al país con sus .acuerdos, 
sino porque priva al Ayuntamiento 
de la facultad de hacer la misma con-
cesión. 
¡Buena está la moral que predican 
los ediles! 
En definitiva; se acordó dirigir 
una exposición de protesta al Í3e-
nádo. 
E l spñor Pino votó en contra, por 
entender que no le harán caso al 
Ayuntamiento. 
E l señor Primélles soli^tó. y así se 
a-cordó. que se lleve a la próxima se-
sión una instancia de la empresa 
éléctrica de Guanabacoa, solicitando 
autorización para llevar su fluido 
hasta Regla. * 
Se nombró una comisión especial 
para que se pongan de afeuerdo con 
los propietarios del. reparto " L a s 
Cañas," respecto á los terrenos que 
deban quedar para el procomún, con 
destino á parque público."' 
Después se despaeharon varios ex-
pedientes de poca importancia y se 
levantó la sesión. 
• Eran la sseis y media de la tarde. 
Habana 24 de Junio de 1910. 
Sr. Director del Diario de la Marina. 
Ciudad. 
»Señor: 
Permítame que le felicite por la 
campaña que en favor de la construc-
ción de nuevas líneas de los tranvías 
déctricos. y en .beneficio del público, 
ha emprendido su importantísimo pe-
riódico. 
Pero es el caso, que aunque en su 
último artículo trata extensamente de 
las -líneas del Vedado, olvida la más 
importante de todas, ó sea una que 
ponga en comunicación la parte alta 
Á \ con el litoral, y vice-versa. E n esta, 
época del año que tan necesarios son 
los baños de mar, todos los que vivi-
mos en la parte alta del Vedado tene-
mos que ir y volver á pie, bajo un sol 
abrasador, á cualquiera de los cuatro 
balnearios que existen en la playa del 
Vedado, y lo mismo nos sucede si que-
remos llevar nuestros niños á jugar y 
respirar el aire de las orillas del -mar, 
porque como aquí no hay coches, y 
para poder ir de la calle 22 y E en 
donde resido, por tranvía, necesito to-
mar un carro de los que pasan por 23. 
:r hasta el Cementerio, bajar por 12 
hasta 17; seguir por esta hasta la Ha-
bana, tomar en Belascoaín, un carro 
de los de la calle 9 hasta la calle E , 
y allí esperar una de las guaguas de 
alguno de los balnearios pâ ra atrave-
sar el medio kilómetro que separa de 
ios baños la línea más próxima; y para 
regresar es indispensable seguir el 
mismo itinerario si no se qnicrc vol-
ver andando. 
Por su parte los vecinos de la par-
te baja del Vedado que necesiten ir á 
la Universidad, al Cementerio, á los 
Hospitales, ó á cualquiera otro lugar 
de la parte alta, no tienen otro me-
dio que el mencionado, esto es, cami-
nar á pie medio kilómetro, tomar un 
carro para la Habana y cojer trans-
ferencia en Belascoaín para ir por la 
calle 23. 
Todos estos inconvenientes los po-
dría evitar el señor Steinhart prolon-
gando un poco las líneas de la calle 12 
y L , y haciendo el ramal de la playa 
para la perfecta circunvalación y co-
municación interior de todo el Ve-
dado. 
Si usted da cabida en el Diario á 
estas líneas se lo agradecerá el bañista 
suscriptor de la calle 23. 
P E A T O N . 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
Estas afecciones se deben al em-
pobrecimiento de la sangre, y para 
curarlas no hay remedio' alguno. 
que deben tomarse hasta que no 
queden rastros de estos males. 
Los testimonios aquí publicados 
textualmente son prueba irrecusable 
de que las PILDORAS DEL DR. 
LOVETT son incontrovertiblemen-
te el mejor purificador de la sangre, 
el mejor especiñeo para las enfer-
que se preste tan admirablemente 
como las 
medades de la piel. Siendo esto 
asi, como realmente lo es, no debe 
usted permitir que nadie trate de 
venderle otra medicina en vez de 
estas pildoras, otra medicina en 
que haya más ganancia parâ  el 
vendedor, por tratarse de un artícu-
lo sin mérito é invendible. 
P a d e c i ó de eczema y ulcera-
ciones. 
"Gloria 23, Sta. Clara, Cuba, Sbre. 29 de 1905. 
Debido 4 una afección de la sangrre sufrí de 
eczema y ulceraciones, segfln diagnúatlco mé-
dico. Tomé jarabes y otras preparaciones sin 
obtener buen resultado; pero tuve la gran 
suerte de que en la Farmacia Central de esta 
población me recomendaron las Pildoras del 
i)r. Lovett, que hace dos meses vengo tomando 
con tan excelente resultado, que han desapa-
recido las ulceraciones y la eczema. 
Jvxs ALSUijr. 
Testigo: Eaisiio Pedraza. 
Testigo: Bexé Misvnui/. 
Eczema V Herpes c r ó n i c o s 
curados después de diez 
años de sufrimientos. 
"Calle Poseo de G«mez 10, Cruces, 
Provincia de panta Clara, Cuba. 
La gratitud me mueve á dirigir estas líneas á la Dr. Lovett Medicine Co., de Nueva York, Pues pertenezco al ya crecidísimo número da los que deben la vida y la ealud í las Pildo-ras del Dr. Lovett. Las enfermedades de que yo sufrí, eran ec-zeina j- herpes, con sus padecimientos y mor-tificaciones anexas que no detallo por no im-portunarles más de lo que debo. Llevaba diea aSoa de continuos martirios, había agotado la paciencia y no sabía que hacerme, pues ya ha-bía acudido á los médicos de mayor nombra-dla, quienes rae recetaron á porfía, baflos, ar-sénico, pomadas, fricciones y me dieron & to-mar multitud de medicamentos ctínocidos, sin que obtuviese más que un alivio pasajero y transitorio. Creyendo finalmente que todo cuanto Inten-tara para curarme había de resultar InOtil. rae abandoné en brazos del destino, manteniéndo-me un año sin tomar medicina alguna. Al ca-
bo de este tiempo, y hará como cuatro meses, •vino A mis manos por casualidad un anuncio de un eficacísimo y maravilloso patentado, las Pildoras del Dr. Lovett; compré entonces dos Irascos de ellas y al concluir de tomarlas no me quedó duda alguna de su eficacia, por lo que adquirí en la droguería del Sr. Dr. Don Antonio González, esquina Habana y Lampari-lla, ciudad de la Habana, una docena de fras-cos. En la actualidad estoy tomando el sexto frasco, aunque desde que tomé el quinto quedé completamente curado, no obstante lo cual pienso seguirlas tomando, pues noto que me sientan muy bien y que el organismo las asi-mila admirablemente. Ko es, pues, de extraBar que las salvadoras Pildoras del Dr. Lovett ocu-pen en las casas-de familias preferente lugar, siendo su consumo tan extraordinario aue, ec-gftn me han dicho algunas casas que las tie-nen á la venta, jamás lo ha igualado el de ningún otro producto. 
Considerando que las presentes líneas pueden ser de utilidad para los que estén en la situa-ción en que yo me encontraba, quedan ustedes facultados para publicarlas. 
(Firmado) Aqüilijío Camd». 
Testigos: Francisco Cobas, calle de Heredla 
No. 11. 
Manuel Madas. calle de Calixto 
García No. Úe 
Manuel Cuétara, calle Paseo de Gó-
' mes No. 2. 
José Lbnera, calle Paseo de Gó-
mez No. 6." 
Las afecciones mencionadas re-
quieren—además de las inofensivas 
v eficaces PILDORAS DEL DR. 
LOVETT—el buen funcionamiento 
de los intestinos, y para limpiarlos 
debidamente y regularizarlos, no 
hay nada comparable á la? PASTI-
LLAS LAXANTES DEL DR. 
HESS, intituladas HESSLIMPIA-
LAX. 
D R . L O V E T T M E D I C I N E C O . . L o c k Box 77. N E W Y O R K 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
24 de Junio. 
Según telegrama de la Dirección 
General de Comunicaciones, ayer llo-
vió en Arroyos de Mantua. San Luis 
(P. del R . ) , San Juan y Martínez. V i -
nales. Artemisa. San Cristóbal. Can-
delaria. San Nicolás. Palos, Nueva 
Paz. Punta Brava, Jaruco, Rincón, 
Bejucal. Güira de Melena, Alquízar; 
en todas las provincias de Matanzas. 
Santa Clara y Camagüey; y en Victo-
ria de las Tunas, San Andrés, San 
Agustín. Chaparra, Guamo. Yara. Ca-
cocum, Holguín, Velazco, Auras, Man-
zanillo. Bayamo. Baracoia, Caimanera. 
Guantánamo, Tiguabos, Cristo, L a 
Sierra, Cobre y Santiago de Cuba. 
E n la práctica se ve claramente los 
perjuicios que se causan no" sólo ai 
comercio, á los obreros y al pueblo 
en general, sino también á los mis-
mos intereses del Tesoro. 
''Los Gremios Unidos del Comer-
cio de la República," en vist» de los 
graves daños que se les está hacien-
do á las clases manifestadas, convo-
can á una asamblea magna á todos 
los dueños de bodegras del .término 
municipal de la Habana, para el do-
mingo 26 del actual, á las 8 de la no-
che en la calle de Habana núm. 51, 
entre Tejadillo y Empedrado, con ú 
fin de tomar acuerdos muy importan-
tes, que hagan cesar los daños y en-
torpecimientos que están sucediendo. 
Se les recomienda la más puntual 
asistencia. 
HomeDaje á la memoria 
de Moróa Deludo 
L a comisión que suscribe tiene el 
gusto de invitar á los cubanos en gp-
neral. y á sus tamigos en particular, 
para la velada fúnebre que en su ho-
nor se efectuará el día 27 de los co-
rrientes, en la casa calle de Lagunas 
número 62. á las 8 de la noche. 
Harán uso de la palabra oradores 
amigos del ilustre desaparecido, es-
tando. encarga-do d-p ihacpr el resumen 
el Dr. Miguel Angel Céspedes. 
Amelio Pulgarón, Anastasio Rapo-
so. Justo Galí. José Teclo Valdés. 
Marcelino Raposo, Pablo Abad, José 
Pascual Zamora. 
PIEDRAS PRECIOSAS CIENT1FIG&S 
El secreto de hacer diamantes, esmeral-
das, perlas y rubíes artificiales, se conoce 
desde hace tiempo, pero costaba tanto fa-
bricarlos que no valía la pena tomarse el 
trabajo. La química moderna ha resuelto 
el problema y las fábricas de L-e Roy Ma-
nufacturing Co., de New York, producen 
actualmente piedras preciosas científicas 
que comparadas con las legítimas no se 
puede distinguir la diferencia, sino sola-
mente en el precio. Esas obras de arte de 
la inteligencia del hombre son exacta-
mente igual en brillo, luces y corte á las 
piedras legítimas. Esas pifedras son monta-
das en sortijas de oro maciso solamente 
y no se venden por sí solas. Escriba pi-
diendo catálogo á Lo Roy Manufacturing 
Co., 46 Muray St. (Box 210) New York, 
N. Y. 
Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoría de 
los casos á robustez y bienestar 
físico c intelectual. Muchos enfer-
mos del aparato digestivo se que-
jan de diticultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma-
cal de 
(STOMALIX) 
se abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de fuerza 
funcional, pues es preciso 
PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE EL 
por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del estómago 
y su potencia fortificante para di-
gerir y asimilar. 
Pe venia en las principales farmacias 
érí muid" y Serrano, 80, MADRID Se remite por correo foleto i quien lo pida. 
J. Raiceas, Obrapía número 19, únicc 
representante y depositario de las es-
pecialidades de Saiz de Carlos, Elíxir, Di-
gestivo, Dinamogeno, tónico, reconstitu-
yente, antinervioso. Pulmafosfol contra 
la tos y males del pecho. Reumatol con-
tra el Reuma y gota. Purgatina contra 
el extreñimiento. Depósitos generales: 
Sarrá. Johnson. Habana. Pidan catálogos. 
1035 1-Jn. 
Dispensario "La Caridad" 
Los niños pobres 7 desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna repi-
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja deí Palacio Episcopal, Haba-
na 5S. 
D r . M. D E L F I N . 
m i i S B F i n u s 
P A L A C I O 
Renuncias y nombramientos 
E n la "Gaceta" de ayer se hao pu-
blicado los decretos del Presidente 
de la República, aceptando las renun-
cias de los cónsules de Cuba en París 
y Newports News, señores Guiller-
mo Patriccione y José R. Solís, res-
pectivamente. 
Tambi&ri se han publicado los nom-
bramientos de cónsules de Cuba en 
París y Almería, hechos á favor de 
los señores Arturo Sainz de la Peña 
y Eugenio de Bustos y González. 
Siguen bien 
E n la'Secretaría de la Presidencia, 
se recibió ayer un telegrama del Jefe 
del Estado, participando que él y to-
dos sus acompañantes siguen bien. 
S E C R E T A R I A D f > 
G O B E R N A G I O M 
Trinaifo de Carneado 
E l abogado consultor de la Secre-
taría de Gobernación, señor Secades, 
ha informado la alzada establecida 
por el comerciante señor Carneado, 
contra la solicitud del mayor general 
del Ejército Permanente, quien inte-
resaba la demolición y prohibición pa-
ra construir otras, de las casetas de-
dicadas al servicio de baños públicos 
que p! primero posee en terrenos que 
dicen son de su propiedad en la zona 
marítima del Vedado, fundándose di-
cho general en que las casetas referi-
das se hallan enclavadas dentro de In 
sppnaida zona polémica: en el sentido 
de que no hay razón ni ley que jus-
tifique la demolición y prohibición á 
construir otras nuevas, según pide el 
referido general. 
Korido por un león 
Según noticias recibidas en la Se-
cretaría, de Gobernación, uno de los 
leones del circo de Pubillones, hirió 
ayer en Güira de Melena al menor 
de la raza de color, Alejandro Vi-
Uate. 
I n y e c c i ó n 
g r a n d e . TCar» «la 1 á 0 días lienorratíJa, Gonorrea, J Espermatorrea, Leucorrea 
Só Floros Blancas y toda clase d« 
¡flujos, por antiguos que soa*b 
SOriTantlzpda no íraanaT E«ivechece«. 
Tün especifleo para toda enferm©-
\á&d ¿aucosa. Libre de veneno. 
i De venta en toda» las botlc8.5._ 
P,-?i>arai>. toktsmU por 
' kTliB Eras Cfcemical Co.,' 
CINCINNATI, 
£. U. A. 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L . , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
Bríijuias 
lentes de Aumento 
Microscopios, Teodolitos, 
Tránsitos, Grafómetros 
Niveles y Estudies de Dibujo 
D e t o d o é s t o y m u c h o m á s 
h a l l a r á V d . e n n u e s t r o C a t á l o -
g o , q u e r e m i t i m o s f r a n c o d e 
p o r t e á t o d o s l o s q u e l o s o l i -
c i t e n . 
l -Jn. 
O B I S P O 5 4 
J U S T I C I A 
Entrega de un legado 
E l Secretario de Justicia, doctor 
Emilio de Junco y Pujadas en repre-
sentación del señor Presidente de Ja 
República, el señor Manuel Santeiro 
Presidente del Casino Español de la 
Habana y el doctor Rafael María An-
gulo, en representación de su señor 
padre, albacea de don J-u'lio de Are-
llano, hicieron entrega «n el día le 
ayer, y en el d-espaeho del Secretario 
de Justicia al Ministro de España 
Excmo. tSr. Pablo Scler y Guardiola: 
como Representante de la nación es-
pañola, de las casas situadas en las ca. 
lies de los Oficios número 92 é Inqui-
sidor número 39 A., por haberlas j e -
gado á dicha Nación el Excmo. señor 
Jiílio de Arellano, Marqués de Casa 
Calvo. 
Esta escritura se firmó ante el No-
tario señor Andrés Angulo. 
D & O B R A S P U S U C A S 
E l acueducto de Jicotea 
E l señor Ohalons, Secretario de 
Obras Públicas, cumpliendo un decre-
to de la Presidencia, por telegrama, 
ha comunicado al señor James Pagc, 
ingeniero jefe de las obras del alcan-
tarillado y abasto de agua de Cien-
fuegos, que se sirva hacer entrega al 
señor Carrera, ingeniero jefe de San-
ta Clara, de las obras, datos, antece-
dentes y documentos relacionados coi\ 
el acueducto de Jicotea, de las que 
hará entrega al señor Madrazo. 
E l Arigujanabo obstruido 
E n vista de la queja formulada por 
la Secretaría de Agricultura, Comer-
cio y Trabajo, respecto á que en el 
termino de San Antonio de los Ba-
ños, próximo al desagüe del río Ari-
guanabo, existe una fábrica de hielo, 
cuyo propietario, el señor Eduardo 
Hernández, ha puesto obstáculos á la 
corriente de dicho río, con< perjuicio 
y peligro de la localidad, el señor Se-
cretario de Obras Públicas, dice en 
enraunipación al s^nr Gobernador de 
la provincia, que estima procedente 
que se obligue al señor Hernández al 
desalojo de todo aquel material cons-
truido que obstruye la enrriente del 
río y que se le fije un plazo no ma-
yor de. diez días para que haga desa-
parecer las obras realizadas fuera de 
la concesión que disfruta. 
Díeságnajcion 
L a Dirección General de Obr^s Pú-
blicas, ha designado al señor Guiller-
mo Rivas, ingeniero afecto á la mis-
ma, para que en unión del ingeniero 
jefe de la secci-ón d^ calles y parques, 
proceda á la recepción provisional de 
las obras que se ejecutan en el re-
parto de "Tamarindo." i 
Obras sanitarias en Palacio 
A la Secretaría de la Presidencia 
se le ha comunicado que ya ha sido 
instalada la tubería de " 1 " efe la 
maestra de agua que cruza por la ca-
lle de O'Reilly para los nuevos servi-
cios de baños, etc., que se van á ¿na-
talar en el Palacio Presidencial. 
S D C R B T A R I A D C 
I P S S T R U C C H O I N P U B b I C A 
Por un Instituto 
Habiendo solicitado el Director del 
Instituto Provincial de Santa Clara, 
que se hagan gestiones á fin de dotar 
á dicho establecimiento de un edificio 
adecuado, se le ha comunicado que la 
Secretaría ha comenzado á practicar 
las gestiones. 
No es posible 
Se ha manifestado al señor Ismael 
Clark, que no es posible acceder á su 
solicitud de que se le exima del exa-
men de las asignaturas de anatomía y 
Tiviulogía de la escuela de Cirugía 
Dental. 
Inventarios 
Al señor Rector d^ la Universidad, 
é los señores Directores de los Insti-
tutos Provinciales y á los de las Escue-
las de Artes y Oficios y de Kindergar-
ten, se les ha pedido que remitan an-
tes del día .̂ 0 del presente al señor 
Interventor General del Estado, un in-
ventario completo de todos las bienes 
y material del Estado que tengan á su 
"custodia, ó para su uso, ó bajo su di-
rección en dichos establecimientos do-
centes. 
También remitirán relación de to-
dos los edificios, oficinas ó terrenos 
ocupados por los mencionados establea 
cimientos ó que estén á su cargo. 
Títulos visados 
Han sido visados por el señor Se-
cretario ios títulos de 'Bachi'ller en Le-
tras y Ciencias expedidos por el Ins-
tituto de Oriente á favor de los señoras 
Gerardo Jiménez y Romen, Tranqui-
lino Maza y Cobián, Rafael de J . . 
Fonts y Pujáis. Rafael Sixto Antonio 
de la forre y Silva 3' Juan Pablo Ma-
ría Molinos y A randa. 
José María Felipe Baez y Bolívar, 
Elvira Valeriana Vinent y Julia, Luis 
Manwl Andrés Isabel de la Caridad 
Sal azar y Veranes. Rafael Tomás Gr-
iega y Arza, Tomás (ía.lán y iBreal, 
Isaac de la Caridad Jaén, y Manuel 
de Jesús Mariano Cecilio de la Cari-
dad Puente é Isalgué. 
Por el dje Camagüey á favor de los 
señores Ernesto Cecilio de Moya y 
Quesada, MigiiH Angel Cabrera y Vá-
rela, Lúeas Francisco Nápoles y Saldí-
var, Marco Tulio Rigojo Ma.rgarit, Te-
resa Curri Aguilera. Rafael Cástulo 
f i'̂ hardo y Rodríguez, Francisco Fe-
•iipe Herrero iMora-to. Grácil i ano Ju-
lián Garai López, Francisco Facundo 
Fobres Mandri. 
Por el de Pinar del Río á favor do 
T o s 
Las notables propiedades calmantes y curativas de nuestro 
petróleo especialmente preparado, unidas á las propiedades 
tónicas y fortificantes de los hipofosfitos de cal y de sosa 
hacen que la Emulsión Angier sea diferente en su efecto 
y muy superior á todos los demás remedios para la tos y 
para las afecciones pulmonares. No solo cura los pulmones 
y la tos más rebelde sino que también abre el apetito, 
ayuda la digestión y da vigor. 
• r 
SUPERIOR A TODAS LAS DEMAS EMULSIONES. 
La Emulsión Angier es la más agradable al paladar y la 
más perfecta de todas las emulsiones y sienta al estómago 
más delicado. Si habéis probado otras emulsiones y las 
habéis hallado desagradables, comprad un frasco de la 
Angier y ved la diferencia,— es casi como crema y segura-
mente os ha de agradar. Ninguna otra emulsión tiene 
tanto poder de calmar, aliviar la tos y curar los pulmones ni 
tan buen efecto tónico en el apetito y la digestión. La 
Emulsión Angier la recomienda la facultad de medicina y 
se usa en los hospitales. Puede obtenerse en las farmacias. 
1611 
U n B E E F S T E A S comido d é t e n u t r i r s i e l a p a r a t o d i g e s t i v o e s t á en b u e n estado. 
C u a n d o e l cuerpo no a s i m i l a de N A D A V A L E C O M E R , h a y ^ue A L I M E N T A R S I l í 
D I 6 I R I R por lo m e n o s a y u d a r s u a l i m e n t o , 
UNA C O F I T A D E IOO G R A M O S E Q U I V A L E A 20 G R A M O S D E C A R N E P U R A 
A Ü B T O P e i G E B l O O 
t o d a s l a s F a r m a c i a s z z i F a b r i c a i i í e : D E O G U E R Í A S A R R A 
los señores médicos desde hace veinte anos. 
~ T e n i e n t e R e y y C o m p o s í e l a 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edició» ñe la mañana.—Junio 25 de 1910. 
Ins señores José María Babasa y Car-
ballés y Jorg.- Lerái T.orente y Ortiz. 
También se han visado los títulos de 
Agrinfensor y Tasafdw de tierras ex-
y.( ii<los por el Instituto de ('amagiiey 
íi favor de Francisco Felipe Herrero y 
: \ I trató y Amauri Justo Fuentes y 
(Quintana. 
Sobre un traslado 
A virtud del informe emitido por el 
n.-íp^etor Técnico del Departamento, 
señor Pablo M. Ésplugas, el señor Se-
cretario ha resuelto •que la escuela nú-
mero :?. de San José de las Lajas, sea 
trasladada á la casa que antiguamente 
ocupab:! en la ealle de Independencia 
esquina á Martí. i)or reunir mejores 
"oüdi.'ion. s pedagógicas que la casa 
recientemente tomada por la Junta de 
Educación. 
Reglamentos 
Han sido devueltos, recomendando 
algunas modificaciones, los Keglamen-
toe remitidos para su aprobación por 
las Juntas de Educación de Guanajay 
y San Juan y Martínez. 
Para el próximo curso 
A l señor Saturnino P-scoto C a m ó n , 
que recuerda una solicitud presentada 
•rara la creación de una escuela en el 
reparto. "Las Cañas . " se le comunica 
que en ^el próximo curso, si el presu-
puesto ío permite, se t r a ta rá de satis-
facer esa aspiración. 
De la Superintendencia 
Habiendo comunicado á la Secreta-
ría de Instrucción Pública y Bellas 
Artes el Superintendente Provincial 
de Escuelas de la Habana, en comisión, 
que no podía certificar los servicios de 
las auxiliares de Kindergarten porque, 
según la Ley Escolar vigente, todos 
los maestras, cualquiera que sea la en-
señanza que tengan á su cargo, así co-
mo los empleados y demás funciona-
rías que sean necesarios para el mane-
jo y dirección de las escuelas del dis-
t r i to deben ser nombrados por las Jau-
tas de Educación y, en consecuencia, 
certificados s-..s servidlos por esas cor-
poraciones, el ;'eñor Secretario' lid Ha-
mo, con fecha 18, dictó la resolución 
que si^ue: 
Vista la comunicación del señor Su-
perintent'ente Provincial de Escuelas 
de la Habana en comisión, ruanifestan-
dn que no pu>r(i>- >crtifica¿ los compro-
bantes de pa^o de los auxiliares de 
Kmdergárt&n que e-olo recibieron de la 
persona que desempeñaba la Superin-
lendeucía ProyiP'iií:! de Eseuelaá de ]» 
l l ábana , órdenes para prí'i'nt serví-
tíos y no el nuiabramionio del orga-
nismo á quien correa non-Je hacerle le-
ga ¡mente. 
Considerando: qye el artículo 34 de 
la Lev Bs( olar vigente dispone f|ue las 
tTuntas de Educación nombrarán los 
ra:; istros, cualquiera que sea la ense-
ñanza que tienen á su cargo, á pro-
ni gta del Inspector del Distrito, y 
qüe el artículo 55 prescribe que las 
mi-mas corporaciones nombrarán libre-
m ule. dentro del presupuesto de que 
dispongan, á las empleados y demás 
funciona nos ique sean necesarios par** 
el manejo y dirección de las escuelas 
del distrito. 
Considi raudo: que las auxiliares de 
Kindergarten son empleadas nece-
sarias para el manejo do las aulas de 
esa enseñanza especial. 
g PARA. LA EXTIRPACION DE 
g LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
g ADULTOS. Usado por más de 75 
$ años, sin rival. 
§ No aceptéis substitutos, sino solá-
is i • 
t\ mente el genuino, fijándose en que 
a las iniciales son B. A. La palabra 
jS Vermífugo está en letras blancas en 
3 un fondo rojo, 
j? Preparado únicamente por 
S B. A. FAHNESTOCK CO., p»ísbUflih,Pa.)ii.s.A. I 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
EUistico. sin correas debajo de los maalos, para Varico-
celes. Hidromeles, eio. — Kxijaee ol selic dal 
^Wn̂ of, tmpreat sobre cada stupeiuorto 
LE QONIDEC ̂ ^ k » ; 
IS.rjEtienni-larctl D2?os£ 
i n i m e n t o m m 
tittU, TOJPIVO 
re?3i »l~.-an.:» al Fuego tía daloral ! i »;jic. j «tguraá* 
im — T Í * . Zsŝ raTan̂ a, Soarobu-jao*. _Torcc J-ira», st*. Kavulaivo J retoInUre-[París. 166, rueStHonoriytn todasFar/nMeia», 





N i í I C S 
VENTA AL POR MAYOR 
S.RueVivienne, PARIS. 
Considerando: que las auxiliares de 
Kindergarten deben eobrar como las 
ciemás maestras por las Juntas de 
i-idneaeión de quien dependan y á 
quien eompete el nombramiento de las 
mismas. 
H K S I K L V O : . 
Primero: Dejar sin efecto las de-
^igiiaeiones de auxiliares <le Kinder-
garten hechas á favor de las .señoritas 
('a ilota Darr. (Jarmela Rodn'uruez. 
Kvangelina Peláez, Emilia Martínez y 
Concepción Granda. disponiendo que 
dichos nombramientos se hagan por la 
Junta de Educación de este Distrito, 
si así lo tuviere por conveniente. 
Segundo: Dejar sin efecto, asimis-
mo, la designación de auxiliar de Kin-
dergarten" de la señorita.'Manuela Cas-
tro, disponiendo que dicho nombra-
miento se haga por la Junta de Edu-
cación de Marianao. á qae pertenece, 
£i la citada corporación así lo conside-
rase conveniente. 
Tercero: Que las expresadas auxi-
liares de Kindergarten perciban sus 
sueldos de los meses de vacaciones, si 
fuesen nombradas por las Juntas de 
•P>iíueacii1i.i ¿\ que esta resolución se 
contrae. Inda vez que prestaron sus 
servicios por los que cobraron haberes 
en virtud de órdenes superiores. 
Cuarto: Que las auxiliares de Kin-
dergarten cobren sus haberes en lo s-u-
cesivo por las respectivas Juntas de 
Educación. 
( f . ) Mario García Kohhj. 
Secretario de Instrucción Pública y 
Bellas Artes. 
Las Juntas de Educación de la Ha-
bana, Marianao y Guanabacoa. han ra-
tifcado en sus puestas, según nuestros 
mformes. á las auxiliares que desempa-
ñaron plaza en los Kindergarten dé su 
respectiva jurisdicción, haciéndose 
cargo, por lo tanto, dichas Juntan do 
estas empleadas, derecho que sievupre 
les confirió la Lev. v cxnr^nnienie lo 
consigna i a vigente en su artí.-nlo 5ó. 
D B A G R I G U L a T U R A 
Circular 
Habana, Junio 23 de 1910. 
Se ha trasladado á los Gobernadores 
Provinciales la siguiente circular qué 
ha sido dirigida á los alcaldes munici-
pales : 
"De orden del Honorable señor Se-
cretario, y con el fin de que los señores 
Alcaldes de barrios y Encargados de 
Registros Pecuarios, conozcan las dis-
tintas consultas evacuadas por esta Se-
cretaría, me complazco en trasladar á 
usted las seis siguientes resoluciones: 
— A consulta elevada por el sefidj" 
Alcalde de Pedro Betancourt, se ha 
dispuesto informar á la expresada au-
toridad que los Encargados de Regis-
tros Pecuarios deben concretarse á ex-
pedir pases á los dueños de ganado á 
solicitud de los mismos y con suje-
ción á las disposiciones vigentes, sin 
inmiscuirse en si están ó no niatricu 
lados como Encomenderos ó como due-
ños de casillas expendedoras de car 
nes. 
—A consulta elevada por el señor 
Alcalde [Municipal de la Habana, se ha 
resuelto informar á la expresada Au-
toridad que con arreglo al artículo Io. 
del Real Decreto de 1,'} de Octubre de 
1885 incurren en penalidad de 25 cen-
tavas por cada res que un pase con-
tenga, las propietarios de ganado que 
dentro de los tres días de llegar el ga-
nado á su destino, no presentaren los 
pases para su inscripción. 
— A consulta elevada por la misma 
Autoridad se ha resuelto informar que 
los documentos del Registro Pecuario 
que contt ngan raspaduras ó enmien-
das, sin estar debidamente justifica-
das, no deben ser admitidos en ningu-
na oficina del Registro. 
— A consulta elevada por el señor 
Armando Fernández, vecino de Puer-
to Padre, se ha resuelto informar al 
interesado que los Ayuntamientos es-
tán facultados por el inciso cuarto del 
artículo 216 de la Ley Orgánica de las 
Municipios, para establecer impuestos 
hasta de 25 centavas por transmisi '.n 
de cada cabeza de ganado de las espe-
cies vacuna, caballar, mular, ó asnal. 
—A consulta elevada por el señor 
Alcalde del barrio "Portales" (Gua-
ne) se ha resuelto informar á la expre-
sada Autoridad que es deber de los en-
eaf^ados de Registros Pecuarias hacer 
cumplir el artículo octavo de la ins-
trucción de 1880 por el que se dispone 
la imposición de un peso de multa por 
cada cabeza de ganado á los propieta-
rios que no comuniquen las bajas su-
fridas antes de los 15 días de ocurri-
das. 
— A consulta elevada por el mismo 
se ha resuelto informar que los Certi-
ficados de propiedad del ganado muer-
to se inutilizarán y archivarán después 
de haberse anotado la baja, y (pie si 
tiene conocimiento de que con docu-
mentos de ganado muerto se pretende 
efectuar alguna operación, lo ponga 
en conocimiento de los tribunales de 
Justicia. 
De usted atentamente, Luis Pérez. 
Subsecretario. 
Maercoa y patentes 
Se ha concedido patente al señor 
Rolfson Schaniidt. por "Mejoras en 
medios para evitar que se llene de 
nuevo una botella después de vaciado 
su contenido." 
Id . id. tá la sociedad ('lacia y Uno. 
por " E n procedimiento para usar co 
mo combustible el asfalto y el carb.m 
de piedra pulverizados en toda cías ' 
de hogares para la generación dé va-
pores." 
Id . id. por " U n aparato para usar 
asfalto y carbón de piedra como com-
bustible en los hornos de quemar ba-
gazo verde en las fábricas de azúcar ." 
I d . al señor Rafael Vcola. por "Me 
joras en cerraduras." 
I d . al señor José M. Otennin y Po-
licarpo Otermin por " U n procedi-
miento circulatorio para la macera-
ción del bagazo." 
I d . á Standard Tobacco Stemer Co. 
por "Ciertas nuevas y útiles mejoras 
en las máquinas para despalillar ho-
jas de tabaco. " 
I d . el depósito de patente america-
na número 882822. por "Mejoras en 
aparatos para concentrar l íqu idos" á 
favor de la Kestnar Evaporator Co. 
Se ha tomado razón del traspaso de 
la marca " F l o r de E s p a ñ a " para un 
licor, á favor de la Sociedad Unión V i -
nícola J. Rodríguez y Comp. 
Se ha negado al señor Felipe An-
draca la marca "Carbo" para cuerdas 
de hilo y cáñamo. 
Se ha concedido al señor Segundo 
Fernández un sello de garant ía para 
todos los productos químicos, farma-
céuticos y patentes que expende. 
Id. al señor Diego Xiqnés la marca 
"Insecto!' ' para un producto farma-
céutico destinado á la extinción de in-
sectos. 
D B C O M U I N I G A G I O M B S 
Nombramientos 
Por la Dirección General han sido 
nombrados; 
Vicente R. Feliú. Administrador de 
la Oficina de Correos de Alto Cedro 
en la vacante por renuncia de Agus-
tín López. 
Pedro González Orozco, Mensajero 
de la Oficina Local de Rincón p u* 
renuncia de Ramón Maclas. 
iFrancisco Oliver. Mensajero de lo 
Oficina Local de Yaguaramas en la 
vacante por renuncia de Wenceslao 
García. 
G O M I S I O P S D & I > 
S E R V I C I O C I V I L » 
Exámenes para telegrafistas 
En la sesión celebrada por la Comi-
sión del Servicio Civil , el 24 de los 
! corrientes, bajo la presidencia del 
! doctor ¡Sarcia Kohly, se dió cuenta 
I con el informe del jefe examinador 
i de la misma, señor Manuel J. Saez 
I Medina, con respecto á los exámenes 
verificados en Santa Clara los días 
20 y 21. previamente anunciados. 
Solicitaron examinarse 88 personas 
avecindadas en la citada provincia. 
Se presentaron al primer ejercicio y 
terminaron el examen 24. 
E l jefe examinador manifiesta su 
reconocimiento por la distinguida 
cooperación prestada á esos actos 
por el señor Inspector provincial de 
Instrucción, señor Manuel Angulo; 
por el inspector del distrito, señor 
Manuel Ruíz: y por los señores Fran-
cisco Aday. Jefe del Centro telegrá 
ficó', Jul ián Pierros. inspector de lí-
neas y montaje y Juan F. Aguirre, 
Jefe de la estación de telegrafía sin 
hilos. 
Los exámenes en Camaguey se ve-
rificarán el día 28. Las solicitudes 
presentadas hasta ahora son ocho. 
En Santiago de Cuba se celebrarán 
los exámenes el día primero ule Julio. 
El número de solicitudes presentadas 
hasta ahora es de 35. 
B e s í a a r a l a f í l a m 
de los Hombres. 
ViAr̂ ntisado. 
F>r»clo,$1.40 pío t . i 
Siempre t la veati* en ]a 
Farmacia del Dr. Manml 
iennson. Ha curado á 
«tros, lo ctim-ré: á nsted 
Hugft la prueba. St r.oH-
rilan pfmdMpor cerrao. 
C A S T O R I A 
para P a r r u l o s y Niños 
En Usa por m á s de Treinta Anos 
L l e r a l a 
firma de 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TOO4 C l A S ¿ 
DE ULCERAS Y TUMORES. 










EL JARABE DE DUSART se prescribe á las nodrizas J 
durante la lactancia, á los niños pura fortalecerlos y de-
sarrolliirlos, asi como EL VINO DE DUSART se receta 
en la Anemia, colores pálidos de ias jóvenes, y á las ma-
dres durante el embarazo. 
aJ. I - i S i o t o f o s f a t o c i © C a l 
Depósito en todas las Farmacias. 
PREMIADA CON MEDALLA i)E ORO F. S LA T LTEVIA EXPOSICION DE PARIS 
Cara la debilidod en general, escró filia y raauitismo de los ii.iñci>. 
15P1 i-J,.. 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
á t i e m p o 
— Drosruerfa de S A K K A y Farmacias arreditmias 
17 My. 
Oeatra NEURASTENIA, ABATIMIENTO OMMl ó «tole», ANEMIA, n . A Q Ufe XA 
CONVALECENCIA, ATONIA QENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIOOS 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON 
K O L A ^ M O N A V O N 
3 
•2 bréanos Síuyoras 
*? X)?piorna» de Honor 
ÍO Afedaiias a* Ore /, 
S ItfodAiiM ae F íat* 
TONICOS «ECOKSTITUÍtlITES 
PODEROSOS REGENERADORES. QUINTURUICANDO las FU E R2 AS.^^GEarTSL 
Venta al p<^UYor : V AC.H Kirí.ON-. KaTrnarpntico. en L YON Fr&r.cfj 
A S U N T O S V A R I O S 
E l doctor Gómez 
Xos participa fu atento B. T;. M. 
nuestro distinsTuido amigo el doctor 
Vicente Gómez, espeeialista en las en-
fermedades de los ojos, nariz y par-
ganta. que ha trasladado su sanato-
rio y consultorio á la calle de la Ha-
bana número 68. entre Empedrado y 
Tejadillo. 
H O m E A A T S R S K I L L 
CATSKILL MOUNTAINS, N. Y. 
Esparcimiento de Verano sobre las Nubes. 
El hotel más grande riel mundo, en mon-
taña. Mesa y servicio sin ig'ual. Garage, 
Juego de Golf, tennis, liólos, botes. Gran 
orquesta. 
Abierto en la actualidad y se cierra en 
Septiembre 15. Para reservar habitacio-
nes dirfianse á Hotel Kaaterskill Co., Koo-
terskill P. O. "N. T., U. 3. A. 
C 1521 alt. My. 26 
DR. C. E. FINLAY 
KnpcriaOaiii ea rRfrrAi<*<iadea úa Ion o)«a 
y 4c los olios. 
GABINETE, Neptuno 72—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 5.—Teléfono 
15C1 l-Jn. 
D r . F é l i x P a g é s 
M E D I C O - ( I H l J A X O 
Especialmente Cirusrfa, Sífilis y Venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Señoras 
de 2 á 4, Teléfono 5&3. 
6531 26-11 Jrt. 
t IHUJAlsO-Dl!.MTíSTA. 
•'~,r ^ > ^ — I -X XX. l l - O 
AS LIS VAAMAC1A* 
Polvos oenir.fíco4>, elixir, cep.hos. consul-
tas de 7 ¿ 5. 
_ 5995 26-31 M^. 
DR. 6 AL VEZ GüíLLf i a 
E.-^pc'allsta tn «Ifllt». h*rr.l*«. Impoten-
cia y eít^rillrtao — Habana número 4$ 
Consultas de 11 & 1 y de 4 a 5 
1640 l-Jn. 
DR. BERNARDO SEGUI 
C A TKD RA TICO D« LA UTínntH'íIDAO 
GA-.üANTA. U m Y OIDCS 
Keptuao IM iz t z iodos loa aiaa cx-
«•̂ ptu ¡«s domlnjos. Con cu i tas y operaciOBM 
en el Hospital Mercedes lunas, mlércolea t 
Vi»rn^a 4 la- » de la raafiana^ . 
l-Jn. 
D R . R O B E L i N 
P I E L . SIF1LKS, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A N U M 3 R 0 91 
T E L E F O N O NU31. 5314 
1558 l-Jn. 
DR. GUSTAVO G. DÜPLUSSh 
Director 4c la Casa de Saín* 
da la Aaadaeida Oaaana 
CTRUJIA GENERJLL 
Consultas diarias de i a s 
Lealtad númaro 36. Teléfono 11S2. 
l-Jn. 
PERSONAS_PáLlDAS 
T I E N E N L A SANGRE D E B I L Y 
CASI SIEMPRE ESTAN EN-
FERMIZAS. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
son el Mejor Tónico que para 
Tales Casos Puede Reco-
mendarse. 
La pal'klez os un sisrno do malestar 
<le la sangre que nadie debo descui-
dar. No hay personas pálidas que go-
cen de abundante salud, y por lo tan-
tn pre-eisa tomar á tiempo ese sínto-
ma, que puede luego desarrollarse en 
anemia y otras enfermedades difíciles 
de curar. Reforzando la sangre es co-
mo se combate la propensión anémi-
ca. Las Pildoras Rosadas del Dr. "Wi-
lliam.s son particularmente eficaces 
para enriquecer la sangre, con lo cual 
se evitan muchas enfermedades, pues-
to que de la sangre depende la vita-
lidad de casi el organismo entero. Es-
tas pildoras son un buen remedio pa-
ra homlbres y mujeres, como prueban 
los testimonios que constantcmen'te 
se publican rio personas curadas. 
":Me es grato fomunicarles que ha-
biendo empicado las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, he tenido continua-
da mejora en mi salud, que por mu-
cho tiempo estuvo quebrantada, de-
bido á la anemia, que me tenía pálido, 
débil y falto de fuerzas. Desde que he 
tomado las referidas pildoras me en-
cuentro cada dia con más energía, pu-
l iendo atendtír á mis tra;biajos iperso-
nales sin la fatiga y agitación que an-
tes me producía, y considero que es 
un gran remedio para estos climas, en 
que se debilita uno fácilmente y en 
que se vi A; sujeto á frecuentes desa-
rreglos del organismo." (De una car-
ta de Cienfuogos. Cuba, del Sr. Luis 
Gómez Vázquez, calle Boullón y San 
•Carlos.) 
Centenares de los curados que así 
escriben, gastaron precioso tiempo y 
dinero en tratamientos y medicinas 
¿i.ñtes de que dieran con la curación 
por las Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams. Si usted está mal de la san-
gre, de reumatismo, de ciática, de 
anemia, ó las muchas otras manifes-
taciones de pobreza de sangre ó aibun-
dancia de sangre mala, que es lo mis-
mo, lo cuer lo ck empezar con este re-
medio, vencer pmnto el mal y aho-
rrarse penas y dinero. Cada frasco 
lleva instrucciones completas, que es 
de importancia observar. Decídase 
l'ov. Su Botica de nstefi verde las Pil-
doras Rosadas del DR. W I L L I A M S . 
D r . M a n u e l V . Bañero y 
Mfdlco-rinijano " 11 
Consultas de 12 4 3 todo» i0s 
nos los dominaros. Desllgano. oor » m» 
de la Dirección de Covadonga nAenuilcu 
dicarse con mayor asiduidad 4' „, ^ «T 
la. Gabinete. Prado número 34 i|2 cllenií: 
C 313 
• i!^j7í 
D r . P a l a c i Enf ermada-das da Seftaraa. yf ' 
ría*. — Cirujla Kaaaral.—Cota.lV Crln». 
A 2. — San LA taro 24*. - Tal«u,^*« <• 1% 
1570 
l-Jn. 
D r . J o s é E a F e r r á n 
Catedrfctlco da la Escuela de MediM 
MASAOK VIBRATORIO * 
Consultaa de i a 2. Neptuno nn— 
bajos. Teléfono 1460. Gratis atio i r * ««. 
mercales. '"nei r 
1584 
D R . R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo (le las enferm 
des nerviosas y reumatismales Cu • 
r&plda de la quiluria (orina lechosariaCÍ6n 
nn método moderno. Consultas de ]i P0* 
Grfetis á los pobres. Concordia 123 ^ 
6157 
__Í6-3 Jn. 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orino , 
néreo, Hidrocele, Sfflles é inverrir>^ 1 dolor. Teléf no 287 
ría número 33 
1557 
De 12 á 3. 
l-Jn. 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exclusivamenu 
Procedimiento del profesor Kayem d i 
Hospital de San Antonio de París,' y por 1 
1 análisis de la orina, sangre y mlcroscfmw 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Lamn» 
rilla 74, altos. Teléfono 374. '"npa, 
1568 l-Jn. 
D o c t o r M a n u e l D e l f i r T 
Médico de Niños 
Consultas de 12 á. 3.—Chacón 31 esonina' 
á Aguacate—Teléfono 910. " 
C L Í N I C A G U í R A l T ^ 
Exc'.uslvampnte para operaciones de losólo» 
Dietas desde un escudo en adelante Maw 
rique 73. entre San Raíae) y San José T. 
l^o™ 1334. ^ 
CLINICO - QUIMICO 
ALBALADE.TO Y D E L G A D O 
COMPOSTELA X. l O t 
entre Muralla y Tte. Rey. 
Se practican análisi/i de orina, espatos, 
«angre, leche. Tinos, licores, aguas, abo* 
•os, minerales, materias, grasas, aró* 
cares, etc. 
ANALISIS DE ORI1V1CS fCOMPLETO) : 
espatos, Bantrrj 6 leche, dos pesos (|ta.) 
Teléfono número 928. 
158S l-Jn. 
D H . C-ONZALO A E O S T E a U I 
«-•41c< de la Cana Sa 
BvBefleeaeta 7 Mtttcrmifmtk 
Especialista en la? enfermedades de lot 
niños, m'dica» y quirúrgicas. 
Consultaa de 12 A 2. 
A SITIAR 108V». TSL.KFONO S24. 
1566 2-Jn. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerecro 7 di» los norrios 
Ccnsultas en Beia.<coafm 105̂ 4 próximo 
& Reina d« 12 i 2. — Telefono 183» 
1571 l-Jn. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO, Suero antl-
morfínico (cura la morflnomanfa.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rol6gico de la Crónica Médico Qulrúrgrlca. 
Prado 105. 
1644 l-Jn. 
DR. H. i L V ^ R E Z ABT18 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ X OIJÜCB 




Dr. R. Chomat 
Tratamlpnto especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. — Curación rápida. — 
Consultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
1559 
M Z rílTMERO 40. 
l-Jn. 
J . M . B A R R A Q U E 
ABOGADO 
Mafia» y Bnrra««é. —NOTARIOS, 
AMARGURA 32. 
C. 6 312-1E. 
Vía* urinarias, sítíüs, venéreo. 1»?-
pus. li«'rfM"<. tratami^nros especiales. 
De 12 á 15. Kutermert,ultí> de Seüo-
ras. De 2 á 4. Asruiar l 'Jii. 
C 1815 26-20 Jn. 
Sa Gancio í ielío y A rango 
• B O U A U l » . H A B A N A i i 
TS3-EFONO 7«3 
1577 l-Jn. 
G L I N I G A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á. la altura de sus similares que 
existen en loé países más adelantados y 
trabajos Rarantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. Whita 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajes 
Aplicación de cauterios. . . . $ 0.30 
Una extracción 0.50 
T'na id. sin dolor ,,0.75 
Una limpieza ,,1.50 
Una emiastadura. . . . . . ,,1.00 
Una id. porcelana ,1.50 
Un diente enpipa. . . . . . . „ ?.00 
Oriflcaciones desde J1.50 á. . „ S.OO 
Una corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 & 3 pzas. „ 3.00 
Una Id. de 4 á 6 Id. 6.00 
Una Id. de 7 ft 10 id 8.00 
Una Id. de 11 & 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á. la per-
fección. Av'so á los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de " á 10, de 12 á 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media, 
1580 l-Jn. 
1583 l-Jn. 
P o í i c a r p o L u i á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Escañol, princjaa! 
Teléfono 3314. ' 
1657 52-1-Jn. 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Paris. 
Especialista en enfermedades del c.̂ tó-
mapo é intestinos seprún el procedimienta 
de los profesores doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del ju¿o gás-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 
DOCTOR ALBALáBElár 
•aiedioinay Ciru:ía. —Coasultas da u . 
Pobres grratis. 
Telefono « 3 8 . Compostela 101. 
1587 • l-Jn. 
CUBA t9. Telefono 3151, 
De í á sl ». y a* 4 6 p. ci, 
1574 • l-Jn. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 




CONSULTAS de 12 á 3. 
13-16 
Dr. Jnan Pablo García 
ESPFriAMnAD VIAS miNARIAS 
Comsnltaa: Las 15, de 12 á 3. 
1563 l-Jn. 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía en general. Partos, Enfermeda-
des de la sangre y de señoras. Consul-
tas de 12 á 2. Grátls á los pobres. Cam-
panario 142. 
6060 26-2 Jn. _ 
DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Telefono 289S. — Consul-
ta- 2 1 4. — Cirujla — Vían urinarias. 
1589 l-Jn. 
ABOGADOS 
Sen I^uacto 4i, pral. Tel. SJf. de 1 i C 
1578 l-Jn. _ 
Quiropedista. Estará hasta último de Ju-
lio en esta capital. Extirpaciones sin dolor 
ni sangre, por sistema especial. En pocoa 
minutos se hacen las operaciones más difí-
ciles. Muralla núm. 10, de 9 á 11 y d* 
2 á 4. 6554 26-11 Jn. • 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consult a3 de 
H i X T l S a 1 9 . 
1575 l-Jn. 
D R . J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopá-
tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 á 3 p. m.. San MI* 
g:u<*l 130B, Teléfono 1005. 
1555 ^ l-Jn. ^ 
D r . R . G U I R A L 
OCULISI A 
Conrnltan para poorea Jl al mee 1» 
crlpciftn. Uoraa de 12 á 2. Consultas parll* 
cularea de 2 y media i 4 y media. Manri-
que 73, entre San Itaíael y ftan José. Talé-
fcn« 1334. 
1567 l-^n. _ 
"Teoso i m m z w m 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio; Habana núm. 70.—Teléfono 75. 
Domicilio: Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1374. 
1579 l-Jn. 
D R . J O S E A . FRESNO 
Catedrático por opojfclCa dt 3a Fncultafl 
de Medicina.—Clr*ij»ao d«l Hospital. Kvbq. 1.—Consulta* de 1 & S-
OAT..1ANO 6«. TICLJIFONO m « 
1569 1-Jr'-
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consuims en Prado it6. . 
Al lado dal DIAKIO Z5K L i MARTN*-
1572 l-Jn. 
DE. F R 1 N C Í S 0 3 í. DE V E L i S J ) 
Enfermedades del Corazón. Puimoa»»' 
Nerrlosa». Piel y Venéreo-s!n;itlcas.-Coasui-
tae de 12 á 2.—Díts festivo», da 12 * *• 
Trocadero 14. — Telefono 46>. 
1656 L - i — 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P lasenc ia . 
Cirujano del Hoapital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujla en general. C0'1 "̂!,* 
tas de 1 á 3. Empedrado 50. Teléfono -i4* 
1682 1-Jr̂  
D r . S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las «Clínicas de Par̂ 9 í 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 
& 5. Jl a. m. al mes. Prado 2, bajos. 
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d e p e l o t a 
e l i l a a n t i g ü e d a d 
ac pelota ludiis pilar, oomo 
e?0 ĵos latinos, tiene ilustre y 
,baI¡ aDO^ngo. Aseguran los fi-
•' ', iota se deriva de la pa-
5 crié i"7' ^ue dignifica lau-
Efí^nr con ímpetu cualquier cosa 
tirrpJ- ]iPro<loto. uno de los . más 
.̂'istoriadqres del mundo, ah i-
! -'eao de pelota origen asiáíH 
"•^innos qw se inventó en Ly-
' s!. llamó en T 
i/lio.'" !)(; los pueblos 
n dmla alguna.-
*- dándole el nombro técnico 
îel.u ual se llamó eñ tiempos re' 
K L a o lidio." De los pueblos 
6 i sin duda alguna, lo tomaron 
rf? dándole el nombro técnico 
E s t i c a . V <11 spkcnsticos á 
•fr|0 cultivaban: pero distm-
if!̂ . , pprfoetamente de los ctisco-
^ tiradores del disco, aunque cier-
^ itorrs que se imaginan enten-
&T c\ artc gimnástico, ios eonfun-
tf0" Iota, mayor ó menor en vo-
p Sneso v dureza, según los usos y 
n ' onaŝ  f y es siempre esférica : 
SiSc el disco", de piedra ó bronce. 
f^f v aplanado por las dos caras. 
I figura de muela de molino, o 
fc6 Lncheeo. Atraviésalo una cuer-
ta n,lP sirve para a^ari,arío bien-
'(irr¡0 v poderlo arrojar á larga dis-
V s i -peso era variable, y los at-
?¿mañ á gala usarlos;de tamaño 
^ como hoy los barristas arago-
v navarros se lucen manejando 
íje muchas libras y despidiendo-
j ' í con limpieza y brío muy nota-
De q"e flieron mny Piadas los 
S' • nos da Homero idea cuando nos 
¿Jo que por funesta casualidad raa-
E i l e s en este juego á uno de sus 
ffi amigos- Tal porrazo le daría. 
''Roma cuéntase que. siglos después 
'fflUertn Aneo Marcio. se conservaba 
Al atno d l̂ Foro el disco de este 
b tan grande y pesado, que apenas 
'lycnes patricios lograban levantar-
le! suelo, y solo Catón el Censor 
ráo lanzarlo con brazo vigoroso. 
| gran épico Homero, ya citado, 
¿ice en el Canto V I I de su Odisea 
k la joven princesa Nausicáa se en-
Eienia jugando con sus doncellas á la 
"ota: v tal vez por esta circunstancia 
s Corcireo la supuso inventora de 
ejercicio, mientras Hispasio atri-
I 
l)uy,' la invención á los espartanos ó 
laconios. Piinio á un tal Pytias. y Di-
ceareo, á los syeiones. De donde resulta 
no saberse hoy quién fué el inventor 
verdadero. Lo indudable, es que Gre-
úia cultivó, con grande entusiasmo este 
ejercicio, diviéndolo en cuatro grupos, 
el de la pchia pequeña, el de la gran-
<¡(. la de mentó y el cónjeo. E l cónjeo 
solía ser mayor que la cabeza do un 
hombre, lleno de Diurnas ó lana para los 
'lébik-s. de arena para ios robustos, y 
forrado de cuero. Colgábase del techo 
por una cuerda hasta quedar suspen-
dida á vara y media del suelo en mitad 
del círculo de los jugadores, quienes al 
principio lo separaban de la vertical 
con oscilaciones leves, pero animándose 
por grados, lo .empujaban más y más 
;inos contra otros, necesitándose de mu-
elm agilidad para sortear aquella espe-
cie de péndulo, y de mucha resistencia 
para no sei; derribado al recibir el cho-
i¡n¡\ Las otras clases de pelota se juga-
ban al largo, de .rebote contra la pa-
red, ó solamente al aire, procurando 
que no tocase al suelo, y perdiendo tan-
to quien la dejaba caer ó la tiraba ras-
trera. Para las de menor volumen usá-
base la mano desnuda; para las otras, 
el guante ó la pala, muy parecida en 
su forma á los cestos de hoy. E n todos 
ó casi todos los gimnasios había lugares 
aparte desiinado al juego de pelota, 
•bajo la dirección del spUétista. i 
Los romanos, que en tantas cosas 
imilaron á los griegos, tomaron tam-
bién de ellos esta afición, y la cultiva-
ron asiduamente en sus gimnasios, 
usando distintas clases de pelotas para 
los niños, los ancianos y los mozos ro-
bustos. Se dice que Virgilio y Horacio 
fueron sobresalientes en tal ejerercio. 
afirmación que no está muy conforme 
con estas palabras del lírico latino: 
"Mecenas se va al juego (el de pelo-
ta), Virgilio y yo nos vamos á dormir, 
porque el jugar á la pelota es nocivo 
para los que tenemos los ojos tiernos 
y lacrimosos." Del harpasfo ignora-
mos qué clase de pelota era. pero debió 
ser grande y dura, cuando su ejercicio 
está calificado por los escritores añti-
gnos entre los vehementes y veloces, 
añadiendo que sólo es adecuado para 
los robustos y jóvenes campesinos. 
E n griego y en latin son innumera-
bles los escritos y opiniones sobre los 
efectos medicinales del juego de pelo-
ta : Galeno y Paulo colóeanlo entre los 
seloces. y aseguran su virtud para en-
jugar los humores crasos, disminuir el 
volumen del vientre y adelgazar, dan-
do consistencia á las carnes y elastici-
dad al sistema fibroso: por lo cual más 
tarde escribió N^hnius á Lucillo: "He 
adelgazado mi cuerpo jugando á la pe-
iota." E l mismo célebre médico Galeno 
escribió de este fuego un libro espe-
cial, y Alejandro Tragliano otro, lle-
no de consideraciones higiénico-euraíi-
vas y de advertencias y consejos á los 
jugadores, llipórraíes y Celio Aureüa-
no recomiendan también el vehemen!»' 
ejercicio de la pelota contra la pohi-
snrquia ó polisarcia, esto es. contra la 
excesiva gordura. Y tantos siglas es-
tuvo en boga esta opinión, comorverda-
derá que es. que cuando el Roy de Cas-
tilla D. Sancho el Craso fué á Córdo-
ba para curarse de la polisarcia, que, 
siendo joven, le impedía montar á ca-
hallo. manejar las armas, y hasta le 
molestaba para andar, los médicos de 
la corto de los Califas, además de so-
mejterle á una al¡meuía;'¡ón severa de 
< arnés seoas. poca agua y escasos ve-
getales, por mañana y tarde le hacían 
sudar el quilo jugando á la pelota, y 
así quedó libre de tan molesta obesidad. 
Cornelio Celso. Marcial y casi todos 
los mélicos y gimnasiarcas (directores 
de gimnasios) antiguos recomiendan el 
juego de pelota, y ensalzan sus benéfi-
cos efectos contra la obesidad, debili-
dad de piernas, las vahídos, el reuma 
y gota, los cálculos ó piedra de vé¡i$a, 
y {>rincipálmenle contra la endeblez 
general del organismo. 
ti. 
(PjM-a H DIARIO DB I.A. MARINA) 
Bilbao. Junio 10. 
Tantas y repetidas veces hemos es-
crito l&o-bré la proyectada Kxposicióu. 
ya reflejando nuestra alegría, ora 
nuestro desaliento, según fueran bue-
nas ó malas las noticias á comunicar, 
(jue. francamente, tememos cansar al 
lector con dicho asunto. Más que na-
da, por las alternativas que ofrece, y 
luis cuales, al ser reflejadas en estas 
notas, hacen aparecer el proyecto y 
su. realización como cosa insegura y 
no resuelta en definitiva. 
Aún ahora, después de la seguridad 
.¡a la por el Gobierno sobre la conce-
SÍÓD de .los tres millones de pesetas, 
después de la manifestación celebra-
da el pasado domingo, y después de 
la asamblea magna do la Cámara de 
Comercio—de que hasblamos en la an-
terior correspondencia—: después de 
(todas esas cosas es imposible aveutu-
iiar afirmación alguna. Como era de 
esperar, esas alternativas é inseguri-
.¡ades han ido poco á poco creando la 
desconfianza y el desaliento, y ya fal-
la aquel entusiasmo de los primeros 
liompos y aquella unani-midad de pa-
receres y de esfuerzos, sin la cual son 
difíciles de vencer los naturales obs-
táculos de tan magna obra. 
Culpa de ello tiene la maldita divi-
sión política, recrudecida por las re-
cientes elecciones, y que algunos—po-
eos, por fortuna—ayudados por uno 
los periódicos de La villa, han que-
rido llevar al seno de la Cámara de 
Comercio y do la Comisión organiza-
dbra; sin éxito, es verdad, poro pro-
duciendo el consiguiente malestar y 
eontribuyendo á desunir á elementos 
entusiastas que 'habían olvidado ya 
sus diferencias en beneficio del inte-
rés económico y del progreso de Bil-
bao. 
Claro está que esto no se dice y que 
los 'mismos culpables ponen todo su 
interés en ocultarlo: pero ya el públi-
co sabe á qué atenerse y conoce el 
por qué de las divisiones y de esa in-
seguridad en que viene desenvolvién-
dose el pr-oyecto. nunca justificadas, 
pero 'mucho menos ahora, en que re-
sueltas las mayores dificultades, es-
pecialmente la económica, todos los 
i sfnerzos y tra'bajos dê ben encami-
i arse á dar vida y calor á la Exposi-
i lón. contribuyendo al desarrollo del 
proyecto. 
En la manifestación del pasado do-
mingo, con motivo del regreso de los 
.comisionados que fueron á la Corte, 
ya se ha visto el deseo de todos de bo-
rrar esas diferencias y hacer que ce-
se toda división. De esperar es que 
así suceda y que vuelvan unos y otros 
á proseguir unidos el trabajo que uni-
dos comenzaron. 
Tal solución es indispensable. Por-
oue no es posî bk retroceder: hay que 
ir á la Exposición por todos los me-
dios, ya que el buen nombre de la vi-
lla obliga, y persisten con mayor fuer-
za las razones que obligaron á iniciar 
el certamen. 
Cesen, pues, los recelos y vuelva 1̂  
concordia de los pasados meses, para 
que renazca la confianza y recobren 
ánimo los desalentados, y estimular 
así á los encargados de dar vida á la 
Exposición. 
Y ya que hablamos de divisiones 
políticas, la verdadera causa de todo 
lo que ocurre con la Ex:posición, di-
remos algo sobre otra división que en 
e.<los días lia sido causa de vergonzo-
sos espectáculos; nos referimos á las 
(ijfereneias religiosas. 
Siempre hemos rehusado tratar 
aquí estas cuestiones, ni aun siquiera 
dar cuenta de los incidentes con ella 
relocionados. pero como por lo visto 
ia discordia lleva trazas de dar á la 
villa un disgusto serio, por oso rom-
pemos con la costumbre. 
Las diferencias religiosas siempre 
han sido en Bilbao causa de motines 
y reyertas: pero desde el triunfo de 
las fuerzas de la izquierda, casi no 
pasa semana sin (pie un irudo choque 
ocupo la atención publica. 
Y a no se limitan los llamados aníi-
•clericales á luchar con los hombres, 
sino que atacan á las damas, con mo-
fas y manifestaciones de pésimo 
'gusto. 
Roeientemente, con motivo de una 
función ofrecida por las damas cate-
•¡uistas á los obreros católicos, hubo 
un fuerte escándalo en el salón-teatro 
"Olimpia." Unos cuantos obreros, 
íingiendo carácter de obreros católi-
cos, solicitaron y obtuvieron localida-
des para la funci<>n. Al dar comienzo 
ésta, aprovechando la obscuridad de 
la sala durante la exihibición de las 
películas, prorrumpieron en gritos y 
blasfemias, prodigando sus insultos á 
las organizadoras de la representa-
ción. De más está decir que hubo ne-
cesidad de dar por Lerminado el ac-
to, y que la tal hazaña fué ,*ja.leada,, 
por los periódicos de la clase como un 
fracaso de las damas catequistas y un 
"mievo triunfo" de los elementos ra-
dicales. 
^Después de eso han continuado su 
oa.mpaña y envalentonados por el 
• 'éx i to" primero tratan de interrum-
pir cuantos a-etos por el estilo se cele-
bran. Ayer á la salida de una confe-
rencia, fueron agredidos algunos obre-
ros católicos por un grupo de radica-
leSj disparando uno de estos últimos 
sobre aquéllos. En los días anteriores 
•habían esperado lia salida de las con-
reroncias, haciendo burla de los oyen-
tos, sin que las autoridades intervi-
niesen para evitar el atropello. 
Las damas catequistas lian acudi-o 
en queja al Gobernador Civil, prome-
(tiéndoles éste que impedirá en lo su-
cesivo tales desmanes. 
Como ven los lectores, es curioso el 
proceder de esos radicales, preten-
diendo privar á ios demás de esa li-
bertad de pensamiento y de acción 
que ellos pregonan y piden en sus 
reuniones. Verdad es que no toda la 
responsabilidad cae sobre ellos, pues 
la lenidad de las autoridades bacon-
Iribuído á darles fuerza, facilitándole 
el camino de esos vergonzosos atrope-
llos y desmanes. 
•Hasta ahora los obreros católicos 
•han sufrido paci-e-n temen te los ultra-
jes, pero de seguir los radicales en su 
''njustificada actitud y no proceder 
i as autoridades, en forma, ocurrirá el 
inevitable choque, cuyas consecuen-
cias pueden ser presumibles. 
* 
• • 
En el teatro de los Campos Blfeeoa 
y organizadas por la Sociedad Coral 
de Bilbao, ha empezado una serie de 
audiciones de óperas, durante las 
cuales serán estrenadas algunas es-
critas por elementos de nuestra villa. 
Como se -trata de algo que os sig-no 
di1 nuestro progreso artístico, prome-
temos ocuparnos en la próxima car-
ia de las citadas audiciones, que ha.s-
ta el presente 'han despertado el ma-
yor entusiasmo y los más calurosos 
aplausos. 
E L CORRESPONSAL. 
V a p o r e s a e t n w e j s i a . 
(AFORES CORREOS 
A N T E S DE 
A F T O i n Q L O P E Z Y 
a VAPOR 
AIRES 
Capitán: V I Z C A I N O 
|!i!drá para 
K e w - Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G - é n o v a 
l-obre el 29 de Junio, á las DOCH del 
loía, llevando la correspondencia pública. 
J Almlte carga y pasajert/s & los que se oTre-
1» el buen trato que esta antigua Compaftía 
íi'.r.e acreditado en sus diferentes líneas. 
I También recibe carga para Inglaterra, 
iHímburgo. Bremen,. Amsterdan, Rotterdan. 
l'nberes y demíts puertos de Europa con 
conoeinUento directo. 
Los billetes de pasaje solo serAn expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
Laa pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serftn nulas. 
Se reciben Iob documentos de embarqu» 
baB't» el día 27 y Ia carsa & tordo harta el 
día 28. „ •* 
La correspondencia sólo se recibe en ia 
Administración de Correos. 
El . VAPOR 
M O N T S E R R A T 
< apitán ( B A R R I G A 
Psldrá para PUERTO LIMON. COLON. 
SABANILLA, CURAZAO. PUKRTO CAHK-
M.O. LA GUAIRA, CARUPANO. TRINIS A r», 
l*ONCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Las Palmas de Gran Canaria 
CAdls y Bnrcelena 
EObre el 3 de Julio á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Pnexio Limón, C*-
lOn, Sabanilla. Curasao. 
Puerto Cabello y La Giralra 
y carga general, incluso tabaco, para todoj 
jos puestos de su itinerario y del Pacífico 
y para Maraoalbo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes do pasaje sólo serán expedidos 
hasta as DTIÍZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
le la G o i i i a M U g w i i e r a a 
(Eambnrg Amcviha LiñpBl 
El rapor correo de 6,0C0 toneladas 
F R A N K E N W A L D 
. S a l d r á el d ia 4 de J u l i o , para 
1%), C o r u ñ a y S a n t a n d e r ( E S P A Ñ A ) , 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü I W O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E ^ 
En PRIMERA clMe. desde $122-03 oro aníricam. al i*f .v 
"i tercera clase. é2i>-l>0 oro ain8rioari > hi 'hi;^ L.np isstr» 
Camareros y cociaeroí o<pa"ii»l8*. 
L I N E A D E G A N A R I A S 
de rieseirtb^rco. 
El rápido vapor correo, de 6,000 toneladas 
, 1 E 3 A ~ " V I F 5 - 1 - ¿ L 
. Saldrá sobre el 6 de J u l i o , á las 1 de la tarde, D I R E C T A -
M E N T E para 
• ^ X T A C R U Z D E L A P A L M A . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
H A T R E . A M B E R E S . R O T T E R D A M Y H A M B Ü R G 0 
V I A J E D E L A H A B A N A A C A N A R I A S E N 11 D I A S 
P R E C I O S P A R A C A N A R I A S 
]? c]ase $ 1 0 0 oro americano 
3» id . ^ 
P R E C I O S P A R A L O S O T R O S P U E R T O S 
E n 1? desde $122 oro americano 
E n 3? 29 „ 
"atnareros y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
'"«por correo de 6,000 toDeludoí 
R ;. A N T 0 N I N A 
^ r á e l 18 de J u l i o D I R E C T A M E N T E para 
PLTMOIJTH m W É m 
sayee ( f m á ) 7 BUBOTOB (Maati) 
L PREOTOS P E P A S A J E . 
En ^.^J^ERa cla8e: .$123-00, oro americano, en adelante, 
'«s^, ^ C E U A clase: § 2 9 - 0 0 , oro americano, ídcIusó inipnesto de 
^'^Hreo. 
p'̂ ^nreros y cocineros espailoles, v toíli cías?! do comodidades. 
^Pan? '̂110 tr}lto ̂ 0 103 Peajeros de todas dasei, que tan acreditada tiene esta 
{^ia e^ todos los servicios que tiene estábleddoi.j. 
^'la. Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la Ma-
Par^Seadmite CARGA para oasi t̂ dos lovonartoi Snropa. 
• >a(ui deiaJl»s. intormea. prospectos, etc.. dírlsríríe a. bus c'nsJern'ataríos: 
üim H E I L B U T T K A S C S . 
anació 34. Oorr«o: Apartado 7 J » . 0*j;e: r l K l L B U T * H A B A VA 
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Consignatario antes de correrías, sin cuyo 
requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dia 1" de Julio y la carga á bordo 
hasta el dia 2. 
p:t. va pon 
E L V A P O l l 
A L F O N S O X l í l 
Capitán O L I V E K 
Saldrá para 
V E R A C R U Z Y T A M F I C O 
sobre el día 3 de Julio, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de pasajo fierán expedidos 
hasta las. DIEZ del dfa de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serfin nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
El vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán: Oliver 
ealdrft para > 
CORÜÑá Y SANTANDER 
el 20 do Juíio, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia piibiica. 
Admito pasajeros y carga general. Incluso 
Inbaco nam dichos puertos. 
Recibo a7.úNcar, café y cacao en partidas 
& flete corrido y con conocimiento directo 
para Vlgo. GIJdn, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes do pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carara se firmarán por el 
Consignatario antes do cerrarías sin cuyo 
requisito srin nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Eb is. clase tele Si ú i t ó m 
..•2a 121-03 M 
J a . Ppefsniih M l 
, 3a. ( i r t o í a ..o 3-0) 
Rebaja eu pasajes de vuelta. 
Precios couveacioaales para cama-
rotes de lujo. 
Nota.—Esta CompaíUa, tiene una póliza 
flotante, así para esta hnea como para to-
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar-
se todos los eíectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeror, hacía el arilculo 11 del ReKlamento 
de pasajeros y del orden y régin-en Inte-
rior de los vapores de esta Compañía, él cual 
v.;-- así: 
"Los papr.Jpros deb̂ rftn esTiOlr sobre to-
dos los bultos de su eoulpaje. su nombre 
y el puerto de dostlro. con todas sus letras 
y cô i la mayor clarlór-.i." 
Ftindándosp «• nesta disooslción la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no Uere claramente estampado el nom-
bre J apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
. NOTA.—advlert? fi loi señores paaaje-
| ros oue los días d» Baildfa fi.iontrarán en 
• el muella de la Machina lo* i'̂ molcadores 
y la lancha "Gladiador" para Uevir el pasa-
je y su euuipaje á bordo gratis. 
El paspjero do primera podrá llevar S00 
kilos gratis: el de seguida ?C0 kll^s v el 
de torcera prefereate y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Para informes dirigirse A s:: co îslgnatario 
MAWTTKI. OTADUT 
OFICIOS ZR, HABANA 
1057 78-1A 
Julio, los sofiores pasajeros para las IS-
LAS CANARIAS serán trasbordados grátis 
é inmediatamente en oí vapor francés 
VIRGINIE, do la misma Compañía, que 
los llevará á los puertos siguientes: 
Santa Crnz fls las Palmas 
Sauta Crnz íe Merifs 
y Las Palias Je Gran Canaria 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
de Julio. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $142.00 Cy. en adel. 
En 2̂  clase „ 121.00 „ 
En 3? Preferente SI. 00 „ 
En 3? Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionpjes en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS D E T E L E G R A F I A SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y cprga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
Cofliriapis o w a i r T r a s a M p s 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIESNO F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS D E T E L E G R A -
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAU 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el dia 15 de Julio á las 4 de la tarde. 
viaje-cTmbínado 
para l as is las ganarias 
NOTA I M P O R T A N T E 
A la llegada del vapor LA CHAP^PAG-
13-1-Jn. 1 NE, al puerto de La Coruña, el día 25 de 
L I N E A del Havre, Habana 
y New Orleans 
E l hermoso y rápido vapor francés de 
6,800 toneladas 
V I R G I N I E 
Capitán BREVET 
Saldráde este puerto, F I J A M E N T E , 
el 28 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
directo para 
V i g o , C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r . 
y E l H a v r e . 
Trato esmerado para lo-* pasajeros de 
todas clases, según tiene acreditado esta 
Compañía. 
Precios de m ü , en MCila m m m 
Primera clase : $ 121-00 
^eírunda clase 101-00 
Tercera preferente , ol-ÍK) 
(Tercera ordinaria ,. 28-00 
Admite car^a y pasajeros para los re-
feridos puerto». 
LINEA KEW-TOKK-HAYRB 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE. LA SAVOIE. L O R R A I N E 
y TOURAINE. Salidas de .New York to-
dos los jueves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 
De más pormenores informará su con-
signatario. 
E R N E S T G A Y E 




V a p o r e s c o s t e r o s . 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
¿>. eu C. 
SALIDAS CE LA HABANA 
dorante el mes de J U i S i O de 1910. 
Vapor SANTIAGO DE CÜBá. 
Sábado 25 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Pariré. Gí-
har». Baues, Mayan. Baracoa, 
C.uantarianio (sólo á la ida) r Santia-
go de Cuba. 
Vapor C0SM8 DE HERRE SU 
todos los martes á las C da la tarde. 
Para lámbela de Saiĝ ia y Calbarléa 
recibiendo carga en combinación con el Oa-
han Ceatral Uailway, para Pal miro, C a trun-
uncar. Cruces, I.ajaa, Esperansa. Snata Olarn 
r Rodaa. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ¿ u a v G a i b a r i e n 
De Tlabcaa fl Sagpaa y rlceversa 
Pasaje en primera | 7.90 
Pasaje en tercera S.IO 
Víveres, ferretería y loza 0.36 
Mercaderías 0.50 
<ORO AMERICANO 
Tic Habana ft Calbarfén y vteerersa 
Pasaje en primera 110.00 
Pasaje en tercera 5.10 
Víveres, ferretería y losa. . . . 0.10 
Mercaderías i 0.10 
CORO AMERICANO) 
T A B A CO 
De Caibarlén y Sag'ua & Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
BL. CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAGEt 
Se recibe hasta las tres do la farde del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA i 
Solamente se recibirá hasta las 6 de !a 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTAWAMO» 
Los vapores de los días 4 y 18 atraca-
rán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 11 y 25 al de Caimanera. 
AVISOS 
líos conocimientos para los embarques se-
rán dado» a"; la Casa Armadora y Conolgrna-
tarlas ft. los embarcadores que lo soliciten, 
no dmitiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los conocinnentos deberá el embarca-
dor expresar con toda clarldnd y exactitud 
las mnrcaa. nflitieros, aOmer* «te hnltoa, cla-
se de loa mlem»*, ccatcnldo, pal., «le proAacv* 
dfin, realüencln del receptor, pena bmto e« I;]Iok y Talnr de laa wercnnclaaj no admi-
tiéndose uincrún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qus 
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, sdlo te escriban las palabras 
"efeetoa", "mercaaelas'* d '̂ bebidas'*: toda 
vez que por las Aduanas so exlg:e hagra cons-
tar la ríase del contenido de cada bulto. 
T..os señores embarcadores de bebidas su-
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras 'Tais" O "Extranjero'», 6 las dos si 
p¡ contenido del bulto 6 bultos reunieceji 
ambas cualidades. 
Hacemos público, ^ara general conoci-
miento, que no será admitido nlnyún bulto 
que. á Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la da" 
más catgra. 
NOTA. —Estas salidas podrán ser modlH-
'-fldas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana. Junio Io. de 1?10. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C. 
ICflS 7S-1A 
EL NUEVO VAPOR 
Capitán Ortube» 
saldré de este oaerw lo? niiérGales i 
las cinco de ia fcird^. para 
S a s r u a v C a i b a r i é n 
A i i M A D O l t ü S 
fiemos a M i i U m filtí m . 21 
C 18S2 2G-22 Jn. 
O I R O S D E L E T R A S 
I l l m m r 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
78-1A 
J . A . B A M I E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corriontoa. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monadas. 
Giro de letras y pagos por cable sobra 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
Espafia, Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1086 78-1A 
(S. en 0.) 
A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 ^ 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New York. 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España 6 Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Corapañía de Seguros con-
tra incendios 
C 143 156-1E 
DE LOS 
SOCIOS DEL "CENTRO GALLEGO" 
FstaMecUa en el "Centro Gallep" 
T E L E F O N O 1565 
Admite socios suscrlptores, depósitos pa-
ra invertir y con y sin interés, y hace giro» 
sobre las capitales y pueblos de Galicia. 
C 1865 Z«-2 Jn 
N . G E L A T S Y C o m p 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas do crédito y giran letras 
á corta y larga visín 
sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Bjoo, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo. Roma. Nápoles. Mllfin, Génova, 
Marsella. Havre. Lella, Nantes. Saint Quin-
tín. Dleppe, Tolouse, Venecia. Florencia. 
Turín. Maslno, etc.; así romo sobre todas 
las capitales y provincias do 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
753 Í5C-1M 
Hijos ds H A a s i m L s ; 
m m i m s i m m 
Teléfono núm. 70. Cable "Romonarguo" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere^ 
ses. Préstamos y Pignoraciones de valoret 
y frutos. Compra y venta 'de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre loa pue-
blos de España. Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito 
0̂62 156-1A 
ZALDO Y COMP. 
Hacen pagoi por el cable, giran letras 1 
corta y larga visca y dan cartas de cr'dlto 
*cbrc New Tork, Fildeifla. N'̂ w OrJeona 
San Francisco. Londrea. Paría. MadrlJ 
Barrelona y demás canltalea y ciudades 
importantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Luropa. así como sobre todos los pueblos d« 
Espafia y capital y puertos de Méjico 
Ln combinación con los señores V B 
Hollín and Co.. de Nueva York, reciben órl 
dones para la compra y venta de valore» 6 
acciones cotliables en la Bolsa da dicha elu-
da*!, cuyas coí.xacloncs se reciben por cabta 
dlsrlamente. 
10" 78-1A 
DEPARTAMENTO D2 S I S H 
í l a c e p a ^ o s p o r o í c a b i o , r é c l H t a c a r t a » 
d e c r ó d l t o y ¿ i r o s d o l e t r a . 
DIARIO DE L A MARINA.—Ediciói» do la mañama.—Junio 25 1910. 
L A C A T A S T R O F E 
D E P I N A R D E L R I O 
ACUSE DE RECIBO 
Pinar dal Rio. Jimio 20 de 1910 
Señor Manuel Hernández, Secreta-
rio del Comité Kie Auxilios para las 
vfetrmas de Pinar del Rio por los ba-
rrios de Arsenal y Ceiba 
Habana. 
Señor : 
Con fecha 16 del actual, en que me 
tra-sla-d^ á la í 'api tal de la República, 
fué reci'bida por mi Secretario particu-
lar, el señor Francisca Alonso, y al 
efecto firmó la tarjeta correspondien-
te, su comunicación certificada de 15 
del mismo, adjuntando idos "checks" 
contra el "Banco Nacional de Cuba" 
en esta ciudad, por valor de treinta y 
cuatro pesos ochenta y tres centavos 
oro e^paücll uno. y por setenta y ocho, 
veinte y siete centavos plata española, 
el otro. 
A i regresar hoy á esta ciudad me 
ha. sido entreeado su citado escrito 
con los ' 'checks" expresados, y me 
apresuro á ponerlo en su conocimien-
to, significándole •que dichas sumas 
las entregaré oportunamente al Comi-
té d* Auxilios que preside el G-ober-
nador Provincial!, señor . Indalecio 
Sobrado, y del que soy Vicepresiden-
te, á f in de que so proceda á su distri-
bución en la forma "que el (Comité crea 
más justa y procedente. 
Ahora bien, permítame enviar á us-
ted y por su diigno conducto á todos 
los miembros del Comité de Auxilios 
por los barrios de Arsenal y Ceiba, en 
nombre de la ciu'dad que represento, 
el sincero reconocimiento do nuestra 
gratitud por ol proeeder nnblo y le-
vantado dCT usted y d'eraás compañeros 
que le secundaron on una obra tan hu-
manitaria y patriótica como la qua 
motiva la prese uto. 
E l tratante hace todos los años ima 
vki ta á las montañas, se entiende con 
los padres de las mu-chachas más l in -
das que encuentra y ajusta el precio. 
Muchas veces, la. misma joven en venta 
se opone al regateo. "Me vendes muy 
barata—dicen a lgunas ' á su padre—; 
no debes darme por menas de quinien-
tos rublos. ¿Crees que valgo tan poco 
como un caballo?" A l f in se cierra el 
trato, y el comerciante señala un día 
en que la muchacha debe entregársele 
en tal ó cual puerto insignificante del 
mar Negro. En el momento del em-
barqno. so paga el precio estipulado, 
y las jóvenes son conducidas á Cons-
tantinopla. á E.smirna ó á Trebisonda, 
bien para satisfacer pedidos ya hechos, 
bien para enviarlas á los mercados de 
Fe/ ó de Bagdad. 
E l gobierno ruso persigue este co-
merc io , pero con escaso resultado. Las 
mismas circasianas tienen interés en 
él. Hace algún tieOspo, un eaííonero 
I 
P o l i c í a d e l P u e r t o A L C O M E R C I O 
Se alquila la mejor esquina de la ca-
lle de Teniente Rey y Habana, dentro 
do la zona comercial, propia para cual-
quier comercio, arreglada á la moder-
na con puertas de hierro. También 
ta!, que se causó tratajaudo á ImMo | ¿ t f f f S S % T S t ¡ ? S ¿ S ! J S C £ • * * * > « « " « ' « ,m"-v 
bonitas. Precio módico. En el caie es-
tá la llave é informan en Villegas 5S, 
bajos 
En el primer Centro de socorros 
fué asistido el blanco Bernardo V i l 
Meuset. de una contusión en el ter-
cio medio de la región occipito fron-
la ra sa nueva, Cerrada del Paseo 26, al 
fondo dei Hospital de Emergencias, ea-
QUlna fi Salud, con sala, saleta, cinco cuar-
tos sefc'nidos, comedor, cocina, cuarto para 
baño, inodoro y un cuarto alto al fondo, 
con el servicio sanitario moderno. I J a v l n 
en la bodega de la e q u i n a . P a r a Infor-
mes, Villegas 98. 7143 4-24 
de la goleta "Rosita, de la que CS I sean arrendar 6 tomar & partido, s e g ú n 
t r i m i l í m t p se conVeB£§» una finca para cultivos nu5-
i r i p i a a m e . | V0(. y productivos. Direcc ión por correo. 
i Galiano núm. 96. P. R. 
7133 8-24 
rttóib sorprendió en la costa do Miugre-
iia á un vaporcito con cargamento de 
esclavas. "Cttóndo expliqué á éstas— 
refiere el oficial que mandaba el ca-
ñonero—^iua iba á conducirlas á Ba-
tum, desde donde podrían volver á sus 
ca.sas. aquel montón do bellezas se 
krrojé á mis pies, suplicándome con 
¡ágrimas en los ojos que no las devol-
viese á la miseria de .sus montañas, si-
no que las desembarcara en el puerto 
turco adonde iban destinadas." 
COMO SE CASAN 
E N E L M A L E C O N . — S e al.niilan k s c ó -
modos y frescos altos dr ¡Malecón núm. 27, 
en precio moderado. .La llave en los baj >s. 
Informan en Amargura núm. 21. 
7136 6-24 
El bote "Casa Blanca," folio 1,218, 
del que es patrón Ramón Ares, causó 
averías á la lancha de la polieía del 
puerto. 
Ares dioo que el culpable de las L A C A S A C A S T I L L O 84, fsquinaTárQuin-
avoría.s es el pat rón de la lancina. ' ta, con sala, recibidor, cinco habitaciones 
Ambos quedamn citados para COTO- ! muy amplias, comedor, cocina, ins ta lac ión 
. n i i - n i i ' sanitaria, etc., pisos de mosá icos , muv II-
parecor hoy ante el señor ( ¿ipitan del ! nos. se alquila bien á familia, 6 para ¿sra-
Puerto. • 1 'ccimiento. L a llave al lado. Alquiler m ó -
' | dico. 7127 8-24 
1 • • ' " I V E D A D O . — S e alquila, en !n .alio 11 pi-
quiña á. 21, un alto moderno, en diez cen-
tenes, con diéx departamentos, dos ser-
\itiM.s y todo confort. E n la misma in -
forman. 7124 8-24 
L A V A R S E SIN A G U A 
E s lo mismo que Tra lar cíe Quitare 
la Caspa sin c\ Hcrpioicle. 
¿Habéis visto alguien tratando de lavarse 
sin iabon ó agua> Y si tal cosa viereis que di-
riais? 
Pues serfa una tonter ía igual si alguien tra-
tase do limpiarse ia caspa é impedir la cal -
vicie, alimentando a los gérmenes que los cau-
san con cantáridas, vaselina, glicenna y subs-
tancias semejantes que son los principales in -
gredientes de que estAn compuestos la mayo-
ría de los llamados "Restauraderes del Cabe-
lio." 
E l Herpicide Newbro tiene un éx i to magní-
í fleo porque alac?. y mata los gérmenes para-
j s i t ióos que se alimentan de las raíces del cábe-
lo. 
sted muy atentamente. 
Alcalde ]\lunicipal. 
Alfredo r o ñ a , 
S E L E C C I O N A D D O 
E l p He las H i e r e s tew 
L A V I D A DE LAS CIRCASIANAS 
Xo hay región en el mundo que ha-
ya alcanzado tanta fama por la hermo-
Rnca de sns mujeres como la parte oc-
cidental del Cáucaso, donde viven los 
eircasianos. Una belleza circasiana es 
la jora más preciada en todo harén de 
Turquía, de Marruecos ó de Egipto, y 
más de un ofícial ruso iha enfermado 
<le ¡mal de amores estando de guarni-
ción en las provincias caucásicas. 
E l secreto de la hermosura de estas 
nm.jcreB consiste seBcíllairiente en los 
cuidados de que, desde niñas, las bu-
cen objeto. Aun en las familias más 
pobres la montaña la delicada epi-
dermis de las hijas es frotada, diáriá-
jnente, de pies á caheza, con ungiien-
Tüb perfumados, que la ponen tan 
Wanca y suave como el raso de un tra-
de novia; las manas y los pies se 
CTJÍd«n con un esmero que asombraría 
al más diestro manieuro de Londres ó 
de P a r í s ; tres veces al día, por lo me-
bos, se da aceite al pelo y se peina con 
toda escrupulosidad, y hasta en los 
ojos se inyecta, belladona para- darles 
ese lustre húmedo y Heno de seduc-
ción de que hablan los poetas orienta-
les. 
Además, la joven circasiana apren-
de á bailar las lánguidas danzas orien-
tales, que dan esbeltez á sus formas, y 
á cantai* las quejumbrosas canciones de 
la montaña, que dulcifican su voz. 
A primera vista parece un absurdo 
c,ne míseros montañeses, á quienes la 
labranza, apenas da lo bastante para 
pagar las contribuciones exorbitantes 
impuesta.-, por los rusos, eduquen á sus 
hijas en esta forma ; mas todo se expli-
ca, si so sabe que entre los circasianos 
la carrera de la mujer es ser esclava. 
E l harén de un bajá ó de un gran visir 
representa parn ellas lo que el teatro 
para muchas jóvenes de nuestra clase 
baja, ŝ decir, el único medio de salir 
le la miseria. E l mayor timbro de glo-
lia para una muchacha circasiana es 
ser vendida muy cara. Y la verdad es 
que ?au el viajero más antiesclavista, 
cuando contempla las pobres chozas 
>}e Ir* circasianos, cuando ve á sus mu-
jeres uncidas al arado al 'lado de un 
btey flaco, trabajando como bestias, 
comprende que allí los padres vendan 
k sus hijas y que éstas quieran ser 
vendidas. 
1.0 QUE CUESTA UNA B E L L E Z A 
E s el original y único l eg í t imo germicida de' 
Xo hav que déo . i r que para u n pa- cuero que se fabrica. Cura )a comezón del cuc-
are circasiano constituye una desgra- j ™ac£*!£llado- Véndese en las principales feri 
CÍa que Se le Case Una hija. Haberla ¡ Dos tamaños , SO cts. y »1 en moneda am»-
educado, pálido y hermoseado con -la \ ri?*n,%, . ,, _ t £. o , „ . , 
-« i . i • L a Reunión" Vda. de José Sarrft. é Hilos, 
esperanza de Venaer la bien, y enCOZl- I Manuel Johnson. Obispo 53 y 66. Agoaces 
trarse con que u n barbilindo se ena- ¡ "P^'a1»8 
•ñora de ella y se la lleva, tiene, en | 
efecto, poca gracia. Por eso allí, entre 
los pobres, que son los más, nad ie con- i 
cede la mano de su hija, y por tanto ¡ 
resulta inútil solicitarla. Cuando u n ! 
hombre ama á una mujer, se presenta 
t n la casa á caballo, aiaviado con sus | 
3 E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Escoliar 9, Manrique SIA y los de la es-
quina de Manrique y Virtudes, t^dos con 
4 dormitorios. Llaves en las mismas. In-
forma su dueño en Manrique 31D, altos, de 
1 á 6 p. m. 7145 8-24 
V E D A D O . — D e s d e el día Io. de Julio pró-
ximo, se alquila la hermosa casa calle B". 
núm. 24, entre V y C. informes en Agin-
ia 92, altos. Habana, 6 en la calle C n ú -
mero 165, entre 17 y 19, Vedado. 
7148 8-24 
S E A L Q U I L A , en ocho centenes men-
suales, la fresca casa Calzada del Cerro 
núm. 608. L a llave en e! 610. Informan en 
San IgrTacio núm. 54. 7149 4-24 
Z U L U E T A 3 
Se alquilan magnificas habitaciones y 
departamentos para familias; todas con 
balcón á la calle y pisos de mármol . 
Servicio esmerado, baño y entrada á to-
das horas. Casa de respeto. Joaquín M. 
Galí. 7168 15-25 Jn . 
E N C A S A D E UN matrimonio se alqui-
lan 2 habitaciones á. Caballeros solos. T r o -
cadero núm. 7, altos. 7188 4-25 
M A I S O N D O R E E . — G R A N C A S A D E 
h u é s p e d e s con todas las comodidades de 
un hotel. Se alquilan esp léndidas habita-
ciones con vista á la calle, pudiendo c •-
mer en sus habitaciones si lo desean. H a y 
timbre, luz eléctrica, duchas y baños ca-
lientes. Zulur-ta 32, eTitre Parque Central 
y Pasaje, Te lé fono 980. Precios módicos . 
7186 4-25 
VIBORA.—En 8 centenes se alquila Vi 
hermosa casa Lu.". 6. sala, comedor. 5 cuar-
tos, s r a n patio, traspatio y servicio sagi-
tario. L a llave al lado. Informan en San 
Lázaro 24, altos. 7181 4-25 
V I B O R A . — S e alquilan, juntos 6 separa-
dos, los hermosos altos y bajos de L u z 2, 
cada písq coft zagti&ri, sala, saleta, come-
dor, 7 cuartos, pran patif y demás servi-
cfofe, 10 céntttbeiB cada piso. L a llave en 
el núm. 6. Informan en San Lázaro 24, 
altos. 7182 4-25 
E N $S5 Currency. se alouilan los moder-
nos altos de Esperanza 22. zapuán, sala, 
comedor, 4 cuartos, azotea y d e m á s servi -
cios. L a llave é informes en Ruárez ';2, 
bodega. 7183 4-25 
mejores galas, la co«:c por la cintura, [ A UNA cuadra del PARQUE CENTRAL 
ia pone en el arzón de la silla y huye 
con ella á galope. 
A l día siguiente, el raptor consuela 
a sus suegros enviándoles el " k a l i m , " 
i": precio de la mujer, sin cuyo requisi-
to correría la sangre de ambas fami-
lias. Por fortuna, los padres suelen 
mostrarse compasivos y exigen un 
kalim'? reducido, algo así como tres 
rublos (7,50 pesetas eseasamente). 
Entre las pocas familias ricas del 
país, las cosas se hacen de otra mane-
ra. La boda sé concierta cuando los fu-
turas esposos tienen sólo ocho ó diez 
años, si bien no se casan hasta ser nui-
yores. Sí durante ese intervalo la chi-
ca se casa con otro, sus padres tienen 
míe pagar al novicio burlado una in-
demnización de diez y seis vacas. 
Llegada la circasiana rica á los tre-
ce ó catorce años, su futuro envía á 
casa de ella dos amigos con algunos 
corderos y una mujer que hace de me-
diadora. Esta discute con les padres 
el precio de la joven, y cuando 'los ami-
gos creen que ha llegado á un ajus-
te honroso, degüellan los corderos. Es-
ta es la señal de dar comienzo á la 
tiesta. La población entera acude á. la 
casa, se hace gran consumo de corde-
ro asado y vino del Cáucaso, y ta no-
via, que para esta ocasión tiene el mal 
gusto de vestirse á la europea, es con-
ducida procesionalmente á casa del 
novio Al'í, ambos se sientan delante 
del friego, eon un cirio en la mano, y 
el "dekanos" ó sacerdote, después de 
coserles una punta de sus vestidos, los 
bendice y apura, á su salud, de un solo 
trago, un enorme jarro de vodka." 
El rapto tradicional no podía faltar. 
Cuando concluye la ceremonia, el 
ucompañamiento forma con sus sables 
una bóveda de acero, y pasando bajo 
ella, el esposo conduce á su esposa nue-
vamente junto á sus padres. Durante 
catorce días, viven ambos separados, 
sin verse siquiera; pero pagado ese 
plazo, él se presenta á caballo, coge á 
su mujer y se la lleva, fingiendo háoer-
;lo violentamente. E l padre y los her-
manos, para dar más carácter á la ee-
remonia, salen tras él á galope y, con 
pólvora sola, hacen disparos al aire. 
Desde aquel día, la hermosa, circasia-
na es la compañera y la servidora de 
su marido, peleando á su lado en caso 
de guerra y dedicándose, en tiempo ele 
paz. al cultivo dél campo y de la be-
lleza de sos hijas. 
S E ALQUILA, en 9 centenes, la moder-
na casa Xeptuno 212, bajos, compuesta de 
sala, comedor, saleta, cuatro cuartos, cuar-
to para criados y baño. L a llave en la bo-
deea de la esnuina. Informa7i en Manr i -
que y San Jos^, Perfumer ía . 
C 1834 4-24 
G U A N A B A C O A . — M á x i m o Gómez 20, se 
alquila esta hermosa, casa, propia para la 
temporada, á media cuadra de los E s c o -
lapios, una del paradero, con baño, dos ino-
doros y d e m á s servicios. Gana 6 centenes. 
L a llave en el nüm. 22. Su dueño vive 
¿¿ A costa núm. 32, altos. Habana. 
7104 4-23 
E L V E D A D O 
Se alquila una magní f ica casa, recien-
temente construida, con jardín, portal, sa -
la, comedor, siete habitaciones, "hall," co-
cina, baños , W. C , mamparas, ins ta lac ión 
de luz e léctr ica en toda la casa, un gran 
patio con su entrada independiente. Chi-
lle "M" núm. 4, á cuadra y media de la 
línea. L a llave en el núm. 12A, bodesra, 
de la misma calle. Informes en la Pele-
ter ía " L A M A R I X A , " portales de Luz . 
C 1822 J n . 22 
7 0R 9 4-23 
V E D A D O . — S e alquila una casa, esquina 
de fraile, rodeada de jsrdln, de planta ba-
ja , con sala, comedor, seis cuartos, cocina, 
baño, dos cuartos para criados, á. media 
cuadra de la línea. Calle 19 esquina á D, 
informa allí, su dueño. 
'•029 6-22 
S E ALQUILAN los espaciosos altos de 
Xeptuno núm. 221, entre Marqués G o n z á -
lez y Oquendo porción .de habitaciones y 
todo á la moderna. Informarán en Ai í 'ñ -
la núm. 102. 7020 1-22 
S E A L Q U I L A N los esp léndidos altos «le 
L u z núm. 10, compuestos de sala, saleta de 
mármol y 6 habitaciones, de, mosá i cos , to-
do nuevo, en 15 centenes. Su dueño en 
Cuba núm. 83 esquina & Sol, 
7018 4-22 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 6», es-
quina á Perseverancia, con sala, saleta, 
dos cuartos bajos y tres altos, dos ino-
doros y ducha. L a llave en la bodega del 
frente. Informan en Campanario n ú m . 16 4, 
bajos. 7015 » 4-22 
E N M A R l A Ñ Á O , Mac^o núm. 8 esquina 
á Dolores, se alquila esta espaciosa y c ú -
moda casa, propia para una numerosa fa-
milia. R e ú n e todas las condiciones de co-
modidad que pueda exigir el gusto m á s re-
finado. Informes en Prínc ipe Alfonso 72. 
7021 10-?? 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, nuevas, contiguas, 
ocho cuartos y dos de baño, sala y come-
dor, catorce centenes cada una. 3 entre 
C y D. Informes, Amargura 2S. 
7070 6-22 
8 E A L Q U I L A el tercer piso de Sol n ú -
mero 115, de 3 habitaciones, comedor, co-
cina y baño. L a llave en el principal, don-
de Imponen. 7067 4-22 
8 E ~ A L Q U Í L A Ñ T e n Industria 72A, dos 
habitaciones altas con balcón á la calle y 
dos bajas, frescas, y en Consulado 55 dos 
grandes á 3 luises y dos m á s á $6 y $1 
plata. 7063 4-22 
S E ALQUILAN i0 
2i. acabados de fahH„ai 
bidor y 4|4. l n f o m í r Í C a r 
en 'a misma. 6875 
tos de la casa núm u ^ al1i 
sulado. L a llave en ir.~ ^ 
bajoj 6864 
Q U E M A DO S D E ^ V u í T r ^ 
frente á la Iglesia, en ANA0 
no, se alquila, portar' 
grandes cuartos baño ^l8, 2 
mosá icos , caballerizas 'J^^ 
Factor ía 48.- 6892 01 
( U S T I L L O ESQUINA i 
Se alquilan tres herm^ 
sos y muy ventilados altos 68 
ra familias de gusto por i Pr^i 
confort que se pnorla fo^l 
man Sabatés y Boa !a ra Ii 
teléfono número 6187 1Versida 
6882 
A C C E S O R I A S B A J A S ^ \ 
calle se alquilan en San v-0" 
esquina á Savt José ; t a m b i é n ^ n«*.' 
688 * 0neS altaS y b S * ^ 
corriente mes un bonito oho? ra fiftí 
na, de 2 pisos y á dos cuadr ^ «í 
ños de mar. se alquila en ^ t J * W 
comedor, 8 cuartos, cooina \ í t ^ í 
cétera . Er / Belascoaín 121 T^lz», 
Poclto, informarán. gg-̂  're 
espÍéíidid¿r~rT>!« nes amuebladas, ron todo . -̂ ita? 
une Sa 
S E ALQUILAN 
« amuebladas, c 
sonas de moralidad, no se Virtudes SA, esquina á ÍndulmÍtfn 6890 A"austria. 
15-
P A U L A 78 
se alquila: tiene sala. come(íor 
bitp clones bajas, dos altas b CUatro 
y todos los d e m á s servicios t"7,0s $ 
Agutar 81, altos. Cámara de p50r!n»Ii 
6807 hercio. 
~ " S E A L Q U I L A N l o r ^ í i ^ r ^ - ? : 
Obispo 32, el punto más *£Z*X* 
calle, en módico precio, tienen pm? * 
dependiente. Informan en la mism^p4 
i S E ALQUILAN, en i T í ^ n ^ 
ciosos altos de San Miguel L 
Manrlqu?. l^a llave en la bode 
87, informarán, Teléfono 154 
6814 
E N Z U L U E T A 73 se alquila un princi-
pal para familias, es muy fresco y her-
moso. E n la misma informarán. 
7061 8-22 
A P E R S O N A S D E M O R A L I D A D 
se alquila una habi tac ión en dos cente 
nes y dos salones cor balcón á la calle 
en $25. Salud 22. 7087 4-33 
M O N T E 69, 
frente á la calle de Amistad, se alquila 
el Zaguán , la cocina, un gran local y va-
rias habitaciones. 70S6 4-23 
S E ALQUILA la planta baja de la casa 
calle de Cárdenas núm. 1. Informarán e 
la P a n a d e r í a L a Industrial, Corrales nú 
mero .9. 7076 15-23 Jn . 
C A S A E N E L V E D A D O . — E n la parte 
alta del Vedado, acera de la sombra, calle 
15, entre Pas^o y A, se alquila una c ó m >-
da y fresca casa á precio moderado. L a 
llave é informan en la esquina de A y 15, 
casa de Sola. 7100 6-23 
E N $34 S E ALQUILA la espaciosa casa 
Puerta Cerrada 14, gran sala, comedor, 4 
cuartos, gran patio, azotea y d e m á s ser-
vicios. L a llave é informes en €>1 n ú m e -
ro 10, bodega. 7184 4-25 
SE ALQUILA, Gervasio 15. con sala, sn-
leta, cinco habitaciones, cuarto de baño é 
inodoro, todo de m o s á i c o s y tiene un gran 
patio. L a llave 4 informes en el 17. P a r a 
tratar con la dueña, Cuba 104, entre Sol y 
Muralla, altos. 7180 8-25 
D E P R O r a C I A S 
A M A R G U R A 72.—Pe alquila, en ocho 
centenes, el segundo piso, con luz e l éc tr i -
ca, sala, comedor, 2 cuartos, cochera, baáci 
y azotea. Pueden verse á todas horas. 1 ¿i 
llave en el primer piso. Informan, Obis-
po núm. 106. 7179 8-25 
L A C A S A Concepción 4, Marianao. punto 
muy saludable, se alquila muy barata. Tn-
fovn-,an en el número 6 ó en Cuba núm. 61, 
Habana. 7178 6-25 
Habitaciones con y sin muebles. Almuer-
zos de 11 á 1, comidas de 6 á 8. Pierios re-
ducidos. 7173 26-25 Jn . 
SE ALQUILAN, en la hermosa rasa G a -
liano núm. 84, altos del Banco Nacional, 
e sp lénd idas habitaciones para hombres s >-
los 6 matrimonios sin niños. 
7200 6-25 
VEDADO.—En $63.60 Cy. se alquila un 
bonito chalet, calle 6 esquina á 5, de 2 pi-
sos, á dos cuadras de los baños de mar, 
sala, comedor. 8 cuartos, caballeriza, co-
chera, etc.. y un bonito jardín. E n H mis-
mo e s t á la llave. Su dueño en Belascoam 
121, entre Re ina y Poclto, Tel^ono 1632. 
6873 8-18 
V E D A D O . — 1 3 núm. 83, con sala, saleta, 
ocho cuartos, en diez centenes. Informan 
en Malecón núm. 8. 7095 8-23 
E N S A N L A Z A R O 151, altos, entre Mun-
rique y Campanario, se alquila una con-
fortable habi tac ión . 
7091 4-23 
S O M E R U E L O S N ú m . 9,—Se alquila muy 
barata esta casa, de nueva cons trucc ión . 
E s t á situada á una cuadra del Campo de 
Marte. 7119 4-23 
~ S E Á L Q U I L A N los bajos""de "la~casa 
Amistad 91, frente á L a Reguladora, pro-
pios para a l m a c é n de tabaco, á lo que 
estuvieron siempre dedicados. Informan 
en los altos ó en el kiosco de Albisu, T e -
léfono 3054. 7053 8-22 
~ E N V I L L É G A S n s i ú m . 65, T n t r e ObTspo 
y Obrapía, se alquilan los hermosos y ven-
tilados altos, con instalaciones sanitariss 
modernas. Precio 17 centenes. L a llave en 
los bajos. 7009 5-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Crespo núm. 7%, es-
quina á Refugio, con sala, saleta, cinco 
cuartos y entrada independiente. J^a llave 
en la bodega de la esquina. In formarán 
en Reina 124. Precio 12 centenes. 
7051 8-22 
S E A L Q U I L A un departamento alto, 
compuesto de cuatro habitaciones, con ser-
vicio independiente, a m a , gas y luz e l é c -
trica. Merced 81, casa particular, único jn-
qui l ina 7199 4-25 
V E D A D O . - E n la calle sépt ima esquina 
á F , núm. 63, se alquilan habitaciones á 
8 y 9 pesos en plata, con baño: e s t á n re-
cién pintadas. E n la misma informarán. 
7194 8-25 
M A T A N Z A S 
Una reacia na es. á pesar de todo, 
T<'lativ:imcnto bprala. Por cien duros 
pUMfc ohtfncrse una joven muy linda, 
- „ri,: verdadera belleza suele valer el 
doblr. 
Los comerciantes que negocian con 
i.=:!-.as beldades, on su .mayor parte ar-
menio*. ^0 pareceu en nada a l mer-
cg-dHí- d<- eseloyoe tradicional. Son per-
^onas muy educadas, finísimas y aten-
taa, y tratan á su 'mercancía como pu-
diera ha^rlo un padre, ó. por mejor j 
^ car. como t ra ta r ía un chalán á un 
nermoao potro que quisiera v<mdor por : ̂  municipio 
el doble eje io que le hubiese costado. : 
(Por te légrafo) 
Jovellanos, Junio 24, 
á las 12 y 25 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
VEDADO.—Se alquila, en la calle 11 es-
quina á C, á una cuadra del eléctrico, una 
habi tac ión con ducha é inodoro, en $10.ti0. 
E n la misma informarán. 
7195 S-25 
VEDADO.—En la calle 11 entre B y Ci 
se alouilan dos casas que tienen 4 cuartas, 
sala, comedor, aerua de Vento, tras, baño é 
inodoro, con todos los adelantos h ig i én i -
cos, una en S37.10 y la otra en ?26.50. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en (d 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctr ico . E n las mismas Informan. 
7192 8-25 
S E ALQUILA, en el Vedado, la casa 
Quinta del Conde de Pozos Dulces, calle 
E n el tren de la mañana ae hoy ha; n ehtré c y d, á una cuadra dei e iéotr i -
v i r + i ^ n Tvaríi ra-nit-il H t v m n l a r ' co- ri ,mruesta de S cuartos, baño y oo i -
partiao para esa capnai ei popmar en 12 (.fintpnp.s. informan en ia mié-
Alcalde Municipal Francisco González' r n a ' \ rn Ae,liav 100' w H- ^ d i n * . 
19., 8-25 
S E ALQUILAN 
los altos de la casa San Miguel núm. 200, 
con sala, saleta, cuatro cuartos y entrada 
independiente. L a llave en la bodega de 
la esquina. Informarán en Reina 124. P r e -
cio 12 centenes. 7050 8-22 
S E ALQUILAN, en módico precio, los 
espaciosos y ventilados altos de Indio n ú -
mero 44, á una cuadra de la Calzada del 
Monte, entrada independiente, con escale-
ra de mármol , sala, saleta, cinco cuartos, 
baño, cocina y abundante agua. Informa-
rán en los bajos. 7047 8-22 
S E ALQUILAN las nuevas y bonitas 
casas Cerro núm. 629A, B33 y 635, con por-
tal, sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, 
patio y traspatio. L a llave en la bode-
ga de la esquina de Auditor. Su dueño, 
Falgueras 8. 7043 8-22 
Oliva acompañado del intelig-ente Se-
cretario ele la Administración munici-1 
pal señor M a r t í n e . Pendate, E l viaje: T ^ l ^ V Z ^ ^ n Z ^ ^ f " " " 
S E A L Q U B L A N 
E X D O C E C E X T E X E S 
SE ALQUILAN los modernos bajos Ave-
nida del Golfo 240, esquina á ^amoanario, 
con sala, comedor, tres habitaciones, co-
cina y d e m á s servicios. L a llave é infor-
mes. Ancha del Norte 240. altos de la F a r -
macia. 7014 4.22 
SE DESEAN alquilar algunas casas os-
pacli.sas. en calles céntr icas , para mon-
tarlas con lujo para hoteles: dirigirse por 
escrito A Julis A. López, L i s ta de Correos. 
7008 4.22 
PÁR'A UNA FAMILIA sin niños, se a l -
quilan cuatro hermosos cuartos, ventila-
dos, con una cocina y cuarto de baño, en 
siete centenes. InformarAn en la F a r m a -
cia Nacional, Belasnoaln núm. 32. 
7010 g.aj 
SE ALQUILAN los espléndidos altos ca-
está relacionado COn la buena marcha ' 1 uart0 d^ cuadra de los carros de Xeptuno ¡ L u z núm. 4, compuestos de c inco cuar 
8 M N T O N I C O U T E R I N O 
Oomo tónioo rigorisador de primara fuerza, k s 
aRANTTLLAS D E L DOCTOR GRANT 
iniparteía robwtez á todos los órganos distintivamente femeniuos. Para 
:r;jM«rfip»iS, modista*, costureras, tenderas, religiosas, artistas ^n todos K\s 
"!T»oa. j nroeho méa aun para mujeres que estén criando, las Gigantillas 
i 'rnertiticyen el mejor de todos los tónicos uterinos imaginable. Ellas mi-
i'jran. apao^uan. subyugan y disipan como ningún otro remedio la exeita-
h i í rdH. irrit-Ribilklad, los espasmos histéricos, la postración en que fre-
í-uenteni'eDte caen las mujeres dc i i í adas , y hasta las sanas, expiuxstas de 
po-ntiiiuo J sin adecuada defensa á las luchas y á los quebrantos de la vida. 
á media del Parque de Trillo, con gran 
. sala y saleta, 5 espaciosos cuartos y uno 
•Pi r«™~.« ^„r.oi I para cr i*áos . Pif!OS de mármol y m o s á i c o s . 
XjI U O i r e s p O l l s a l . ¡ toda ella pintada al ftleo y las habitacior. s 
i — - m I d«bora.daH con gran elegancia y gusto. T i -
i)© amplio cuarto de baño, gran cocina y 
azotea. E n ' ' L a Central," ferretería, infor- r-S \a 
man. Aramburu S v 10 
_jl8_9_ 10-25 
SE ALQUILA' la 
tos y uno para criados, gran spla, saleta, 
esp léndido comedor, baño, gran cocina y 
servicio completo, pisos de mosá icos . I n -
forman en los* bajos. 
"002 16-22 J n . 
M d í s o n R o y a l e 
C A L L E 17 Núm. 55, V E D A D O , E t p . A J , 
Se alquilan habitaciones frescas y con-
fortablemente instaladas con esmerado ser-
vicio y muy buenas comidas. Baños con 
agua caliente, luz eléctr ica , etc. Garage 
para automóv i l e s . Arreglos espeolalea pa-
ra el verano y por mes. Te lé fono 9199. 
6991 8-21 
V E D A D O , — S e alquila la preciosa Quin-
ta, Calzada 68, esquina á Baños , con mue-
bles A sin ellos, jardines y cuanto confort 
pueda desearse. Informan en la misma de 
7 á 1. e956 8-21 
G U A N A B A C O A . — E n cinco centenes ae 
alquila la casa Maceo 29, sala, comedor, 
cinco cuartos grandes, ducha, inodoro, 
t r a n v í a por la puerta y calle céntr ica . 
6955 8-21 
S E A L U U I L A 
en el punto m á s alto del Vedado, una casa 
moderna con todas la» comodidades, para 
familia de gunto. con 6 cuartos, sala, come-
dor, hall, cuarto de criados, luz e léctr ica , 
agua en todos los cuartos. Calle 25 entre 
D y Baños . Informan en los altos. Los 
carritos pasaji á una cuadra. 
899« 5-21 
V E D A D O . - S e alquilan los hPrmosoíl 
let situados en la calle de la Lín 
mero 91 y calle Seis ntim. 12 amh^] 
muchas y amplias habitaciones paral 
lia, sala, saleta, comedor y dos cuan 
baño con insta lac ión sanitaria mJ* 
cocina, despensa, habitaciones para 
vldumbre, cochera, lnstalaci6n de 
electricidad. L a s llaves en la cali» 
núm. 16. P a r a informes en San Pedm 
mero 6, su propietario, Cosme ~ 
rrera. 6847 
a es 















S E ALQUILAN cuartos propios 
critorios ó para hombres solos a' 
muy reducidos, en Mercaderes 12 
6855 
P E R S E V E R A N C I A <6.-Se a l q ^ 
bajos en ocho centenes y se exige 
L a llave e s tá en la bodega. 
6796 
B A J O S , E N E L M A L E C O N 25, . 
didos, en 20 centenes, próximos á d 
parse, se alquilan, con seis cuartos, 
tos de criados, buenos pisos. Infont 
Prado 88. L a llave. Malecón 25. 
6771 j . 
S E A L Q U I L A la casa Suárez 118," 
ne sala, saleta, cinco cuartos, buena i 
na. azotea y servicio sanitario comple 
6829 s. 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de Sol 
núns. 29, compuestos de sala, dos cuartos y 
d e m á s servicios. Precio $34 oro. L a llave 
en Oficios núm. 60. 6948 5-21 
S E A L Q U I L A 
una habi tac ión hermosa con dos balcones. 
O'Reilly 16. 6935 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos y ba.loH, juntoa ó separados, de la 
espléndida casa cal i» de Escobar nfimero 
1"2, entre Neptuno y San Miguel, son muy 
frescos y acabados de reedificar, con gran-
des comodidades y todo el servicio sani-
tario moderno. I^a llave en la botica de 
Neptuno y Escobar y para informes en 
San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
6934 8-21 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados, dos magníf icos pisos 
altos, derecha é izquierda, recién construi-
dos y con todo el servicio sanitario moder-
no, en la calle de la Habana n ó m e r o 18S, 
á media cuadra de los t ranv ías e léctr icos . 
L a s llaves en el piso bajo, I K r a A y para 
informes en San Pedro 6, Sobrinos de H e -
rrera. 6933 • 8-21 
E S Q U I N A D E T E J A S 
A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y ios bajos de la casa, recién cons-
truida. Cerro 528, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la casa. 
Los altos tienen sala, «aleta. 8 cuartos, 2 
baños , comedor, cocina y terraia á la C a l -
zadazada. con servicio de agua, indepen-
diente. L o s bajos tienen patio, traspatio, 
sala, saleta, 7 cuartos, 2 baños , comedor, 
cocina y caballerizas. Pueden verse á to-
das horas. Informan: San Ignacio 112. 
6PS0 8-21 
E N L A M E J O R cuadra del Pradn. 
alquilan los altos de la casa de Virtai 
2A, esquina á Zulueta. Precio módico. 
Portero informa. 6833 H 
E N R E I N A Núm. 14 y en Reina núm. 
se alquilan hermosas habitaciones, cor 
sin muebles, con vista, á la caüe, mn h 
mosos baños y entrada á todas horas, i 
de diez pesos en adelante y se desean p 
sonas de moralidad. 
6766 26-16 Jn 
~ É Ñ L O S E S P L E N D I D " Ó s T í t ^ d ^ Ó R j e » n é 
lly 102, á media cuadra dfl Parque 0 [ 
tral, se alquilan grandes y lujosas 
taclones, bien ventiladas y con todo 
vicio, á personas de moralidad, indicado! 
e léc tr icos y buenos baños. 
6789 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habit« 
nes, acabadas de construir, en Oqw 
n ú m e r o 40, casi esquina k f'arlos ITI. 
llave en la botica é informarán en 01 
pía núm. 7, 1 6777 
El efec 









mentos v á moderados precios, mas 
rato que n«ngún hotel en la ciudad, 
excelente v trato de familia. rMrigl» 
H . G. Vldai , calle 17 entre E y D. 
lia Vidal." Vedado. < Habana. 
C 1777 J ^ J . 
EN LA CALLE 17, entre E y D, 
do, y en el mejor punto de la loma (tf 
v í a para la Habana cruza por frente, i 
casa l , localidad cerca de los baños de n 
se alquilan nuevos apartamentos indep 
dientes á familias ú hombres solos, 
toda clase de. comoiddades. baños, in» 
ro ,etc., asiatencia. Incluyendo buenos j 
""a e 
S E A L Q U I L A la casa San Luis núm. 
entre Quiroga. y Remedios, al fono 
Iglesia de J e s ú s del Monte. X'W ̂  ... ^ ^ 
sanitario, sala, saleta y 4 cuarto* 
mee: Baratil lo núm. 1, Plaza de Arro^ 
6679 
O ' R E I L L Y 73, 
casi esquina á Villegas, se alquilan mag-
níficos y frescos altos, próx imos á desocu-
parse. Pueden verse todos los días C3 una 
á tres. 6923 8-19 
S E A L Q U I L A N los muy hermosos y fres-
cos bajos de Re'na núm. 55, acabados de 
pintar, propio» para familia de gusto, r^as 
llaves en los altos. Informes en Mercade-
res núm. 27, ferretería. 
6916 8-19 
S E A L Q U I L A N los independientes altos 
de Gloria núm. 93, en 7 centenes, con ins-
ta lac ión moderna, limpieza y alumbrado 
de la escalera por cuenta del propietario. 
La llave en los bajos. Informes en Mer-
caderes núm. 27, ferretería, 
6917 8-19 
C R I S T O NUM. 33. Se alquilan los es-
paciosos altos, con 5 habitaciones, come-
dor y gran sala, cocina, baño y todas tas 
comodidade» modernas. T a llave é infor-
mes en los bajos, á todas horas. 
6903 8-19 
E N 15 C E N t " É N E J r T e ~ a l q u i l a n los bo-
nitos altos Lealtad 40 y 42, tienen sala, 
recibidor, 4 cuartos grandes, comedor y 
un sa lón alto, sa lón de baño, moderno, do-
I ble servicio. L a s llaves. Lealtad 67, bajos. 
Informes en Obispo 121. 6879 8-18 
P R O N T O E N E L V E D A D O se desocupa-
moderna y bien situada casa calle 
; 15 número 61, entre A y Paseo, sala, come-
dor, 4 cuartos y uno para criados, bafio. 
meva y amplia casa i Puede verse de 9 á 11 y de 1 á 5. P a r a 
; Animas 136, con zaguán , sala, saleta, gran j tratar. Habana 47, altos, de 1 á 2. excepto 
I comedor, 8 cuartos bajos y 9 altos, etc domingos. 7034 8-22 
en 18 centenes el bajo y 20 el alto. L lave I ~ 
en Lagunas 79. 7134 5.24 I 
| S E C E D E A C E N S O , R E D I M I B L E ~K I 
los cinco años, por las dos terceras parte.s. 
V E D A D O 
y fresco chalet, propio , 
un lote de terreno con l.SOO metros p ía - sonas de gusto, en Línea entre H 
nos. situado en la Calzada de la In far ta sala, comedor, hay cuatro cuart( 
Bonito  para per-
é T , --orí 
J tos y dos 
csquu'a a j a . calle del Principe. Informan: para criados, dos baños, jardín y huerta. Teniente P.ev 44 
6020 2t>ra-l 26t-l 
S E ALQUILAN los h e r m o s o s ~ v ~ v e n t ñ 
dos altos de CompOStehí 1 » , frente al Co-
legie de Belén. L a s llaves en los bajos 
7141 6-24 
E n la misma informan. 
7040 4-2; 
B A R R I O D E L A N G E L , P e ñ a Pobre 12, 
se alquila una habi tac ión para una per-
sona sola: es casa respetable. 
7071 4-22 
E N 12 C E N T E N E S se alquilan los nn-
jos de Lealtad 38, con sala, recibidor, 4 
cuartos grandes, comedor, sala de baño, 
moderna, doble servicio. L a s llaves en 
Lealtad 57. Informes en Obispo 121, bajos. 
6878 8-18 
U N A A C C E S O R I A . — E n la casa Obra-
pía núm. 14 esquina á Mercaderes, se a l -
quila una acesoria propia para estableci-
miento. 6846 8-18 
S E A L Q U I L A la casa Falgueras 2614. 
compuesta de cinco cuartos, sala, salet.i, 
cocina, ducha, inodoro y patio. In formarán 
en Rosa y Falgueras, bodega 
6895 S-18 
A L C O M E R C I O . — S e alquila, para esta-
blecimiento, la esquina de reciente cons-
trucción Calzada del Cerro esquina á Con-
sejero Arango. Para informes al lado, n ú -
mero 43SD. 6894 8-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Prado y Genios. lnfo™5 
en los bajos, café. 6539 > 
P A R A ~ A L M A C E N O INDUSTRIA^ 
Se alquilan. Juntas ó separadas. t« ! ^ 
ves de seiscientos metros cada 
fanta entre San Rafael y San Jf>fe-
6426 , 
" S E A L Q U I L A N cómodas é h|í,é"'c*¿i, 
cesorias, acabadas de construir, 
231: tienen luz eléctr ica . j j , 
642Í 
SE A L Q U I L A N 
G R A X D K S Y HKRMOSAS h f b ' ^ V í 
la casa Manrique 181, entre Kelna . 6{ j , 
esi 
C R A N L O C A L 
Vives 147. se alquila ó se 





A G U I A R 
entre Sol y Muralla, á una cua°; , 
daus las l íneas del eléctrico, 5!ecal,Ift 
gran sala con cinco venta"as ?ran 
lis 
piso de mármol y cielo raf!01- pftCÍ6n.-
al frente, es propia para una íes 
sulado. bufete de abobado, ca» 
isionista en gran esca nataria 6 com 
otros departamentos para oficina» 
6141 
26-
P a l a c i o " D I A Z B L A N C O 
BELASCOAIN ESQUINA A CA 
Hermosas, higiénicas y Injo8^ 
altas, propias para corta fainili»-
>IOI>ICO A L Q U I L E * 








rde las Enfermedades contagio»»» 
P M n o l B o W f 
Empleado para WeCC\°r, 
ñ núit%i*}vú\n)pr eviene 1 . 
METRITIS, LEUCORREA, PARIS 
19, Bna des M«tharins / 10 m« firmtcitt-
RUI 









h CUatro bu,?nos J 
-.Ir-fo<l 
pB L A V I D A 
Rueda y los criollos 
p ••Titipimundi" del 
Madrid.'' habla el de-
Cristóbal de Castro so-
po P0^ Rueda y los cubanos. 
fl Pf1 ri brillante escritor con 
^ -í andaluz al ''dilletantis-
.flve8t.anv y á la <rravfiA*¿ 







•'• ambos ¡ 
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r Salvador Rueda es. entre to-
(pe abajadores intelectuales de 
|os c, ¿pico que. desdeñado pof 
iá8, * ha paseado el numen es-
¡os campos ubérrimos y li-
;£,1/0la í?ran masa" 
^ '. eii>rto y consolador para 
P ^iniíramos el estro del pran 
i fluicD' como admirablemente 
Kviyador Canals, se lo han hc-
•fg injusticias que á otras fipu-
^[pniporáucas. por ser un hom-
' bión -es cierto que u tuba vino 
^ nc bardo sin estar rodeado de 
" t̂iffio nlás ,', mpnoa artificioso; 
Ĵ Uper el tutelar amparo do las 
icienes patriótiens, de las üni-
l^s y 'd<' las Academias, 
¿jj^g "siji'ue diciendo Castro, to-
los Vmbn.iadorcK intolect.uales, 
,-Kncda. viajaron con desahogo. 
jo eon lujo; se hospedaron 
Sféles bupnos. cuando no suntuo-
g comidas, á recepciones ó á 
ms aportaron modales desen-
cuando no gentiles. 
glJcl poeta <le los campos y de 
«inorfl armonía de la natura-
1 Itravesó el mar sin ruido 
.:,v0 nn desembarco vulgar. Y so-
-eníe Rueda, desnudo de ele-gan-
y torpe en los rituales mundanos, 
¡J privado de f-estines de carapa-
S3 v de las crónicas sociales de 
•Moníecristo'' y •'Mascarilla" 
.gHende el mar. ̂  
m habla tamibién Cristóbal de 
¿ro dol fervor de los criollos por 
poeta Martín ( ? ) ; y suponemos 
se habrá querido referir al dui-
¡o Jlilanés. el bardo matancero, 
lo demás, salvando también el 
)rde su San Juan del Monte, por 
3él idem. estamos en un todo 
formes con las apreciaciones del 
j.-anfe cronista que proclama en su 
'.no trabajo el gran triunfo de 
la en Cuba, por ser el xínico em-
lor intelectual de España, que 
mandato imperativo de su sér to-
ba ton ido contacto con el pueblo. 
tomas SERVANDO G U T I E R R E Z . 
La. "matinée" del Centro Astu-
riano.— 
Bb grande el embullo que ha des-
pertado entre el elemento joven de 
•la colonia asíúr para asistir á la 
"matinée*' de mañana. Los elegantes 
salones de la próspera Sociedad re-
gional se verán favorecidos por un 
grupo de familias, numeroso y selec-
to, que se ha dado cita para pasar 
alegremente en ellos las primeras ho-
ras de la tarde. 
La popular orquesta de Felipe Va:-
Üéa amenizará el baile, interpretando 
una preciosa serie de valses y danzo-
nes. .* 
Como de costumbre, guardarán el 
orden en los salonns y compondrán la 
rnmisión de puertas los simpáticos 
mie+nbros do la Sección de Recreo y 
Adorno. 
La "mat inée" de mañana, primera 
de una *erie. resultará brillante. 
Su éxitjb hállase fie antemano ase* 
ijurado. como en todas.las fiestas, en 
fin, que celebra el Centro Asturiano. 
Ladrón considerado.— 
Al ir á embarcarse para Europa, á 
donde lo llevaban negocios de impor-
tancia, Kyosuke Iwai. comorciante ja-
ponés, fué víctima de un ladrón, que 
le robó su cartera de bolsillo donde 
tenía su billete de pasaje, una carta 
de crédito, y eiucuenia dollars. 
Cuando el japonés llegó á bordo y 
le pidieron el billete de pasaje, fué 
cuando notó la desaparición de su car-
tera, y como no tenía tiempo para 
proveerse de fondos para irse en el 
vapor en que había tomado pasaje, 
se preparaba á desembarcar, cuando 
llegó un mensajero preguntando por 
61, y le entregó la qartera con el bille-
te de pasaje, la carta de crédito y una 
carta en que el carterista le daba las 
gracias por los billetes que había en-
contrado en la cartera y le deseaba 
feliz viaje. 
13-lí 
Efecto muy nuír i t ivo 
| El efecto combinado de la Emulsión 
:An̂ iers es el fortalecer y restable-
• "1 sistema y contrarrestar las pér-
de elementos vitales. Aumenta 
kfuerza del cuerpo para resistir cn-
['rmedades, haciendo perfecta La nn-
pión é impidieii'do el crecimiento de 
.•."irnos noeivos. Es inapreciable pa-
úl tratamiento y curación de la tisis 





in en ObJ 
15-11 
y D. V( 
loma 
























Comité del barrio del Príncipe 
I ̂ e orden -del señor Presidente y 
acuerdo adoptado en sesión cele-
el día 16 del corriente, tengo el 
Jor de citar á todos los afiliados á 
^eOomité y su Directiva pana la 
general que se verificará á las 
•̂m. del día 26. en la casa número 
P la calzad-a de Carlos ITÍ. últi-
aocesoria del oafé " L a Campa." 
8 suplica la más puntual a-sistén-
[Síbatia, 23 de Junio de 1910.—El 




•"**• ií* t 
epcala: í 
FR6NT0NJAI-ALAI 
^rtidos y quinielas que «=0 juga-
J W sá'bado 25 de Junio en fun-
: ^traordinaria, á beneficio de la 
'.'«dad Montañesa de Beneficencia: 
inmer partido á 25 tantos, entre 
l(:os y azules. 
partido á 20 tantos entre 
í?8 y rojos, por cuatro niños de 
años. 
;.-0?undo partido á 30 tantos, entre 
'•^s y azules. 
^espués de cada partido se jugará 
Hníiniela-
. OTAS.— So se cian contraseñas 
• .a salir del edificio. 
,rna v^ jugados 15 tantos del pri-
pwtido, no se devolverá la entra-
.. P0r cualquier causa se suspen-
^ juego. 
u í 
A p a r t a m e n t o 
conocida tienda L A STRE-
un nuevo giro á los dfr 
^ y Sedería, á que ya se dedicaba. 
•Hgi íie confecciones para señoras, 
::d0 encentrarán el mejor sur-
¡o sasf tra^ecitos. blusas, trajes estí-
íj 5- P"^ sayas y montearlos de se-
warandol boro-dos. 
^au!08' COmo de ^ SIRENA, más 
^ q̂ e los más baratos. 
L A S I R E N A 
0f^ SEDERIA Y GOSFECCIOHES 
c r . R E I N S 2 7 
* Jn-17 
E S P E C T A C U L O S 
Nacional.'— 
Cinema Lumieri.—Espectáculo úni-
co en su clase. — Dos tandas diarias. 
—Estreno de cintas no vistas en Cuba. 
Gran Teatro Payret.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta.— 
A las ocho: función corrida.—La zar-
zuela de gran espectáculo Los Sohri-
nos. cM. Capitán, Grau f. , 
Albisü.—• ' • • 
Compañía de Zarzuela y Opereta. 
— A las ocho.: la bellísima opereta en 
tres actos titulada E l Cúnele de -Lu-
xemhurgo. 
Teatro Martí.— 
Cine y Quinteto Japonosita.—A las 
ocho: ATistas einemr.tográfica^. y Kl 
J-'antasma de Atabes ó Lu Dinnwita.— 
A las nueve :- vist is (inematogrj .̂ra.; y 
He Alquil-a. v/-¿ X'müío. — Adas diez: 
vistas einematográ-Hcas y Ployu de Pri-
mos. • 
Sevilla Gabdén.—. . 4 
Cinematógrafo desde las siete < hasta 
las diez. —; Estrenos diarios. 
Salón-Te a tro A cítt; a i iib a des.— 
Gran función extraordinaria á bene-
Cine y variedades. — Cuatro tandas 
ú las 8. 9, 10 y 11. — Vistas y Cinema-
tógrafo. — Intermedios .por la Bella 
Aygel y L a . Ro§a;Íina., ,. , ' 
Politeama Habanero.— 
Variedades. -— Cine y variedades.— 
Tres tandas: A las 8. 9"y 10. — Vistas 
cinematográficas. — Intermedios por 
el Trío Lara y la Pilarica.. 
Alítambra.— 
Compañía - de Zariaiela.' — A Uta 
ocho: la zarzuela Los Tres Frailes. —. 
A las nueve: Salón EeaUsia. — A las 
diez: E l Cierre á las Seis. 
Molino Rojo — 
Cine y Compañía de Zarzuela. — A 
las ocho: rej^risc del juguete cómico lí-
rico Locura Hepeuihw.—Bailes y cou-
plets por Manuelita Argoti. — A las 
ameve: Mamerto en la Piña. — Bailes 
y couplets por Manuelita Argoti. — A 
las diez: L a Mulain Tomasa. — Bailes 
y couplets por Manuelita Argoti. 
E L I L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N -
D I C E Á L O S I N -
V E N T O R E S D E L A 
DR. DON RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
Arzobúpo de Guatemala 
"Su Sría. lima. h*i to-
mada en varías ocp.íione» 
por prcacripción faculta-
tiva esta preparación de 
fama universal y de ella 
ha experimentado siem-
pre saludables efectos. 
Su Sría. lima, y Rma. 
desea á Vds. toda pros-
peridad y los bendice en 
el Señor."—PBRO. JOSÉ 
M. RAMÍREZ COLÓN, 
Secretario del Arzobispa-
do. Guatemala, 8 de 
Agosto, 1S08. 
T O D A persona ex tenua-
d a y debi l i tada, f í s i c a 
ó menta lmente ,encuentra 
e n l a E m u l s i ó n de Scott 
e l agente m á s poderoso 
p a r a re s tab lecer l a s fuer-
z a s de l cuerpo y e i vigor 
c e r e b r a l . E s e l remedio 
m á s e f icaz p a r a 
combat ir l a T i s i s , 
l a A n e m i a , 
Raqui t i smo , l a E s -
c r ó f u l a etc. , y re-
por ta los m a y o r e s 
beneficios á las 
M a d r e s que c r í a n 
y á los N i ñ o s que 
n a c e n del icados. 
Qafmícoe 
SCOTT & 
ExIJbpo t-íta maren 
BOWNE 
Nueva Ye» 
r E l domingo próximo, día 26, tendrá lu-
gar on esta iglesia una misa solemne en 
honra del Corazón Sacratísimo de- Jesfis. 
Predicará el R. P. Sn Daniel Ibarra. Lo 
que anuncia para conocimiento de los de-
votos del Corazón de Jesús. 
LÁ CAMARERA. 
7164 lt-24 2m-2ñ 
DirA.25 D'E JUNIO 
Este mes está eonsa-grado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en las lEeparadoras. 
Santos Guillermo. Adalberto y Prós-
pero de A'quitania. con'feso-res: santas 
Eva . virgen; Orosia y Febronia.. vír-
genes, mártires. 
Santa Febronia, virgen y mártir. 
Xació en iSiria de padres ilustres. 
.Desde su niñez, ha'lvía tomado la gene-
rosa resolución de no admitir otro es-
poso q<ue á Jesucristo, á quien por los 
votos religiosos había oonsa-grado so-
lomuemonte su virginidad. So'bresalí-i 
entre sus compañeras no monos por su 
dis-iveión quo por su horniosura. sien-
do esta tan peregrina» que se dudaba 
con razón si había otra mayor en el 
mawdo. dándole mucho real-ce su vir-
ginal pudor y su inocencia. Conti-
nuamente castigó su cuerpo con áspe-
ras disciplinas, con ayunos rigurosos 
y con toda cjase do mortificaciones: 
'pero lejos de f|ue esta penitente y 
mortificada vida- descompusiese su 
i hermosura, cada día adquiría nuevos 
grados y cuanto más se maceraba, más 
bella parecía. 
E n la ipers.ecución de Diocleoiano 
| por conservar FVbTonia la ce y lá cas-
i tidad. fué cruelmente martirizada, al-
I candando la doble corona de virgen y 
í ir.árlir el día k25 de Junio 'hacia el 
prkiciipio del cuarto siglo. 
FIESTAS EL DOMINGO 1 
Elisas Solemnes en .todas los tom-
píos. , • 
'C'-'-te rje Mcrín.—Correspondo visi-
tar a Xu-f--t:-a S/ñóra ¿té V- feÚ. eíi su 
iglesia. 
MONASTERIO DE SáNTi GLAEA 
• E l próximo domingo, cuarto del mes, ce-
lebrará en esta iglesia su función mensual, 
la Coniircgación de Santa Efigenia. L a plá-
tica estará á cargo del Rvdo. P. Escude-
ro, Capellán' de Santa Teresa. 
A. M. D. G. 
7165.' lt-24 2m-2.í 
!. H . S. 
e s i a d e B e l é n 
El sábado 25 celebra la Congregación del 
Purísimo Corazón de María sus cultos 
acostumbrados. Se suplica lu asistencia de 
los asociados. A. M. D. G. 
.7153 . . 0-24 
Parroquia de Goadalope 
E l viérnes 24 dará principio la Nove-
na de Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón: el día 3, á las 7 y media, la misa de 
comunión y á las ü%. llesta solemne. VI 
panegírico estará á cargo del Rdo. Pa-
dre Arbeola, B. J., y la música á cargo .¡. l 
laureado maestro Rafael Pastor. Se supli-
ca la asistencia de todos los devotos. 
70fl!) 
E l Párroco y la Camarera. 
10-2:! 
S0CIACI9N PONTIFICIA 
Programa de la Festividad anual quo la 
Asociación Pontificia celebrará el día 2G 
dol corriente mes de Junio, en la San-
ta Iglesia Catedral. 
A LAS 1%.—Misa de Comunión general, 
por el M. I. señor Canón'go Magistral doc-
tor Alberto Méndez. 
A L A S 9.—Misa Pontifical por el Exce-
lontísimo señor Obispo de esta Diócesis, 
asistido del nuevo Cabildo Catedral. Ser« 
món por el P.do. Padre Rector del Cole-
glo de Belén, Fernando A.i80leaj& y ben-
dición dol estandarte de la Asociación por 
el Excmo. Sr. Obispo. 
Esta festividad revestirá toda la solem-
nidad que en la parte musical permiten 
las recientes deposiciones sobre música .a-
prada, bajo la dirección del Maestro de 
Capilla, señor Palau. 
Terminando el acto con la bendición Pa-
pal. 
Se repartirá entre los asistentes un 
ejemplar del Reglamento de la Asocia-
ción dado por S. S. León XIII. 
A 3-24 
IGLESIA DE BELEN 
Solemnes Cultos 
El Apcstolado de la Oración al Sagrado 
Corazón de Jesús 
Todos los días, del mes de Junio, á las 
714 de la mañana, se hará el ejercicio y 
la meditación corrpspondiente al día. 
En los cuatro viórnes del mes, habrá 
misa cantada á las S a. m. con sermón, 
que predicará el Rvdo. P. Director. 
En los días 81 de Mayo, 1". y 2 de Junio, 
se tendrá un solemne triduo, á las 7^ 
de la norho. predicando rl Rvdo. P. ArbeQltL 
Se dará la bendición con el Santísimo 
Sacramento. 
DIA 8 
Fiesta del Sagrado Corazón 
NA las 7 de la mañana se tendrá la mi-
sa de comunión general. 
A las SVz misa con orquesta. Predica-
rá el Redo" P. SantlUana, S. J . 
A las 2 de la tarde se hará el ejerci-
cio de la Hora Santa. 
A las 3 consagración de niños, al Sa-
grado Corazón de Jesús. 
Terminará tan solemne festividad á las 
71̂  p. m.i con la procesión, por los claus-
tros del Colegio. 
NOTA.—Se suplica, & las sodas del 
Apostolado, fnvíen á su respectiva cela-
dora, la limosna anual de medio peso plata. 
Estas limosnas serán entregadas, por las 
celadoras, en la junta del mes de Junio. 
C O M U M e i D O S . 
UBuRATORIO CLINICO 
DE MARTINEZ PLASENGIA 
E l doctor Leonel Plaseneia avisa por 
Fste medio A los médicos y clientes del 
Laboratorio, que con el fin de no sus-
pendt'r los trabajois dol mismo, el iras-
lado á su nuevo local de Amargura 59 
M efectuará el sábado 26 próximo, du-
rante la noche, pndiendo dirigirse á 
liicho punto, los que tengan necesidad 
de sus servicios, desde el domingo 27 
por la mañana. 
7125 1-23 2d-24 
PROFESORA^ (•"< )MPKTKNTE DE ÍNS-
trueción y asignaturas de adorno, da cla-
ses á domicilio á precios módicos. P. C , 
Apartado 821. 7126 4-24 
^ P R O F E S O R DE INGLES. A. AusrnVtns 
Roberts. autor del "Método Novísimo" pa-
m aprendi r inglév, da clases en su Acade-
mia y á domicilio. San Miguel 46. ¿De-
sea usted aprenrtrr pronto y bien el Idio-
ma inglós'.' Compre usted Cl "Método No-
vísimo. 68SS 13-18 
LA SRA. DOLORES ARREDONDO 
de Mojarrieta. profesora de teoría, solfeo 
y plano, da clases A dtjm.lCiUo en Habana. 
Vedado, Cerro y Jesús del Monte; Incor-
porando las alvmnas al Conservatorio. In-
forman en Salud 75 y Calzada del Cerro 
núm. 627. 6677 26-15 Jn. 
PIlOFESOnA INGLESA 
Una sefiora inglesa, buena profesora de 
su Idioma y del caBtellano, que conooe gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación do las materias que com-
prenden la Primem y Segunda Enseñan-
za. Aritmética .Mercantil y Teneduría de 
Libros. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
También so dan clases indlvicluales y co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6',, 
esquina á San Nicolás, altos, por San Ni-
colás. 
C. Q773 
Se extirpa completamente por un pro-
cedimiento infalible, con 20 años de prác-
tica; Informan, Lornam 10, Teléfono 327S, 
García. T;.'0r, 8-25 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos elstcma mo-
derno, á edificios, polvorines, torrea, pan-
teones y buques, garantizando su Instala-
ción y materiales. Reparaciones de loa 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garantía. Instala-
ción de timbres eléctricos. Cuadros Indica-
dores .tubos acústicos, líneas telefónicas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Callejón de 
Espada número 12. 
1590 1-Jn. 
ROSALIA BLANCO, MODISTA 
Especialidad en trajes por modidas. Se 
reciben encargos para "trouseaux" de no-
vias, completos, trajes, sombreros, ropa 
blanca y corsés. Precios convencionales. 
Luz 86, bajos, Habana. 
5063 alt. 26-llMy. 
S E COMPRAN CREDITOS HIPOTECA-
rios, se da dinero en hipotecas y se ven-
den dos r. agnífleas propiedades en el Ve-
dado de ?10,000 y $30,000 Cy.. libre de gra-
vámenes. Informes en el Bufete del doctor 
Mario Díaz Irizar, Empedrado 5, de 2 á 
5 p. m. 6898 10-19 
P E R D I D A 
Se ha extraviado un perrito amarillo con 
el hocico prieto y la cola lanuda y lleva un 
collarcito con el nombre de "Plm " Al que 
lo entregue en Lealtad núm. 110, será gra-
tificado; C 1808 8-19 
i m f m m . 
E L SEÑOR ILDEFONSO CONZALF.Z 
desea saber el paradero de José Casañ'-ís 
Cejas, para un asunto de importancia. 
Puede dirigirse á Bolondrón. provincia de 
Malangas, en la panadería "La Gran Vi-i. ' 
I. González. A. 4-25 
UNA CATALANA DE MEDIANA edad, 
muy buena cocinera, desea colocación en 
casa de corta familia. Informes á todas 
horas. Gloria 80, altos. 7208 4-25 
^ D E S E " C O L O C A R S E " UN ^MATRIMcT 
nio peninsular, junto ó separado, ella pa-
ra cocinera ó criada de manos, y él para 
portero ó criado de manos, en corta fami-
ila. Informes en Florida núm. 81. 
7187 • ^ { 4-25 
S E SOLICITA UNA BUENA CO<'I 
ra que sepa cumplir con su obligación y 
tenga buenas referencias. San Lázaro 24, 
altos. 7185 4-25 
UNA P E N INSULAR DE MEDIANA 
edad, desea colocarse de crio da de manos: 
no se coloca menos de tres centenes: tiene 
recomendaciones. Informan en Prado .".l'í, 
bajos. 7177 4-25 
~ S E SOLICITA UNA CRIADA DE_MA^ 
nos en Concordia 77: sueldo dos centenes 
y ropa limpia. 7172 4-2ó 
— DOS PBNIXSULA RBS - D E MEDL\ X A 
edad, desean colocarse de cocineras en c li-
sa particular ó de comercio: saben cum-
plir con su obligación. Inquisidor núme-
ro 3. altos. 7171 4-25 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos, peninsular: sueldo doce pesos y ropa 
limpia. Campanario 17S, bajos. 
7169 " 4-25 
PARA COCINERA SOIJcTta COLOCA" 
ción una peninsular que sabe bien su ofi-
cio y tiene ((-.lien la garantice. Vedado, ra-
lle novena núm. 11. 7167 4-25 
D E S E A COfcOCABSE U N J O V E N D E 
criad.» de manos ú otra colocación pareci-
da: tiene buenas reccmeiulaciones. Infor-
man en Tintorería Francesa, Neptuno 4. 
7166 4-25 
DESEA COLOCARSE FN VERDADERO 
criado de manos, peninsular, bien entendi-
do en su obligación; con informes satis-
factorios. Prado 85, Vidriera de cigarra, 
dan razón, esquina á Virtudes.. 
716.̂  4-25 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN'peT 
nins.ular de criado de manca ó en casa de 
huéspedes: es trabajador, no tiene pretcn-
siones y tiene quien responda de su con-
ducta. Informan en Peñalver núm. í( . 
7160 4-25 
(.DESEA COLOSARSE UNA COCINERA^ 
j peninsular, en casa particular ó estableci-
miento, con las mejores referencias. Es-
trella 15, altos. 7158 4-25 
"~¥É SOtH'ITA.—TAQUIGRAFO QVK fo-
me dictado en inglés y español, tenga 11-
eereza en la infrquina y práctica en co-
rrespondencia comercial, contabilidad y 
trabajo de oficina en general. Dirigirse al 
Apartado núm. 1166. Habana, Indicando 
edad, «"«•lio y referencias. 
7201 4-25 1 
SE S O L I C I T A 
Una huena criada de mano que se-
pa servir á la mesa, que traiga refe-
rencias. Informes, el Conserje de Ifl 
Redacción del DIAiRIO D E L A MA-
R [ N'A. 
A. JJÍ-22 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
cocinera á la española y á la criolla: no se 
coloba menos de tres centenes. Informan 
en la carbonería de Cárdenas y Gloria. 
7197 
~ U N CRIADO DE MANOS. PENÍNSF-
lar, solicita colocación, muy práctico ep 
servicio de mesa y quehaceres de casa. Da-
rAn rizón en Espada y Valle, Frutería. 
_ 7 1 9 6 _ H g ^ 
F X A PEXIÑSFÍ.AK " f-ESEA «•('Fo-
carse con una buena familia de manejado-
ra ó para las habitaciones: sabe vestir y 
es carlfiopa con los niños, teniendo buenas 
roferendlaft. Informan cu Aramburo esqui-
na á Animas, bodega de Mato. 
7191 J 
FXA JOVEN PENINSULAR DESEA 
ci>locarHe para limpieza de habitaciones y 
coser. Informarán en Prado núm. 104. 
7190 ; 
11B8EA COI-iOCARSE FNA M F < ' 
cha de manejadora ó criádá de manos, pa-
ra corta familia. Para informe» Industria 
núm. 27. altos. 7207 ; y ^25.. : 
"se"^ O LICITA FNA CRIADA D E MA-
ROS, blanco, que sepa bien su obligación 
y cl servicio de mesa: se exigen referen-
cias. Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
Calle 17 nuTn. 5R, esquina á J , Malson Ro-
yale. 7198 4-25 
~ S E SOLÍCITA UN CRIADO D E MANOS 
que sepa su obligación y tenga referencias. 
Príncipe Alfonso 314. 7155 5-24 
PARA CRIADA DE MANOS. D E HA MI-
tacionés 6 de comedor, desea colocarse una 
inven de la raza de color que tiene quien 
la garantice. Zanja núm. 66. por San Jo-
sé, accesoria núm. 55. 7105 4-25 
UNA COCINERA Y R E P O S T E R A D E -
sca encontrar una casa de comercio 6 par-
ticular: si no dan buen sueldo, no avisen. 
Peletería L a Sirena, Reina 15. 
7142 4-24 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA D E ME-
dlana edad para ayudar á los quehaceres 
do la casa, matrimonio solo. Se exigen 
informes. Cienfuegos 64, bajos. 
7138 8-24 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: saba cum-
plir con su obligación y tiene quien res-
ponda por ella: no se coloca menos de S 
centenes y ropa limpia. Informarán en 
Apodaca núm. 15. 7131 4-24 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de manejadora ó de criada de 
manos en casa de moralidad, teniendo 
quien responda por ella: es práctica en cl 
país. Informarán en San Ignacio núm. 35». 
7128 4-24 
D E S E A COLOCARSE FNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
cumple su obligación y tiene referencias. 
Sueldo 3 centenes. Informes en Santa Cla-
ra núm. 17, altos. 7146 4-24 
S E SOLICITA UNA CRIADA P E N I X -
sular que sepa su obligación y que sea ca-
riñosa con los niños. Sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. Acosta núm. 10. 
7150 4-24 
SOLO PARA COCINAR A LA ESPA^ 
ñola y criolla, desea colocarse una penin-
sular con referencias: no duerme en la co-
locación. Aguila núm. 126. 
7151 4-24 
MATRIMONIO MADRILEÑO. SIN Hi -
jos, desea colocarse junto, ella de cocinera 
y él de portero, conserje, criado ó trabajo 
análogo: tiene referencias y prefiere en el 
Vedado ó Marianao. Informarán en Con-
sulado núm. 14, altos. 7152 4-24 
UNA COCINERA Y R E P O S T E R A D E 
la raza de color, de mediana edad, desea 
colocarse en casa de familia. Aguila nú-
mero 116. 7156 4-24 
A V I S 
Se Solicitan, para asunto que les interp-
sa. á los herederos de don Abencio López 
y Martínez; era natural de Santander, E s -
paña, carpintero y vecino del barrio de 
San Lázaro. Los informes á la calle de la 
Habana núm. sesenta y uno, en la Habana. 
7084 4-23 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos ó de maneja-
dora: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiendo. Informarán en 
Gloria 129. 70S8 4-23 
D E COCINERA. A LA ESPAÑOLA Y 
criolla, desea colocarse una peninsular que. 
tiene quien responda por ella. Inquisidor 
núm. S. "La Luisa." 7085 4-23 
Se necesita un operario de sastre, penfn-
sular. colocado á sueldo; y un aprendiz 
adelantado. Calle 17 esquina á F , Vedad;. 
7116 4-23 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
nlnsular de criandera, de dos meses, sin 
niño, con buena y abundante leche: no 
tiene inconveniente en Ir al campo. Infir-
man en San Lázaro núm. 94. 
7115 4-23 
F X A COCINERA FRANCESA. QUE 
ademfis conoce la cocina española y crio-
lla, desea colocarse en casa de familia 
ó de comercio: gana buen sueldo y tie-ié 
referencias. O'Reilly núm. 22. 
7114 4-23 
D E S E A N COLOCARSE UNA PEX1 
sular de mediana edad, para criada do 
manos y un muchacho de 14 años para 
dependiente: tienen referencias. Luz nú-
mero 97. 7121 4-23 
S E SOLICITA UN CRIADO D E MA-
no», honrado, trabajador, que sirva A la 
rusa y tenga recomendaciones. A esqui-
na ¡'i 5*. Vedado, chalet de alto. 
7120 4-23 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular á la española y criolla: es lim-
pia en su persona y tiene quien la garan-
tice, no tiene inconveniente en que sea 
éstal lecimlonto ó casa particular, si es 
tranquila. Compostela núm. 66. 
7117 4-23 
E N SAN LAZARO 310 S E SOLICITA 
una criandera á toda leche, que tensa po-
co tiempo de parida. 7122 4-2." 
~p"ARA~cb'ciNAR Y AYUdXr~EN~LOS 
quehaceres de la casa, para corta fami-
lia, se solicito una cocinera ó criada de 
manos que duerma en el acomodo. Suel-
do 3 centenes. Se requieren referencias. 
Campanario 145, altos. 
"082 4 - 23 _ 
PARA C O S E R ' EÑ CASA PARTIci7^ 
lar. en el Vedado, se ofrece ti na joven del 
país que tien^ buenas referencias. Calle 
23 esquina á Y. 7081 -̂23 
11 XA F E :TLXSULAR. SIN *íNIÑO¿ DET 
sea encontrar un niño para criarlo en su 
casa: tiene buena leche y abundante y tie-
ne quien la recomiende. Ayesterán núme-
ro 2. cuarto núm. í. 7078 4-33 
1' N A JO A' E N PE NIS: S l 'LAR D E 23 
años, d^sea colocarse d«» criandera, á media 
leche, de 40 díss. Calle 22 núm. 5, Vedado 
7077 4-23 
UNA COCINERA PENINSULAR. QUE 
sahe su oflrro á la española y criolla, de-
sea colocarse c;i casa de familia ó dC co-
mercio: tiene referencias. Sol núm. 96. 
7075 4-23 
S E SOLICITA UN SOCIO CON $3.00'' 
para explotar* un negocio que produce 
SI.500 mensuales. Para más informes se i->.«,• 
ciarán los señores Martínez y Sardá, en 
Monte nflm. 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
7074 6-23 
CRIANDERA: SE SOLICITA FNA PE-
ninsulnr de dos ó tres meses d0 parH? y 
que quiera, ir á lo» Estados Unidos. Si no 
trae referencias que no.se presente. Pei-
na 9C. altos. 7112 4-23 
ESPEJUELOS BUENOS 
0 
Día tras día vienen nuevos clientes que 
actualmente usan espejuelos no adecuados 
A s vista: ^st'.1 los han comurado a! tra-
vés del mostrador, A capricho. ¿Qué vale 
la montura da oro al los cristalos no vie-
nen bien? Mas vale que gaste veinte mi-
nutos con mis ópticos y sepa los cristal:s 
que realmente le hacen falta en cada ojo, 
pues la mitad do las personas ven mejor 
de un ojo que del otro. Reconorimlentoa 
de la vista desde las 7 de la mañana hasta 
las 8 de la noche. 
San E i f i l m m í A i s M 
C 1208 alt. Jn. 
S E SOLICITA. PARA CORTA FAMi-
lla, una criada, nfnInsular, que sepa ku 
obligación y 8«.-a muy limpia, de lo con-
trario que no «e presente. Sueldo 3 cen-
tenes v ropa limpia. Agular 50. altos. 
_707^ 4-33 
' UNA JOVEN PENINSULAR D E S E \ 
colocarse de manejadora con una familia 
que vaya á España 6 A los Estados Uni-
dos. Informan en Reina núm. 94. 
7113 4-23 
D E S E A COLOCARSE UN JOVEN Pfi-
ninsular de criado de manos ó portero: tla-
ne recomendaciones. Informan en Concor-
dia núm. 5. 7111 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar para criada de manos: es cumplida 
y tiene quien la garantice. Amistad nú-
mero 162. 7110 4-23 
""DE CRIADA D E MANOS SOLICITA 
colocación una joven peninsular con bue-
nas referencias. Morro núm. 58. 
7109 t *'2?' 
""desea c o l ó ^ r s e ' ü n a criande-
ra, de tres meses, á leohe entéra. büO'̂ a 
y abundante: tiene recomendaciones, car-
inen núm. 4, altos. 7106 4-M 
DESEA. COLOCARSE UNA JOVEN Í E -
ninsular para la limpieza de habitaciones: 
tiene referencias de donde ha trabajad ». 
Informan en Compostela 18, cuarto nú-
mero 18. 7102 4-23 
D E S E A COLOCARSE UN JOVEN P E -
ninsular para criado de manos, en casa 
particular: es honrado y trabajador, sirve 
según se desee, es preferible en todo, ti-sne 
buenas garantías, prefiere el campo, sién-
dole conveniente, desea casa formal. Infor-
man en Virtudes 8, á todas horas. 
7101 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE M E -
diana edad, desea colocarse para servicio 
de comedor en casa de corta familia ó 
para limpiar habitaciones y coser: no Btí 
coloca menos de tres centenes. Tiene qul^ri 
la recomiende. Darán informes en San Tg-
nado 90. 7098 4-23 
DOS MUCHACHAS AÍADRILEÑAS D E -
sean colocarse de criadas de mano» ó de 
cocineras en casa de moral'dad: tienen 
quien las recomiende. Informarán en In-
quisidor núm. 16. cuarto 17, altos. 
7096 4-23 
DOS J O V E N E S PENINSULARES D F -
sean colocarse psra criadas de manos: 
tiene referencias. Habana núim. 206. los t 1-
cargados. 7093 4-23 
UNA PENfNSLTLAR D E S E A COLO-
carsé de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obligación y tiene, 
quien la recomiende. Informan en Reina 
núm. 194. 7038 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsuiar que sabe de cocina y ayuda á hn-
cer la limpieza. Oquendo núm. 2, bod*g<'u 
7092 4-23 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse de criadas de manos ó manejado-
ras: son cumplidas y tienen quien las ga-
rantice. San Ignacio núm. 74, altos. 
7041 -4-22 
S E SOLICITA UNA BUENA CRIADA' 
de manos que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias: sueldo $15.90 y ropa 
limpia. Prado 77A, altos. 
7013 4-3g 
S E O F R E C E UN JOVEN FORMAL, con 
intachable conducta, para acompañar al-
gún enfermo para cualquier punto de E u -
ropa ó América: es practicante. Escriban 
por correo á Prado 34^ á nombre de An-
tonio Barja Pérez. 7048 4-22 
SE NECESITA UNA CRIADA QUE E N -
tlenda algo de cocina, ayude en los queha-
ceres de la casa y duerma en la misma. Ha 
de dar referencias. Buen sueldo y ropa 
limpia. Neptuno núm. 197. 
7052 4-22 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES, 
le, más anticua. Aguiar 7-2. En ló mi-
nulos facilito crianderas, cocineras, lavan-
deras, criadas, cocineros, camareros, cria-
dos, cocheros y aprendices. Teléfono 486 
y A. 2404. moderno. 7054 4-22 
" S E ~ S O L I C I T A , E N , . REINA 124, una 
criada para las habitaciones, que entien-
da algo de costuras y presente buenas 
referencias. Sueldo 2 centenes y ropa lim-
pia. De 12 á 6 de la tarde. 
7049 4-22 
~~SE SOLICITA: UNA BUENA C O L O C ~ 
ción, se ofrece á una señora ó señorita de 
educación, que tenga algunos conocimien-
tos de comercio, ó aptitudes para el mismo. 
Se prefieren profesoras, enfermeras gra-
duadas ó modistas. Contéstese á F . H. DIA-
RIO DE L A MARINA. 
7011 4-22 
D E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
cha de color de 18 años: sabe cumplir 2C»n 
su obligación y garantiza su trabajo, no 
so coloca por menos de 3 centenes. Nep-
tnro 57, altos, á cualquier hora. 
1012 4-22 
UN E X C E L E N T E CRIADO DE MANOS 
desea colocarse en casa de corta fami-
lia ó como ayuda de cámara de un caba-
llero: ha viajado mucho, tiene les mejo-
res referencias y no se coloca menos de 
$21.20. Informa el Conserje del DIAIHO 
DE LA MARINA. 7007 4-21 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de familia ó de t .-
mercio. dando referencias de su traba i > 
y conducta. Compostela núm. 109, car' o-
nerfa. 7006 4.22 
1 1 
desde $2.00 á $500.00, tenemos siem-
pre buena y fíamaníe existimcia. 
. Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 68 y O'Reüly 51. Teléfono 560. 
_16?4 i - jn . 
1 i ES EA COLOCARSfTdE CRIADA" i • E 
manos para habitaciones, lipa joven de co-
lor con e| sueldo de ,t cénlten'efl, Teñe rifo 
núm. 90. altos, cuarto núm. 21, Pregunten 
por Rafaela Rodríguez. 
7004 .j.oo 
! p d s ~ P E N I N S U L A R ^ . DESEAN CÓLíS" 
carse. una de criada de manoa y la otfá 
de criandera, á leche entera, de dos mes-s, 
pudiéndose ver su hijo. San Lázaro nú-
mero 295, altos. 7003 4Í¿á 
DIARIO D E L A MARINA.—Kdicióa ¿e la mañana.—Junio 25 do 1010. 
N O V E L A S C O R T A S . 
f l L P A f l R E G E N E R f í D ^ 
T O Ü K P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ÍCON'CI-UYB) 
I V 
Los meses pesaban. R a p i ñ a " ó 
.Tuan llftgT» á ser el primero en la os-
v-uela, el primero en todo. Por cau-
sa de él no perdí más que un discí-ni- , 
io : fué el de un papá inerniqui-stable. | 
Tna tarde—era domingo—vino á j 
rerme, el pobre Juanillo, derramando i 
abundantes l&grmsáá: Me -contó que j 
á su padrasto le habían comunicado ; 
el desha.ucio del •sitiecito donde vi- | 
vía y que al otro día, al amanecer, 
f.e trasladaban á otra provin-cia. H i -
zo grandes esfuerzos porque lo deja-
se conmigo, pues si se apartaba de mi j 
lo volvería-n á convertir en malo romo 
antes era. Y le convencí con razones 
de que no tenía derecho para retener-
lo á mi lado, y que debía seguir á su 
padrasto. procurando ser bueno, no 
olvidando mis conr.ejos. 
Me abrazó llorando y después de 
encarganrae que lo despidiera de sus 
compañeros, dirigió una última mira-
da al aula, desapareeifiulo tras la 
puerta con lento paso, mientras yo me 
quedé llorando, llorando mueho. co-
mo si me hu'bicsen arraneado la mi-
tad del alma. 
A l otro día vino á verme ol padras-
to. dándome •cuenta que J u a n no ha- | 
bía pasado la noche en su eafia y que 
le 'había mandado un papel escrito 1 
donde de-cía que no le volverían á ver 
más. 
V 
A l llegar á. este punto del relato, I 
•d roaejstro secó las lágrimas que sa- j 
lían de sus ojos y, después de una j 
¡pausa, oontkmó: i 
—Los años pasaron y ni supe más ' 
de mi d-jecípulo ni le volví á ver has- j 
i3. hoy, que ¡ha llegado á ciarme un ¡ 
alwazo. 
Como nosotros nos mostrásemos \ 
sorprendidos, sé l e x i a D l ó . y dirigién-
dose al aula nos d i jo : 
—¡ Venid! 
Entrames todos en el aula, y allí, 
en el bufete del maestro, pudimos ver 
á un hombre vestido de uniforme, á 
quien le notamos la falta del brazo 
izquierdo. A l vernos dejó el asiento y 
vino hacia nosotros. E l maestro en-
toncea se dirigió á él de esta manera: 
—Capitán Riera: á tí, que eres uno 
ae los héroes de la patria, te presento 
á mis discípulos, á quienes he conta-
do t u historia hasta el momento en 
que te despediste de mi. Ahora anhe-
ian saber el final de ella. 
—Mucho me complace—respondió 
el capitán—conocer á estos niños á 
quienes me ofrezco de todo corazón, 
pues basta que sean discípulos de us-
ted para que ellos estén .preparados 
para las obras buenas. Añadiré á 1° 
que os ha contado vuestro macstr) 
•oue después de despedirme de él, me 
creí perdido, porque veía de nuevo 
delante de mí el negro fantasma do la 
maldad indicando el camino de per-
(lieión; pero me acordé entonces de 
Ins buenas enseñanzas de don Jaim«'. 
La patria que él me enseñó á amar 
t.crflba en peligro y allá corrí á dar 
mí sangre por ella., y por ella luché en 
s;in£TÍentns eom'bates. perdiendo en 
uno de ellos mi brazo izquierdo; y con 
gusto hubiera perdido por ella la vi-
cia. 
—Pueden ustedes retirarse—dijo 
ol maestro.—Y nosotros, llenos de ad-
miración, derramando lágrimas, fui-
mos estrechando la única mano del 
héroe y desapareciendo en medio de 
un silencio sepulcral; no sin antes 
volver la vista para eonteniplar al 
Cluleé apóstol do la enseñanza y al 
hom:bre cuya alma templó para las lu-
chas de la vida. 
a. IIERiXAX DE CZ. 
riros, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado I f ' é de correos. Habana. H a y 
señor i ta s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
6971 S-21 
B t i -N A i) VO pt T ÜSI O AI) 
para un p r inc ip lan te : Se vende un but-n 
ca fé con su v id r i e r a de tabacos y cigarro;--, 
i No paga a lqui ler y t iene buen contra to y 
I e s t á l lamada á valer el doble; es solo en 
i esquina. T a m b i é n se admite un socio. Su 
1 precio $600. Informes. V í c t o r Alvarez , S¿n 
; AJiguel 22tí, csciu'na á Oquondo, v id r i e ra . 
7154 4-24 
L A Z I L 1 A . - 45,-TELEFONO F 
x 
E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s , a l h a -
$ j a s y o t r o s e f e c t o s . 
| N O P I E R D A N L A O C A S I O N 
W . . ¡ . . ¡ . . H " I > - I " I - I ' I •! I I M - I - W -
1627 ' 1-Jn. 
SE V E N D E , E N L A V I B O R A , U N A CA-
sa en éo t id ie iones ventajosas para una per-
sona que cuente con poco dinero, salt^, sa-
leta, 4 cuartos, dos patios, toda de m a m -
posterfa y a z o t e á . Le pasan los carros . ' I n -
f o r m a r á / su d u e ñ o en San Mar i ano Ví-
bora. 71:15 8-24 
A LOS C O M E R C I A N T E S Y P A R T I C U -
lares. Se vende una g r á n casa con .]31 me-
t ros planos, en una calle comercial , pur.:o 
superior para todo lo que se desee. Pre-
cio $22,500. Obispo 32, s o m b r e r e r í a , ' de 1 
á. 2. 7103 9-23 
GANGA 
Se vende una. boni ta casa/ de a l to , con 
entrada indepei ¡d ie i i te , escalera de m á r -
mol y pisos de m o s á i c o s ; acabada de ha-
cer y s ó l i d a m e n t e construida, una v is ta 
p a n o r á m i c a preciosa y pun to de g ran por-
| veni r ; gana de diez á once centenes, Puer-
! ta Cerrada n ú m . 50, casi esquina á San Ni-
i c<Má.s. L a l lave en la bodega de al lado. 
I Su d u e ñ o , Bernaza 6 6 42, altos. 
ri32 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R T M ' -
nio español , sin bi.ios, ^1 de .iardineVo, com-
petente, como lo acredi ta con certificados, 
en la Habana 6 fuera, ó para cu idar a lgu-
na quinta. Informes en Sol núm. 13. f on -
da m Porvenir. 7005 4^22 _ 
D E S E A COLOCARSeT'NA JOVEN PE-
ninsular de criada de manos para co r l a 
familia: menop de tres centenes no se co-
loca: tiene quien la garantice. I n f o r m a -
rán en Sol 110. 7033 4-22 
C R I A D O D E M A N O S , P E N I N S U L A R , 
desea colocars*4 en casa particular ó co-
mercio: no tiene inconveniente en acotn-
pafiar una familia fuera de la Habana: tie-
ne quien garantice sn conducta. Informa-
rán en Galiano 87, kiosco de tabacos. 
7032 *'22_^ 
UNÁ-CQ'CJNBRÁ , Í ) E L PAIS, BLANCA, 
solicita co locac ión en casa de familia 6 
«I» comercio, dando buenas referencias: 
meros de 3 centenes no se coloca. Indus-
tria núm. 76. 70:!0 4-22 
i ÍÍ~MAT^SíOÍnO 'DlpSElA CfÓLCjCA U -
sf para encargado de rasa de inquíMnaTo, 
teniendo quien lo gsrantice. Tejadillo y <"nop, puerto de frutas. 
702¿ 4-22 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O 1>B 
Anton io Lorenzo, que hace dos a ñ o s esta-
ba, en Caibari^n. Lo so l ic i ta su hermano Bonifacio Lorenzo en B e l a s c o a í n n ú m . 30, 
aUos. 7017 4-22 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lár desea colocarse en casa de familia ó 
de comercio: es cumplida y tiene quien 
la garant icé . Amistad n ú m . 136, cuarto 
núm. 23. 7016 4-22 
Antigua i p c i a it Colocaciones 
1>E J . ALONSO 
L a única en este g i ro que tiene todo 
cuanto personal necesite, lo mismo en su 
casa que en el establecimiento, para cual-
quier parte de la Isla. Aguiar 71, T e l t -
fono 450 y 30?0 automát ico . 
706S 8-22 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E .M \~ 
nos que sepa desempeñar bien su oficio 
y sea trabajadora, tiene que tener buenas 
referencias, sueldo tres centenes y ropa 
limpia, es para el campo, 20 minutos de 
la población. P a r a m á s porraenores en T e -
niente Rey 22, piso primero, de 10 en ade-
lante. 7026 4-22 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l eva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altos, 
por San Nico lás . A. 
T E N E D O R D E L I B R O S . — S E O F R E C E 
uno á las casas de comercio ó eRtablecl-
mientos menore;- de esta capital para lle-
var la contabilidad en horas desocupadas: 
tiene muchos años de práct ica y posee los 
idiomas inglés , francés y a l emán . Sus as-
piraciones son modestas. Pava informes di-
rigirse á J . S., Paseo núm. 38. Vedado. 
6'>04 8-19 
UNA SEÑORITA R E O F R E C E P A R A 
dar clases d,e instrucción en español . H ^ -
Ha inglés . Neptuno 101, bajos. 
6526 15-11 
C A S A S A P L A Z O S 
Se solicitan agentes en todos los pueblos 
do la Isla. J . Camejo P.. Monte 322A. 
64S1 26-10 Jn . 
CASA E N G A N G A , DE M A M P O S T E -
r ía . ren ta 9 centenes, l ibre de gravamen, 
en el Cerro, buen punt" , no tiene m á s que 
una casa para dar frente á la Calzada. No 
se paea carretaje, en 4,000 pes^s, m i t a d de 
contado. A m a r g u r a 37, de S á 12 a. m., ae-
h'<r Alonso. 712á 4-24 
"SEDADO: VÉÑDO U N A C A S A E N DOS 
solares, con 1.366 metros planos, buen p u n -
to, en $12,000; otra en $8,000 y un m a g n í -
fico solar m u y barato. Ju l io C. Peral ta , San 
L á z a r o 85, altos, de 8 á 12. 
7139 8-24 
Maloja $5,000, Vi r tudes $4,400 y $7,500. 
i R e u n i ó n $1,600, Indio $3.300. Refugio $4.500, 
! Merced $8.500, Revi l lagigedo $5,300, L e a l -
i tad $7,500, San L á z a r o $11.000, M a i r i q ie 
i $6,500. I ndus t r i a $12,800 á $20.000. Trocade-
1 ro $4,200, San Migue l $11,500 á $22,000, Es-
! t r e l l a $7 500. Jul 'o C. Peral ta , San L á z a r o 
85, altos, de 8 á 12. 7140 ^-24 
A 1.0R COMPRA DORES:~SrTveNDEN 
dos casas nuevas de al to y bajo, entre 
Neptuno y San L á z a r o . I n f o r m a el doc-
tor Jardines, C h a c ó n n ú m . 8, T e l é f o n o nu -
mero 6371. 7118 8-23 
Máqniuü d<' escribir I T ? 0 V A T 
frecio: 9 8 5 . 0 0 . i i £ÍLi 
; ¡ o m p l e t a m e n t e ^ r a r A n t í z a d » . Es-
c r i t u r a v i s i b l e . - U l t i m o morte lo . 
A l q a i l a m o H , Compramos y Ven-
d e m o s toda c k i a e íle m á q u i i i a s 
d e u s o . 
Almacsn ie Papelería, Muralla 39 
H o u r c a d e , C r e w s y Co . 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O , 
en quince centenes. Venus 123, Guana-
bacoa. 6651 15-18 
C 1824 22 Jn . 
o j o 
I M P R E N T A CON T I P O S M O D E R N O S , 
C O M P L E T A P A R A O B R A Y P E R I O D I C O , 
S E V E N D E B A R A T A E N F A C T O R I A 30. 
C826 10-17 
E N T R E L A C A L Z A D A S D E C O N C H A 
y la del Luyanó , vendo una manzana en-
tara, 4,500 metros á $3 metro, con agua y 
alcantarillado. Informes: Just ic ia esqui-
na á Compromiso. 7058 4-22 
B U E N A O C A S I O N P A R A P R I N C T P I A N -
tes. Se vende una pecftjeña tienda de ro-
pas en punto céntr ico (ie esta ciudad. T a m -
bién se admita un socio. Informan en C u -
ba 32, señor Orbón. 6S5T 8-18 
~ G A N G A . S E V E N D E U Ñ ~ T E R R E Ñ O 
de m á s de 400 metros planos, en el Malecón, 
de línea á l ínea, de fabricac ión, libre de 
todo gravamen; 10*4 por 38Vi- Su duefio. 
Calzada. 68 esquina, á Baños , Vedado, Te -
lefono 9230. 6958 . 10-21 
C A S A EN L A V I B O R A 
Vendo una barata, jardín, portal, sala, 
saleta. 4 cuartos, uno de criados, terraza, 
servicio, todo cercado, el terreno mide 700 
metros. Trato directo. San Ignacio 30. de 
1 á 4, Juan Pérez. 6822 8-17 
E N R E T E S 4 T 6, SE V E N D E N DOS 
casas, á media cuadra de H e n r y - C l a y , 
compuestas de sala, saleta. 3 cuartos, oa-
t io , cocina é inodoro. Todo azotea. Sin 
corredores. Informes, Monte 23. 
7097 ]K-23 Jn . 
B U E N N E G O C I O : S E V E N D E U N A 
gran casa en una de las mejores calles 
de esta ciudad: tiene una superficie de 400 
y pico metros de dos pisos que pueden do-
nerle 2 más . Para m á s detalles, Monte C4. 
Precio $38,000, Menéndez . 
7107 4-23 
S E V E N D E L A B O D E G A C A L L E J O N 
del Suspiro número 14. S in corredores. 
7108 4-23 
Dinero é Hipotecas 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S 1 E -
te por ciento, se tian en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l -
quileres, y me hago cargo de testamenta-
rías, abintestatos y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4, señor 
Sánchez . 7046 4-22 
D I N E R O A L 7 POR 100 A N U A L . L O 
doy sobre casas bien situadas en esta c i u -
dad. Jesfis del Monte, Cerro, Vedado, a s í 
como para el campo, finca buena, del 8 
al 12 por 100. F igaro la , Empedrado 38, 
de 1 á 4. 70S7 . 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E color de criandera en una casa decente, á 
media leche ó á leche entera: el docter 
Bustamante la recomienda. Dragones n ú -
mero 38, habi tac ión núm. 15, altos. 
7026 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVENIpíT 
ninsular, aclimatada en el p a í s , para casa 
particular, de costurera: tiene referencias 
de las casas donde ha trabajado; y otra 
joven, peninsular, para criada de manos, 
con las mirmas referencias que la prime-
ra. Informes: Mercado de Colón por M o n -
serrate núm. 12, altos, d e s p u é s de las 12, 
dan razón. 7024 4-22 
S E O F R E C E UNA PENINSULARTdE 
mediana edad, sin familia ninguna, para 
a c o m p a ñ a r á una familia y ayudar en la 
casa ó para viajar. Informes: Aguila n ú -
mero 116, piso segundo, cuarto n ú m . 47. 
7022 4-22 
C O C I N E R O : DESEA T R A S A J A R * EN 
casa de huéspedes , establecimiento ó casa 
particular, sin pretensiones: no tiene !n-
conveniente en ir al ^ampo y cuenta co i 
muy buenas referencias. Informes: O'Rrñ-
Hy 82. bodega. 7013 4-22 
U N A P E N I N S U L A R Q U E T I E N E M U V 
buenas referencias, desea encontrar un n i -
fio para criado y cuidarlo en su casa. Z a n -
j a núm. 72, cuarto núm. 26. 
"064 4.22 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
corts familia que sepa algo de cocina, se 
dan S luifces, sin ropa. Virtudes 23, bajos. 
Por alhajas y prendas de valor, á m ó -
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna del g i ro . V i s i t en la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se suplica que el pre-
sente mes rescaten ó prorroguen los con-
tratos vencidos en Los Tres Hermanos , 
Consulado 94 y 96. 
6978 26-21 Jn. 
H A G O K Í P O T E C Á S ~ 
Doy dinero en p r imera y segunda h ipo-
teca en la Habana. Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel lo 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
6198 25-4 
E N 20 M I L P E S O S O R O A M E R I C A N O , 
una casa nueva de dos pisos, con 9 metaos 
do frente y 28 de fondo, construida á tc-
do costo, en la calle del Sol, produce el 
8 por 100. Raeón. Víctor A. López, Sol é 
Inquisidor, L a Numancia. 
7088 4-23 
E N $6,750 O R O E S P A S T O L 
vendo una casa moderna, con sala, come-
dor, 3 cuartos, dos ventanas, dos cua-
dras de Neptuno, en Perseverancia. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
6823 8-17 
E L Q U E _ S U S C R I B E ~OÍRA P R O P O S D 
clones de compra del demolido Ingenio C o -
loso, perteneciente á don F . D. de Belle-
chasse. L a finca e s tá situada en Máx imo 
Gómez; tiene 44 cabal l er ías d? tierra; re-
conoce $24,600 de censos y se halla arren-
dada en $2,500 el presente a ñ o y $2,650 en 
los años sucesivos hasta 31 de Mayo de 
1918. Fé l ix Iznaga, de una á cuatro, Coin-
postela 19, Habana. 6830 8-17 
V E N D O U Ñ A C A S A E Ñ N E P T U N O , 
renta $Í40 oro mensual y 2 en Espada, á 
30 metros del tranvía , rentando nna $211.33 
y $47 70 la otra. Se dan baratas. J . Z a -
rraluqui. Oficios 17, altos, de 1 á 3 p. m. 
6733 10-15 
S E V E N D E N V A R I O S M U E B L E S D E 
uso, de caoba y nogal; t a m b i é n un bastón 
de marfil, completamente nuevo, muy pro-
pio para un regalo. Preguntar por Mister 
Boss, B a ñ o s 15, Vedado, entre Calzada y 
Línea. 7023 4-22 
P I A N O S N U E V O S , A L E M A N E S , F R A N -
C E S E S Y A M E R I C A N O S , U L T I M O S MO-
D E L O S . L O S R E G A L A S A L A S . P A G A N -
D O L E 35 M E S E S A DOS C E N T E N E S A L 
M E S Y L O S A F I N A S I E M P R E G R A T I S . 
S A L A S , S A N R A F A E L 14, P I A N O S D E 
A L Q U I L E R A T R E S P E S O S P L A T A . 
6927 8-21 
P I A N O L A . — S E V E N D E U N A P I A N O -
la con selecto repertorio de piezas. Mura-
lla núm. 18%, altos. 6926 8-21 
por no necesitarlo su <^ieño, un magníf ico 
sofá de raoba maciza, antiguo, unos bustos 
de mármol , un juego de 5 piezas de mim-
bres finos esmaltados d*» blanco, unos pe-
destales con sus macetas y una biblioteca 
giratoria de hierro. Puede verse todo en 
Prado 25. E l Portero informa. 
6911 8-19 
P I A N O S H A M I L T O N 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
pito Arrióla, Boisselot, de Marsella y L e -
noir Fréres . los venden al contado y á 
plazos sus ún icos importadores. Viuda é 
hijos de Carreras. Se alquilan, afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga-
rantizando los trabajos. Aguacate 63, T e -
léfono 631. 
• 7044 26-22 Jn . 
B I L L A R E S 
Se venden é plazos. H a y toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, frente a! Parque del Cristo. Habana. 
4589 7S-30A 
0[ CARRUAJES 
P O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A , 
se venden dos a u t o m ó v i l e s , un trap, v.n 
faetón francés , dos magní f i cos caballos, jó-
venes, tronco, limonera, etc. De 7 á 1, C a l -
snda 68. esquina á Baños . 6957 10-21 
S É V E N D E Ü N E L E G A N T E C O C H E 
de paseo, sin haberse usado por no ne-
cesitarlo su dueño. Prado 29, bajos, J . O. 
6865 15-18 Jn. 
CUba 
p a r a l a I s l a d e 
¡ERE & C 
Apartado 1.3 7 
1645 
A L O S P R O P I E T A R I O S 7 ^ 5 5 
50 huecos de puertas, usada^ 
tableros y 25 metros rejas rara * C* 
da barato. F a c t o r í a 48. ggg, ^ 
NO HAY QUE BOTAR 
m u e b l e s 
Fmbelle'Cii'ndolo.s con mÑwS 
TRES a r t í s t icos "ZENITH'> 
un BAKNIZ de distintos COí T 
O g o j 
DE ANIMAliS 
R E I N A - B E L A S C O A I N 
A una cuadra de ambas calzadas ven-
do casa nueva de dos pisos, con bodega. 
Su dueño. Amargura 48. 
7057 4-22 
T Í E N R T C L A Y . — A U N A C U A D R A D E 
esa fábrica y de la Calzada del Luyan.'., 
vendo una mangana entera en gans-a, con 
dos casas, agua y alcantarillado, sin 'geat-
vAmenes. Informes en el Reparto "Ojeda," 
Justicia esquina á Compromiso. 
7056 4.22 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Fac i l i to en todas cantidades, desde r.OO 
hasta. 30,000 pesos en "esta ciudad. Vedado, 1 
J e s ú s del Monte y Cerro. San ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan P é r e z . 
6825 26-: Jn . I 
S I N C E N S O S . - C A L L E DE M U N I C l -
pio, P é r e z , Just icia , Her re ra , Santa Ana , 
Luco, F á b r i c a , R o d r í g u e z , etc. Se venden 
solares con agua y a lcantar i l lado. I n f o r -
mes. Jus t ic ia y Compromiso. 
7060 4-22 
L U Y A N O . A U N A C U A D R A Y U N A 
de Henry -Clay , vendo dos casitas, nueras, 
de m a m p u s t e r í a y o t ra de esquiva á $2.250 
y $3.500. D u e ñ o . Jus t i c ia y C o m p r o n i i ^ . , 
Reparto "Ojcda." 7059 4-22 
"ganga.—SE "venden DOS CAS.\S, 
6M: por 40, sala, saleta, 514 y s a lón ai fon-
do, iguales servicios sanitar ios. Tenerife 
50, en $4,700 y la otra , Revi i lagigedo 64, 
en $4,800. E l comprador se e n t e n d e r á con 
el d u e ñ o . F iguras 73, altos, de 5 á 7 p. m. 
7031 10-22 
~ F Í Ñ C A R U S T I C A : V E N D O : A ¿"Te" 
guas de esta ciudad, casa de v iv ienda nue-
va, de par t idar io , de vacas, aguadas mag-
níf icas , terreno de fondo, f r u t á i s muchos, 
palmas. O t r a de 5 c a b a l l e r í a s , ter reno m u y 
bueno, en S5.C00. Figarola , Empedrado "8, 
de 1 á 4. 7036 4-22 
S E V E N D E UNA C A R B O N E R I A A C R E -
ditada, con bastante marchanterfa al por 
mayor. Se vende por tener que atender á otros nAgocio su dueño. Amistad núm. 17, 
informan. 6401 16-9 Jn . 
l O Í i í i C i l i i l ' 
Se venden dos vidrieras modernas de 
muy poco uso, con cristales muy dobles y 
espejos al fondo, tienen Jas medidas s i -
guientes: largo 2'50 metros, ancho 0'70, a l -
to 1 metro, tienen sus e n t r e - p a ñ o s de cris-
tales. Su ú l t imo precio, de cada una, $60 
m. a. Pueden verse en Cuba 69, a l m a c é n 
de abanicos. 
1630. 1-Jn. 
S E V E N D E . E N 25 C E N T E N E S . U N 
bonito potro moro azul, criollo, de 30 me-
ses, caminador, natural, como d<» 7 cuar-
tas de alzada. Informes en Corrales n ú -
mero So d pn el Cuerpo de Ametrallado-
ras. Colnmbia. 7080 4-23 
S E V E N D F . M U Y B A R A T O . U N H E R -
moso caballo americano, maestro, muy 
manso, con sus arreos y un buen familiar, 
prar.de. casi nuevo, por no necesitarlo: ó 
se cambia por un automóv i l pequef.o, bipe-
no ó por cualquier otra rosa que se con-
venga. Bernaza 36. Dirigirse al portero. 
6981 8-21 
I n i c i a s © G s i t é í l 
TRADr. — 
- * MARK 
KlXIBIiMOS constantemr-nhi 
n u e s t r a s Fábricas do Filadelfh 
e r a n s u r t i d o de t o d a s clases de ptí T V RAS, BA KN ICES y ACElTF Pr RO DE LINAZA. CI 
O'REILLY I2.-HA8ANA 
J o h n B . Creuyh, 
A dministrador, 
C 1772 26-15 Jn 
pan lo* Anuncios Franssws jon lu 
f8f rus de fa Grange-Baifî m. ?m 
B U E N ^ E G O C I O . — S F . V E N D E U N C A -
fé con fonda, hace de venta 50 pesos, por 
tener que marchar á E s p a ñ a su dueño. Si 
no le alcanza el dinero al comprador, se 
dejan mil pesos 1 plazos. In formarán: 
Plaza de! Vapor 26, por Galiano, C a s a de 
Cambio, Portil la y Hnos. 
5997 26- lJn. 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Hipotecas, Habana y barr ios ext ramuros , 
en fincas r ú s t i c a s de la Habana, descuen-
to letras y p a g a r ó s . tengo 500 casas y so-
lares en venia , bodegas, ca fés , hoteles, d i -
nero sobre alquileres, m u e t » e s , dinero en 
todas cantidades. O r b ó n , Cuba 32. 
6065 26-2 Jn. 
H A G O H I P O T E C A S , T E N G O D I N E R O 
para pr imeras hipotecas en la Habana. Ce-
rro, Vedado y J e s ú s del Monte . V. P . i i . 
Mercaderes 151.2, N o t a r í a del licenciado 
Andreu . 6993 S-21 
C A L L E D E A G U A C A T E : V E N D O 1 
casa con sala, comedor, 5¡4. sanidad, pisos 
finos y á la br isa; en J e s ú s del Monte , 
y en la calle de R o d r í g u e z , inmedia ta á 
la Calzada, o t r a con sala, comedor, 3,*, 
sanidad, $2,000. Figarola , Empedrado 38! 
de 1 á 4. 7035 4-22 
roes 
4-22 l n Excelente cocinero a l a 
francesa, inglesa, española y criolla d*»-
sea colocars- en casa de comercio ó par-
ticular: es as iá t i co , ron buenas referen-
cias. Zania núm. 72, cuarto n ó m "fi 
. '066 " ' V22 
D E C R I A D A D E M A N O S O MANfc jA^ I 
dora desea colocarse una peninsular con 
referencias. Aguacate núm. 16 
7072 
VENDO 
una casa de al to y bajo en Lagunas, on 
$7.500. o t ra en San Rafael en $13,000, con 
un censo de $1.400, un solar en l a calle i f , 
á $6 metro, o t ra en O b r a p í a en $15,000, 
o t ra en Cienfuegos en $4.000, o t r a en T r o -
cad ero en $4.000. Empedrado 10, de 12 A 3, 
J. M . V. 7176 6-25 
4-22 DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N \ co" 
« inera. peninsular, aseada; tiene quien la 
lecomiei de. cocina á la e s p a ñ o l a . I n f o r -
man en la calle del A g u i l a n ú m . 157, bajos. 
7055 4-̂ 2 
"""UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iandera: t iene buena leche 
y es i o rma l . Maloja n ú m . 131. 
7062 4-22 
S E D E S E A U N A C O C I N E R A P A R A 
corta familia. Amistad 116, altos. 
» m 8-20 
A G E N T E S 
Se solicitan para un negocio muy produc-
tivo, de gran interés y de fáci l propaganda. Informas, Tejadllio 4». 
6820 26-17 Jn. 
G A N G A 
Vendo una casa en la Calzada del M o n -
te en $24.000, r en tanV. ;;.'j r e í . t e n e s , o t ra 
en Compostela, p r ó x i m a á Mura l l a , en 
$30.000. o t r a en Sol en $21.000, o t r a en Te -
niente Rey en $10,000. Empedrado 10. de 
12 á 3. J. M . V. 7175/ 6-25 
• E N E L V E D A D O 
Vendo tres casas juntas , inmediatas á 
la calle 11 que rentan $90 oro, en 510,000;" 
dos solares, uno de esquina, Inmediatos á 
1. á S6 metro. Empedrado 10, de 12 á 3. 
J . M . \ . ' 7174 fi.25 
E N R I Q U E C . THJLXIAR.—Bn' Angel, 
vende esquinas en $1S,000 v $12 000 u n í 
casa nueva en $4,500, solar »|4 en $2 700 
y una casita en Figuras 2 000 
7167 8-25 
E N L A V I B O R A , P R O X I M O A LOS C A -
rribos, se vende c>n S2.250, una bon i ta casa 
de madera, nueva, servicio sani ta r io com-
pleto, l ib re de gravamen, renta cinco cen-
tenes. Informes en Galiano 121, altos, fie 
2 á 6 P. M . 7045 4-22 
E N L A C A L L E D E ~ M I L A G R O E N T R E 
la Calzada y P r í n c i p e de Astur ias , Jesrs 
del Monto, se vende una casa de i n q u i l i n a -
to de m a m p o s t e r í a y tabla, dos a s e s o r í a s y 
catorce cuartos, por tener ique devolver ftnii 
hipoteca. Mide 41'/2 varas fondo por 12 
y tercio de frente, renta mensual de 18 A 
19 centenes, en $4,200 oro e s p a ñ o l . T r u n 
director con su d u e ñ o . En la misma . Se-
raf ino Balmaseda. 6935 10-21 
~"SE V E N D E N O A R R I E N D A N Q u i X ' 
m i l metros de terreno, propios para una 
indust r ia , t iene grandes colgadizos, casa y 
caballerizas. L i n d a con los Ferrocarr i i - ' s 
Unidos de la c' i^naga y con la Calzada del 
Almendares que va al Vedado. In fo rma , 
Roque Montellr.. S u á r e z n ú m e r o 92. 
"932 8-21 _ 
E N $3,300 Y S I N I N T E R V E N C I O N D E 
corredores, vendo una casa de mamposta-
ría , de a l to y bajo, con 12 habitaciones, una 
cuadra del t r a n v í a . En Aranguren n ú m e -
ro 89, Regla y su d u e ñ o , J o s é M . V a l a ó s . 
en Galiano 98, de 6 á 11 y de 1 á 5 
6g13 8-19 
B U E N A O C A S I O N P A R A F R I N C I P I A N -
tes. Se vende un c a f ó - c a n t i n a , en panto 
c é n t r i c o de esta ciudad se da por poco d i -
nero y tiene buena m a r c h a n t ^ r í a . I n f o r -
man en la plaza del P o l v o r í n n ú m . 38. T i e u -
de do ropas. Trocadero y Monserra^e ó 
Cuba 32, s e ñ o r O r b ó n . 
6856 8-1S 
J . m , Q A R R I Q ® 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bol-
sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y eu todas cautidades. 
Esc r i t o r i o : A m a r g u r a n ú m . 11, de 3 ¿ 3. 
A J l . 23 
CE MEBLES Y P i l i S , 
« [ [ S . P l I U i W 
Se liquidan á precios de r e a l i z a c i ó n las 
existencias de la an t igua m u e b l e r í a C a y ó n , 
para a m p l i a c i ó n de la J o y e r í a Francesa. 
T a m b i é n se a lqu i lan muebles por meses. 
Galiano 76, T e l é f o n o A-4264. 
_7201 , 4-25 ' 
SE VENDEN DOS ApTaRADORES 
blancos, con puertas de c r i s ta l , propios pa-
ra cualquier g i ro de negocios. O'Reilly 
n ó m . 56. 7170 4-25 
~GAÑGA-: ¡ATENCION! E X PRADO ToT 
se vende, en muy m ó d i c o precio, 1 told^, ae 
lona grande, casi nuevo, var ias mesas de 
café , des v idr ieras m e t á l i c a s , 2 sorbeteras, 
1 carretón de mano, todo m u y barato, por 
necesitar el local. 7162 4-25 
GAKGA~DK UN GRAN PIANO EN S A N 
L á z a r o 129. bajos. Se vende un gran p ia -
no de grandes voces y con 6 meses de uso, 
es una ganga. 7204 4-25 
S E V E N D E N T R E S C A C H O R R O S D E 
Terranova, tódos negros y uno de lanas, 
blanco, de Á meses: se dan baratos. Infor-
man enTla Calzada d*»! L u y a n ó núm. Ü í , 
bodega. 6&51 8-18 
BS MAQUINARIA. 
HACEN D O S Y REFIXADORJíS 
Se vende un magníf ico tacho al vac ío 
Cail . con calandria npetálica, con capaci-
dad de 12 á 14 bocoyes; con su m á q u i n a 
para verter, con todas sus bombas y ecce-
eorios de cobre y bronce. Se garantiza co-
mo de lo mejor. Cerro núm. 873, Te lé fono 
6368, T o m á s Díaz Silvelra. 
7.1,47 , 5-24 
SK V E N D E U N Á P L A N T A C O M P L E -
ta para Ja fabricación de chocolate, con to-
do» sus accesorios y maquinaria. Se da 
barata por cambiar de giro sil dueño. T a m -
bién se venden tres turbina* francesas pa-
ra azúcar. Informes en Falgueras nórh; 8. 
7042 8-22 
ü 
M U E B L E S B A R A T O S . — S E V E N D E N 
todos los de una fami l i a , juego de sala 
L u i s X I V . . juego de comedor. 3 escapara-
tas, cama, cuadros, b u r ó , l á m p a r a s . s i l la ; , 
sillones, g ran plano a l e m á n y otros m u eb Ls 
m á s . en ganga. Tener i fe 5. 
720:! 8-25 
V I O L I N Y M A N D O L I N A 
de buenas voces, se vendan en San M i -
guel n ú m . 92, bajos. 7144 4-24 
S E C E D E U N A C A S A D E I N Q U I L I -
nato, chica, toda bien alquilada. E n Obra-
pía n ú m e r o 112, informan. 
7206 4.25 
E N $12,000, SE V E N D E U N A C A S A D E 
planta al ta, m u y b'en fabricada, á 3 cua-
dras del Malecón . Xo so t r a t a con corredo-
res n i especuladores. Info, man en A n i -
mas 175, bajos, entre M a r q u é s G o n z á l e z 
y Oquendo. 6888 g-ig 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N O Pleyel, en Delicias esquina á Milagros, Je-
sús del Monte. 7094 4-23 
S E V E N D E N V A R I A S V I D R I E R A S ! 
sirven para cualcjuier industria, se dan 
muy baratas. Cuba n ú m e r o 67. 
_ 7 0 8 9 _ . 4-23 
S E V E N D E U N M ^ Ñ ' l F I C Ó ~ P Í A Ñ O 
de Ployo!. Informan en Monserrate n ú -
mero 145, principal. G. 4-22 
m i m B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje." Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y O b r a r í a . 
1598 i - j n . 
S E T R A S P A S A U N A G R A N C A S A D E 
inquilinato, muy buen sitio. Informan en 
Obispo 86. 7137 4-21 
CASA E N V E N T A 
E n Neptuno, Lagunas, Aguacate, San 
Rafael, Estrel la. San XicoiS^. Concordia, 
Crespo y C á r d e n a s , hay varias casas ha- 1 
ratas .de 2.000 hasta 6.000 pesop. San I g - j 
nació 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
682* 16-17 J n . 
P A R A C O M E D O R 
Por ausentarse para el extranjero, se 
vende un c ' eganíe y sencillo juego de co-
medor, americano, compuesto de un apa-
rador, una mesa, dos sillas grandes y cua-
tro pequeñas , todas con asiento de cuer© 
y una vitrina. E s t á completamente nue-
vo y se da por la mitad de su valor. R e i -
na 96. altos. 6987 8-21 
ra A Q N I F K •< t PIA NO E R A N C E S , A D-
ouirido de segunda mano, con su tapete y 
banqueta, se da en veinte esntenes, mitad 
de lo que cos tó . Cuba 66, el portero. 
6778 8-17 
Se vectíe un horno de quemar baga-
zo _con dos calderas B A B C O C K & 
W I L C O X , en junto 750 caballos; ha 
trabajado en esta zafra y está en per-
fecto estado. 
Ocho centrífugas de 30" con su 
mezclador, rastrillos, elevador, venti-
lador, mecanismo para envasar sacos 
y máquina motora. 
U n tacho evaporador vertical de 
1,200 pies de superficie con placas y 
tubos de bronce. 
Informes. Francisco López, Haba-
r a y Amargura—Habana. 
6842 . 8-17 
O A L O E R E R S A 
B K A N D O R F F y S A N R O M A 
Aparatos para toda 'dase de indus-
trias. Se empatan fluses de pailas 
ce vapor y calandrias. 
Tallapiodra entre Factoría y Re-
viilagigedo.—Habana. 
5783 156-27 My 
A G U I L A 162, S E V E N D E U N A MA-
qulna y caldera Paxter, de 8 por 6, y dos 
aparatos de tostar café , modernos, de pes-
cante, todos de hierro. 
6804 8-17 
M a q u i n a r i a e a v e n t a 
Una máquina de i'apor. vá lbu las Cor-
linss, cilindro 10.1|8" x -'4" curso, volante 
10' x 12" cara, una polea de B" x 9.114 cara. 
Una sierra circular, carro largo 37, x 30" 
con tres hojas de 60," dientes postigos y una 
ídem dientes Ajos. 
U n a caldera multitubular de 80 caoa-
llos con su calentador y todos sus acceso-
rios. 
Idem 7 calderas, varios t a m a ñ o s y fa-
bricantes. Cinco máquinas motores de 
hasta 12 caballos. Un enfriadero todo de. 
hierro y su cana.1. U n a bomba Alemana 
de 800 mi l ímetros , 4 serpentines 9e S.ljD" 
cobre, tubos de latón de 11" de 2 y de l.l|2'. 
Tres taladros mecán icos . Vendo un Tal ler 
de herrería completo y varios tanques pa-
ra agua. 
J O S E S E O A N E , Mercaderes 40. 
68B3 13-18 
S E V E N D E N D O S M O T O R E S D E S I E ^ 
te caballos cada uno: lo mismo funcionan 
con gas que con gasolina: tienen muy po-
i-o uso y son propios para emplearioss en 
Industrias del campo. Dan razón en la Im-




IlOSRAS CRONIER HIERRO v Jf (¡Olfli 
RECONSTITUYENTES — ¿"ff/tf/i.ÁmEMU, 
CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIEBRES 
PARIS, 75, nt La Boétie y toáisFarmaciu. 
Curados ptr ¡«i CIGARRILLOS 
k íw p o u v o C v l l U 
jOpre»joBes.Toa,Rnuma«. Konnlílii ¡ 
T»dufua.2'C»jiU.-kt7or::0^St-lt2ir îMl( £xî lr etté firma toúra otdt C'£irr:llo. 
1 ! 
es radicalmente CURAD01 
en poco tiempo por el 
VINO 
Ü R A N I A D 0 
que hace disminuir de 1 g:!"10 
por día el A Z U C A R DlABéTlC 
El V//fO URANIA00 PESÚHI1 
fuerza y vigor ; calma la sed é im?* 
los accidentes: 
Gangrena, Antrax, ew-
Venta al por mayor: PESQÜl on BoriU* 
v en todas farmacias. 
P U R G Y L 
PÜRG0LA1A 
A o t i v o , Agradare 
O B R A S I N > C Ó U C O 
L a m c i o r r y r a d e / S S T R E Ñ l M l E N T O j 
tíí/as tNFERWSDADESdfl rOAMW 
y dol HIGADO. « 
Antiséptica intoslinal prérentitojjî  
Apendicitis y de las Fiebres ^ < ^ ' 1 
' S i m a s f áoi^jpara I o» NmoS- i 
5» rtndt en toó!» '«» Ftrmtc. 
P A R I S - J . KCEHL"? 
-160, Hue St-Mauv. 
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L A B E L L O T A 
Aceite de Beliot» & 
P . G A U T I E B V * 
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imprente y f f i * 0 » ? * * * * J 
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